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Olá,
eitor

Neste caderno voc  conhecerá o projeto omunidade de 
prendiza em, sua proposta de transformação para escola, ori em  

e fundamentos cient ficos.

No cap tulo omunidade de prendiza em  são apresentadas as principais 
caracter sticas de uma escola como omunidade de prendiza em. 
m se uida, abordamos sua ori em e sua import ncia para enfrentar 

os desafios que a sociedade atual coloca para a educação. o final, 
apresentamos a base cient fica que fundamenta esse projeto e suas práticas.

No cap tulo prendiza em ial ica , apresentamos a concepção de 
aprendiza em que está por trás deste projeto, bem como os princ pios  
que a sustentam.

No cap tulo tuaç es ducativas de xito , voc  encontrará um 
aprofundamento em cada uma das práticas que são implementadas em 
uma omunidade de prendiza em.  ão elas articipação ducativa da 

omunidade rupos nterativos ert lia ial ica iblioteca utorada 
ormação de amiliares odelo ial ico de revenção e esolução  

de on ito ormação eda ica ial ica.

No cap tulo ases de ransformação  é apresentado o processo  
que as escolas passam ao se transformarem em uma omunidade  
de prendiza em. 

No cap tulo oluntários na scola  são descritas aç es para mobilizar 
voluntários e mant los atuando nas escolas como omunidade de 

prendiza em, ponto fundamental para uma boa implementação. 

or fim, no cap tulo tividades de studo  está disponibilizada 
uma série de propostas de estudos com a intenção de apoiá lo nas 
discuss es, re ex es e debates sobre as diferentes tuaç es ducativas 
de xito, indicadas pelo rojeto. 

om a intenção de ajudá los na leitura de todo este material, destacamos, 
no decorrer deste caderno, em qual parte dele voc  poderá encontrar cada 
conceito ou informação importante em onsulte . 

speramos que todos esses materiais sirvam de apoio para aqueles que 
acreditam que todos os meninos e meninas podem aprender mais e che ar 
aos mesmos e melhores resultados.

om trabalho



Comunidade de Aprendizagem é um projeto 
de transformação Educacional e Social que tem 
início na escola, mas que se expande para toda a 
comunidade por meio de sua  participação nas 
decisões e atividades da escola. 

Quando uma escola decide se transformar 
em uma comunidade de aprendizagem são 
colocadas em prática Atuações Educativas de 
Êxitos identificadas pela Comunidade Científica 
Internacional como aquelas mais eficazes para 
conduzir ao êxito acadêmico, superar o fracasso 
escolar e promover a melhora nas relações. 

é?
o que
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ma escola como  
omunidade de prendiza em 

O projeto Comunidade de Aprendizagem é um processo 
de transformação da escola e seu entorno por meio da 
implementação de Atuações Educativas de Êxito que 
favorecem a participação da comunidade3, com o objetivo de 
superar as desigualdades sociais. Esse processo envolve 
todos aqueles que, de forma direta ou indireta, influenciam na 
aprendizagem e no desenvolvimento de todos os estudantes, 
entre eles professores, familiares, amigos, pessoas do bairro, 
membros de associações e organizações de moradores5, etc.

Existem três aspectos fundamentais que definem uma 
Comunidade de Aprendizagem e possibilitam a melhora dos 
resultados de todos os estudantes e da convivência entre 
todos da escola. Conheça-os na página a seguir.

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito – 
Participação Educativa  
da Comunidade

5.  Capítulo Voluntários  
na Escola

CONSULTE
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1. TRANSFORMAÇÃO DA ESTRUTURA  
E DA CULTURA ESCOLARES

 escola passa por um processo de transformação que consiste em 
um conjunto de etapas4 orientadas a partir do que todos sonham 
ser a melhor escola para os estudantes. ara esse processo, é preciso 
acreditar que as pessoas e as sociedades podem mudar  entender 
que a escola é um a ente de mudança, não de reprodução ter altas 
expectativas considerar que é a transformação do entorno, e não sua 
adaptação a ele, que promove a aprendiza em. 

2. APRENDIZAGEM DIALÓGICA
 foco central da transformação está na perspectiva dial ica da 

aprendiza em2, na qual todos participam e intera em de maneira 
i ualitária, respeitando a inteli ncia cultural de cada um, criando 
sentido para a aprendiza em e fomentando relaç es mais solidárias. 

Nas omunidades de prendiza em, p e se em prática a democracia 
deliberativa3, em que as normas e decis es são estabelecidas em consenso 
com a comunidade, e potencializa se a formação te rica e técnica para que 
a discussão e a aplicação das decis es sejam baseadas na ar umentação.

ransformar a estrutura e a cultura escolares si nifica reconhecer que o 
professor sozinho não pode arantir uma educação de qualidade é preciso 
haver uma colaboração pr xima com as fam lias e membros da comunidade, 
para que todos os estudantes, de fato, melhorem seus resultados.  
i nifica também acreditar que aprendemos por meio da interação  

3. ATUAÇÕES EDUCATIVAS DE ÊXITO
s desafios que a sociedade atual exi e não são os mesmos da sociedade 

industrial que caracterizou a maior parte do século . oje, a 
capacidade de acessar novas fontes de informaç es de forma rápida e 
econ mica tem transformado os contextos em que as pessoas aprendem, 
e as escolas precisam diversificar cada vez mais suas propostas e atividades 
para arantir que nenhuma criança, jovem ou adulto seja exclu do da 
ociedade da nformação. ara enfrentar esse desafio, é necessário 

identificar e implementar tuaç es ducativas de xito que melhorem 
tanto o desempenho acad mico quanto a conviv ncia nas escolas. 

tuaç es ducativas de xito são práticas avaliadas por investi aç es 
cient ficas, e validadas por membros da comunidade cient fica internacional, 
que demonstraram erar os melhores resultados em qualquer contexto.

 primeira omunidade de 
prendiza em foi a scola de ovens 

e dultos de erneda, localizada no 
distrito de ant art , em arcelona, 
spanha. oi criada em , 

quando os moradores de erneda, 
impulsionados por am n lecha e 
es s mez, or anizaram uma escola 
com o objetivo de fazer a educação 
che ar a todos do bairro, tornando se 
acess vel também aos adultos.

4.  Capítulo Fases de 
Transformação 

2.   Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

3.   Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito 
–  Modelo Dialógico de 
Prevenção e Resolução de 
Conflito

CONSULTE

ão tr s os principais objetivos que orientam as aç es e o dia a dia de uma 
omunidade de prendiza em 

Eficácia  investir na melhoria dos resultados de aprendiza em dos estudantes

Equidade  investir na melhoria dos resultados de aprendiza em de todos  
os estudantes 

Coesão social  avançar na melhoria da conviv ncia e na participação de  
toda a comunidade



COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM |  7

baixo apresentamos um mapa eral de omunidade de 
prendiza em. Nele, estão localizados os rinc pios, as ases de 
ransformação e as tuaç es ducativas de xito, que promoverão a 

melhora da aprendiza em e da conviv ncia. sse mapa irá orientá lo 
no processo de apropriação do projeto.

UMA ESCOLA COMO COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM
EMBASA SUAS AÇÕES NOS PRINCÍPIOS DE APRENDIZAGEM DIALÓGICA

DIÁLOGO  

  

GRUPOS 
N

 
  

COMUNIDADE

N

 

 
DIALÓGICAS

MODELO DIALÓGICO 
 N   

  
N

N   N   
PRIORIDADES N N

N  
N N

  
N

 
PEDAGÓGICA 
DIALÓGICA

IGUALDADE 
 N

SOLIDARIEDADE

N N  

PASSA PELAS FASES DE TRANSFORMAÇÃO

IMPLEMENTA ATUAÇÕES EDUCATIVAS DE ÊXITO
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omo sur iu
ma das principais causas pelas quais as escolas da atualidade não 

estão respondendo s necessidades reais dos estudantes e aos 
desafios da ociedade da nformação é, precisamente, o fato de 
que muitas das práticas e estraté ias utilizadas não são baseadas 
em evid ncias e conhecimentos cient ficos. mbora possa parecer 
paradoxal, a rande maioria das aç es e reformas não são certificadas 
por teorias e aç es reconhecidas como eficazes e equitativas.

ara mudar essa situação, a educação não pode basear se em 
propostas de supostos especialistas, nem em ideias bem intencionadas, 
mas, sim, no conhecimento acumulado pela comunidade cient fica 
internacional acerca das atuaç es educativas que asse uram o xito 
dos estudantes.  ociedade da nformação2 conta com recursos 
informativos que permitem estar em contato constante com a 
comunidade cient fica internacional e conhecer as investi aç es 
educativas e sociais que oferecem um marco de refer ncia efetivo para 
o desenvolvimento das práticas educativas. 

Nos anos , o entro de nvesti ação em eorias e ráticas de 
uperação de esi ualdades , da niversidade de arcelona, 

com base no conhecimento acumulado pela comunidade cient fica 
internacional e em colaboração com os principais autores e autoras de 
diferentes disciplinas de todo o mundo, promoveu a implementação 
de omunidades de prendiza em em escolas de ducação nfantil, 
nsino undamental e nsino édio.

  conta, atualmente, com 
 investi adores de diferentes 

disciplinas e diversos pa ses, 
rupos culturais, reli i es e 

opç es de vida. antém estreita 
colaboração com pesquisadores 
das melhores universidades 
do mundo Harvard, Wisconsin, 
Cambridge, entre outras  e 
com os principais autores em 
diferentes temas e disciplinas. 

2.  Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

CONSULTE
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O Journal Citation Report (JCR) é 
um recurso que permite avaliar e 
comparar publicaç es cient ficas 
in uentes, indexadas no Institute 
for Scientific Information (ISI).

O DIREITO DE BENEFICIAR-SE DOS AVANÇOS 
DA CIÊNCIA

 acto nternacional dos ireitos con micos, ociais e ulturais , 
documento criado em  pela ssembleia eral das Naç es nidas, 
estabelece em seu arti o  o direito de que todos os seres humanos 
desfrutem do pro resso cient fico e suas aplicaç es. 

Na medida em que vivemos na ociedade da nformação, onde o 
bem mais valioso é o conhecimento, ter acesso ao pro resso cient fico 
acumulado e s fontes mais relevantes de informação são elementos 
básicos de arantia de i ualdade e perspectiva de inserção social. 

or esta razão apresentamos abaixo al umas fontes de acesso  comunidade 
cientfica internacional, a qual é constituda pelos autores mais relevantes de 
todas as áreas e que participam dos melhores pro ramas de pesquisa, das 
melhores universidades do mundo e das publicaç es de maior impacto. 

Programas de pesquisa científica. Nem todos os projetos e estudos 
possuem a mesma validade cient fica. uitas entidades como fundaç es, 
empresas, etc.  financiam estudos que não passam por avaliaç es sobre 
o ri or cient fico da pesquisa. lém disso, os resultados e as conclus es 
podem ser in uenciados por objetivos pol ticos ou econ micos dos 
financiadores. s pro ramas de pesquisa cient fica incorporam avaliaç es 
prévias do projeto e, cada vez mais, análises de seu impacto. 

Melhores universidades do mundo. m dos mais conhecidos é 
o Academic Ranking of World Universities (ARWU), que pode ser 
consultado em .shan hairan in .com index.html. niversidades 
como Harvard, Stanford, Massachusetts, Califórnia e Cambridge 
aparecem nas primeiras posiç es em todos os rankings. Nas pá inas de 
cada uma delas na internet é poss vel acessar seus centros de pesquisa, 
equipes, projetos já realizados ou em andamento.

Publicações e trabalhos científicos. s revistas cient ficas se distin uem 
das demais por contar com procedimentos e formas de or anização 
que contemplam a validade e o ri or cient ficos, bem como a novidade 
dos resultados apresentados. tualmente, as revistas de maior 
reconhecimento cient fico são aquelas que se encontram listadas no 
Journal Citation Report (JCR). 

s trabalhos cient ficos estão dispon veis em bases de dados 
especializadas, dentre as quais destacamos o ISI Web of Knowledge e o 
ERIC (Educational Resources Information Center), centrados no campo 
da pesquisa educacional. mbora ainda seja necessário fazer uma 
assinatura ou pa amento para ter acesso a muitos desses conte dos, é 
crescente o n mero de publicaç es de acesso ratuito open access . 
Nesse sentido, é bom conhecer a Public Library of Science, conhecida 
como PLOS em portu u s, iblioteca blica de i ncia . rata se 
de um projeto sem fins lucrativos que tem como objetivo criar um 
acervo de revistas e publicaç es cient ficas dentro do modelo de 
licenciamento de conte do aberto.

ara ampliar seu conhecimento 
sobre o , recomendamos 
uma consulta  pá ina do centro 
na eb, onde voc  encontrará 
informaç es sobre o projeto e 
arti os que apresentam resultados 
e pesquisas referendadas 
http utopiadream.info ca

*   Ref: Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais. Disponível em:  

<http:// dhnet.org.br> Acesso em: 11 maio 2002.
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O PROJETO INCLUD-ED
sse projeto analisou estraté ias educativas que contribuem para 

superar as desi ualdades e promover a coesão social, bem como 
aquelas que eram exclusão social. oram revisadas as principais 
teorias e contribuiç es cient ficas do mundo sobre esse tema, as 
reformas educacionais feitas nos pa ses membros da nião uropeia 
e as práticas adotadas em escolas que, apesar de se encontrarem em 
contextos desfavoráveis e enfrentarem muitas dificuldades, obtiveram 
xito educativo tanto nos resultados escolares quanto na coesão 

social. oram realizados  estudos de casos espec ficos e  estudos 
de casos lon itudinais, acompanhando a evolução das escolas ao lon o 
de quatro anos. inco rupos vulneráveis foram definidos como foco 
central  pessoas com defici ncia, minorias culturais, imi rantes, jovens e 
mulheres. lém disso, destacaram se quatro áreas relacionadas com a 
exclusão social  habitação, empre o, sa de e pol tica.

ma das principais caracter sticas 
do N  está na 
metodolo ia comunicativa 
cr tica em que a pesquisa 
foi conduzida mez et al., 

. ssa aborda em é 
caracterizada por estabelecer 
um diálo o permanente 
entre os investi adores e a 
comunidade cient fica, por um 
lado, e os diversos a entes sociais, 
especialmente as pessoas que 
estavam sendo pesquisadas, por 
outro. essa forma, foi poss vel 
compartilhar, contrastar e 
interpretar conjuntamente todo o 
processo de investi ação, evitando 
os erros e preconceitos que 
frequentemente aparecem nas 
pesquisas com rupos vulneráveis. 
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s tuaç es ducativas de 
xito são atividades que 

precisam estar presentes na 
rotina das escolas que são 

omunidades de prendiza em, 
mas não são as nicas.  

s boas práticas feitas pela 
escola podem continuar. 

apa dos pa ses 
pesquisados no  
N

OS RESULTADOS DO INCLUD-ED E AS 
ATUAÇÕES EDUCATIVAS DE ÊXITO 

 projeto de pesquisa N  identificou as práticas que 
efetivamente aumentaram o desempenho acad mico dos estudantes e 
melhoraram a conviv ncia e as atitudes solidárias em todas as escolas 
analisadas.  pesquisa partiu da premissa de que o sucesso ou fracasso 
da escola está mais relacionado s práticas que a escola implementa 
do que ao seu contexto social, econ mico e cultural.  onclui se 
que práticas que eram aprendiza em devem ter duas caracter sticas 
principais  trabalho com rupos hetero neos e participação 
educativa da comunidade. u seja, comprovou se cientificamente que 
práticas educativas quando implementadas respeitando essas duas 
caracter sticas, levam a uma melhora na conviv ncia e nos resultados 
acad micos dos estudantes independentemente da realidade em que 
a escola está inserida. s tuaç es ducativas de xito propostas 
no projeto omunidade de prendiza em, carre am estas duas 

MALTA CHIPRE

IRLANDA

REINO UNIDO

ESTÔNIA

LITUÂNIA

FINLÂNDIA

ROMÊNIA

HUNGRIA

ESLOVÊNIA

ESPANHA

BÉLGICA

ÁUSTRIA

ITÁLIA



12  | COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM 

caracter sticas e, portanto, podem ser implementadas em qualquer 
escola.  m um pa s como o rasil, com uma rande diversidade de 
realidades sociais e econ micas, oferecer s escolas um projeto que 
apresenta práticas poss veis de ser aplicadas em qualquer contexto e 
que arantem a melhora no rendimento acad mico dos estudantes,  
é al o novo e de rande import ncia para o desenvolvimento de  
nossa sociedade. 

ão sete as tuaç es ducativas de xito identificadas pela pesquisa, 
que podem ser implementadas em omunidades de prendiza em 

orma de or anização da sala de aula identificada como aquela 
que proporciona os melhores resultados quanto  melhora da 
aprendiza em e  conviv ncia.  

entro da sala de aula, formam se rupos reduzidos de estudantes, 
a rupados de forma hetero nea quanto a n veis de aprendiza em, 
cultura, nero, raça, etc. sse tipo de or anização inclui todos os 
estudantes, que contam com o apoio de outros adultos, além do 
professor responsável pela aula, para mediar as interaç es. sso 
possibilita atender s necessidades de todos, além de proporcionar 
i ualdade de oportunidades e resultados, sem que seja preciso separar 
ou se re ar os estudantes. 

ncontros de pessoas para dialo ar que promove a construção coletiva de 
si nificado, bem como a aproximação com a cultura clássica universal e o 
conhecimento cient fico acumulado pela humanidade ao lon o do tempo. 
avorece a troca direta entre todos os participantes sem distinção de 

idade, nero, cultura ou capacidade. ssas relaç es i ualitárias envolvem a 
solidariedade, o respeito, a confiança, o apoio, e não a imposição.

ma forma de extensão do tempo de aprendiza em que prop e 
a criação de espaços extraclasse nos quais os estudantes realizam 
atividades, acompanhados por voluntários professores, familiares e 
demais pessoas da comunidade . esquisas demonstram que essa 
ampliação do tempo de aprendiza em tem impacto importante na 
melhora dos resultados educativos. s atividades que acontecem na 
iblioteca utorada são de caráter instrumental e de apoio s tarefas 

escolares, acelerando a aprendiza em de todos, especialmente dos 
estudantes com maiores necessidades educativas.

onsiste na formação de familiares com o  prop sito de facilitar o 
estudo de conte dos e habilidades ele idas por eles pr prios e tendo 
como foco principal a formação instrumental.

 N
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orma de participação que se baseia no envolvimento das fam lias, dos 
professores e de outras pessoas da comunidade nos espaços formativos 
e nas tomadas de decis es da escola sobre os aspectos que in uenciam 
a aprendiza em dos estudantes. sse tipo de participação incide em 
quest es fundamentais da vida escolar e era um impacto si nificativo e 
importante na aprendiza em dos estudantes, uma vez que a aprendiza em 
depende muito mais do conjunto de interaç es que o estudante 
estabelece do que apenas daquelas que ele vivencia dentro da sala de 
aula. lém disso, a composição de diferentes a entes na aprendiza em 
fortalece as redes de solidariedade.

odelo de prevenção e resolução de con itos baseado no diálo o 
como ferramenta para superar as desi ualdades. Nesse modelo, a 
resolução do con ito se dá por meio do consenso entre todas as 
partes envolvidas, especialmente os estudantes, sobre as normas de 
conviv ncia. ssas normas são elaboradas de forma colaborativa por 
toda a comunidade.

m processo profundo, ri oroso e ético de desenvolvimento 
profissional pelo qual passam os educadores que implementam 

tuaç es ducativas de xito e ajudam a transformar suas escolas 
em omunidades de prendiza em, oferecendo as melhores 
oportunidades para seus estudantes. sses docentes se atualizam e 
debatem seus conhecimentos em relação s teorias e investi aç es 
educativas mais relevantes no cenário cient fico atual. sse processo, 
pautado essencialmente no diálo o, envolve formação continuada de 
qualidade, considera evid ncias e resultados e está de acordo com as 
melhores práticas de formação de professores, se undo a comunidade 
cient fica internacional.

No cap tulo em que apresentamos as tuaç es ducativas de xito, 
há refer ncias aos resultados do N  com o intuito de 
proporcionar a todos o conhecimento cient fico dispon vel. 

 N  foi o nico projeto de ci ncias sociais e humanas 
inclu do pela omissão uropeia na lista de  hist rias de xito  do 

 e do  ro rama arco de nvesti ação. Na biblioteca do portal 
da omunidade de prendiza em é poss vel encontrar, na nte ra e 
traduzido para o portu u s, o projeto N . 

s resultados obtidos pelo N  foram citados nas diretrizes 
do arlamento uropeu como forma de superar o abandono escolar 
e a desi ualdade na educação, com a recomendação de que se 
aplicassem as tuaç es ducativas de xito e de que as escolas se 
tornassem omunidades de prendiza em.

  
DA COMUNIDADE

MODELO DIALÓGICO DE 
N    

 N

  
DIALÓGICA
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A EXPERIÊNCIA DE COMUNIDADE DE 
APRENDIZAGEM NO BRASIL E AMÉRICA 
LATINA
SONHANDO A CRIAÇÃO DAS COMUNIDADES DE 
APRENDIZAGEM

o desejo de erar uma transformação social e educacional a partir 
da escola, o nstituto Natura criou, em , sua visão criar condiç es 
para os cidadãos formarem omunidades de prendiza em. 

o lon o do ano se uinte, dedicou se ao aprofundamento do 
conceito de omunidade de prendiza em buscando pesquisas e 
centros de estudo e investi ação de refer ncia que pudessem alicerçar 
do ponto de vista te rico e cient fi co sua visão. 

ouve, então, a aproximação com o  e a arceria com o N cleo 
de nvesti ação e ção ocial e ducativa da niversidade ederal de 
ão arlos N , pelo fato de que em ambos os entros 

de studos, linhas de investi ação e pesquisa estavam orientadas para a 
implementação do projeto omunidades de prendiza em na escola. 

 pesquisa N  arantiu o aporte de evid ncias cient fi cas de 
resultado na defesa das tuaç es ducativas de xito e sua capacidade 
de ser aplicada ao contexto nacional com semelhantes resultados aos 
que já haviam sido observados nos pa ses da uropa. 

om a missão e as parcerias estabelecidas, o nstituto Natura começou 
a sua atuação na implementação de omunidades de prendiza em 
na escola. esde o in cio, o projeto foi feito em colaboração com as 
ecretarias de ducação, uma vez que o objetivo compartilhado entre 

todos era de tornar essa ação uma pol tica p blica.

Subida ao morro do Andaraí, Julho de 2013 

– Ginásio Carioca Epitácio Pessoa convida a 

Comunidade a sonhar uma escola com os 

melhores resultados de aprendizagem.
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DO SONHO À PRÁTICA

 primeira parceria foi feita com a ecretaria unicipal de ducação, 
da cidade do io de aneiro, em , quando foi implementado o 
projeto omunidade de prendiza em em tr s escolas de nsino 
undamental , chamados inásios ariocas. p s terem conhecido 

as bases te ricas do projeto e decidirem por se transformarem em 
omunidades de prendiza em, as escolas convidaram a comunidade 

a sonhar a escola e efetivamente participar de suas decis es. 

oram dois anos de parceria e muitas atuaç es das escolas, 
como por exemplo, a realização de rupos nterativos em todas 
as disciplinas e a implementação de ert lia iterária como 
uma eletiva fi xa.  experi ncia bem sucedida com a inserção 
dessas tuaç es ducativas de xito nos inásios ariocas 
fortaleceu as aç es do nstituto rumo  expansão.

m , mais sete munic pios no rasil aderiram ao projeto 
e se en ajaram na transformação de suas escolas. 

nicialmente direcionado aos se mentos dos ensinos médio e 
fundamentais  e , lo o as ecretarias notaram a pot ncia do 
projeto e a oportunidade de que fosse franqueado e oferecido a 
outros se mentos.  tualmente as s estão presentes desde  
a ducação nfantil até a ducação de ovens e dultos. 

 escola de ducação nfantil  na enriqueta lar  arim, 
localizada no munic pio de ão ernardo do ampo , que se 
transformou em omunidade de prendiza em em novembro de 

, implementa as tuaç es ducativas de xito de forma bastante 
l dica e interativa. om o uso de jo os, realizam rupos nterativos, 
trabalhando conte dos espec fi cos para o se mento infantil como 
racioc nio l ico, lin ua em, mem ria etc.  partir dessas atividades, 
foi observado melhora nos n veis de concentração, sociabilidade  e 
aprendiza em das crianças. lém disso, a implementação de outra 

tuação ducativa de xito, articipação ducativa da omunidade, 
envolve a comunidade e familiares nas tomadas de decis es junto 
a estão da escola, por meio das reuni es de comiss es mistas, 
proporcionando um envolvimento diferente destes com a escola, 
onde sentimentos como pertencimento e empoderamento são 
despertados. s familiares também participam nos momentos de 
aprendiza em direta dos estudantes, quando são voluntários em 
atividades como rupos nterativos, apoiando o trabalho do 
professor e contribuindo para a melhora de aprendiza em 
de todas as crianças. 

inda no ano de , cinco 
pa ses da mérica atina  éxico, 
ol mbia, eru, hile e r entina 

uniram se  rede de omunidades de 
prendiza em e t m transformado 

escolas e inclu do tuaç es 
ducativas de xito em sua rotina. 
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PASSA POR FASES DE 
TRANSFORMAÇÃO  
ENVOLVENDO TODA 

COMUNIDADE ESCOLAR 

IMPLEMENTA 
AS ATUAÇÕES 

EDUCATIVAS DE 
ÊXITO COMPROVADAS 

CIENTIFICAMENTE.

Comunidade de Aprendizagem

O QUE É

Uma escola que transforma seu ambiente e seu entorno, embasa sua fi losofi a na perspectiva dialógica da 
aprendizagem e implementa as Atuações Educativas de Êxito comprovadas cientifi camente, garantindo 
assim os melhores resultados em qualquer que seja o contexto social que esteja inserida.

UMA ESCOLA 
QUE É 

COMUNIDADE DE 
APRENDIZAGEM

RECONHECE E VALORIZA 
A PERSPECTIVA DA 
APRENDIZAGEM 

DIALÓGICA

 escola que é omunidade de prendiza em não precisa realizar todas as tuaç es ducativas de 
xito, mas quanto mais delas fi zer e ao mesmo tempo, melhores e mais rápidos serão os resultados.

para guardar
deias



AprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagemAprendizagem

DialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógicaDialógica



Concepção de aprendizagem fundamentada na premissa  
de que a interação e o diálogo são ferramentas essenciais  
para a construção de novos conhecimentos.  
Na sociedade atual, a aprendizagem depende cada vez mais da 
correlação das interações que os estudantes estabelecem na escola  
com todas as pessoas de seu entorno, bem como na vivência  
em múltiplos espaços a que têm acesso.

é?
o que
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Olá,
eitor

Este capítulo apresenta o enfoque da Aprendizagem Dialógica, 
fundamento teórico de uma Comunidade de Aprendizagem.  
Com ele você poderá conhecer um pouco mais sobre a concepção  
de aprendizagem que está por trás deste projeto e os princípios que  
a sustentam. 

Iniciamos nossa conversa pelas principais mudanças que ocorreram 
na sociedade nos últimos tempos, que culminaram na transformação 
da sociedade predominantemente industrial em Sociedade da 
Informação e as demandas advindas desse novo enfoque da 
sociedade.  Focaremos a concepção comunicativa da aprendizagem 
na qual está inserida a Aprendizagem Dialógica, caracterizada pela 
importância de todas as interações que cada estudante estabelece 
com as demais pessoas que fazem parte de seu cotidiano, não só 
com os educadores. Destacamos nessa seção as principais teorias e 
autores que fundamentam a concepção comunicativa e a Aprendizagem 
Dialógica. Finalmente,  abordamos o desenvolvimento dessa teoria na 
prática, na forma de sete princípios que permeiam transversalmente 
o trabalho dos educadores: diálogo igualitário, inteligência cultural, 
transformação, dimensão instrumental, criação de sentido, solidariedade 
e igualdade de diferenças. 

Os princípios descritos aqui são aqueles que demonstram na prática 
a concepção da Aprendizagem Dialógica e, portanto, estão presentes 
em todas as Atuações Educativas de Êxito. 
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o lon o da hist ria, as concepç es sobre como se aprende 
evolu ram, estando sempre vinculadas ao contexto social no qual 
sur iram e foram colocadas em prática. 

s mudanças decorrentes da passa em da ociedade ndustrial  para a 
ociedade da nformação,  promovendo acesso rápido e econ mico  

a novas fontes de informação, transformaram o modo como as 
pessoas aprendem e in uenciaram instituiç es em diferentes mbitos 
da sociedade. 

pesar do rande esforço da escola para acompanhar as mudanças 
ocorridas, continuam fazendo parte da rotina escolar de muitos 
estudantes concepç es de aprendiza em que não respondem s 
necessidades da ociedade da nformação. 

 se uir, de modo sintético, abordamos as principais mudanças 
ocorridas na sociedade atual e como elas modificaram o acesso 
e o v nculo das pessoas com o conhecimento. m se uida, nos 
aprofundaremos sobre o conceito e os princ pios da prendiza em 

ial ica, concepção que vem ao encontro  
 demanda da sociedade atual. 

MUDANÇAS NA SOCIEDADE
uitas mudanças ocorreram com a entrada na ociedade da 

nformação.  poss vel notá las no que diz respeito as profiss es, as 
brincadeiras, a escola, a fam lia, as relaç es entre as pessoas, o acesso 
s informaç es, entre outros. stá tudo diferente  e undo astells 

, no final da década de , a partir do advento da internet, o 
tipo de or anização da sociedade, até então centrado na ideia de 
ind stria e cidade, passa a irar em torno da informação, seu acesso 
rápido e a possibilidade de transformá lo em conhecimento. uando 
a informação começa a circular em tempo real, o conhecimento 
cient fico anha uma import ncia que nunca tivera antes. sso muda 
completamente a relação entre os indiv duos e a produção do 
conhecimento anha uma velocidade verti inosa, motivada pela 
demanda e pelas respostas rápidas e eficazes, somente poss veis pelo 
fato de o mundo inteiro estar conectado. 

e undo ello , essa nova forma de sociedade alterou a relação 
mundial econ mica, fortalecendo os setores de serviços e financeiros, 
colocando um novo contexto de trabalho.  demanda passou a 
ser por um tipo de trabalhador capaz de lidar com informação e 
conhecimento com rapidez, que busca soluç es e respostas para 
o que ele ainda não sabe e através do trabalho conjunto, coletivo. 

uito diferente da demanda da ociedade ndustrial, quando havia a 
necessidade do profissional se isolar para realizar bem o trabalho, não 

ociedade da 
nformação 

 in cio da ociedade da nformação 
pode ser marcado em , quando 
acontece a crise do petr leo e o 
es otamento das fontes de produção 
industrial, e se inicia uma revolução 
tecnol ica lobal.  fator chave para 
o sucesso de instituiç es, empresas, 
pa ses e pessoas, no mbito individual, 
situa se na capacidade de acessar, 
selecionar e processar informaç es 
diversas que estão ao alcance 
de todos.   que produz valor e 
crescimento é a eração de um 
novo conhecimento a partir do 
processamento de informaç es. 

ssim, os recursos intelectuais 
substituem os recursos materiais 
como fatores determinantes. 
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falar muito com outras pessoas, não interferir, hoje é fundamental saber 
conviver, compartilhar e, por isso, também saber lidar e solucionar 
con itos e problemas. as como mudança social, isso não se limita ao 
trabalho. a mesma forma que a sociedade industrial se estruturou 
em torno das cidades e modificou a estrutura das relaç es entre os 
sujeitos e entre as fam lias, a ociedade da nformação também era 
mudanças amplas, inclusive na escola.

pesar dos avanços e da crescente ampliação do acesso  informação, 
astells  afirma que corremos um rande risco de causar um 

fen meno de exclusão social muito maior do que o que já foi produzido 
até a ora, visto que o acesso  informação está dispon vel para 
determinadas esferas da sociedade e para outras não. ssim, se queremos 
favorecer aç es que promovam diretamente a superação da desi ualdade 
social, os instrumentos de que temos que lançar mão são o dom nio da 
escrita e da leitura, o aprendizado de l n uas, o manejo das tecnolo ias 
da nformação e da omunicação, a compet ncia para a pesquisa, o 
desenvolvimento da habilidade para a conviv ncia e a capacidade de usar 
o diálo o como ferramenta na busca por soluç es coletivas.

GIRO DIALÓGICO
ntre as mudanças ocorridas na sociedade, o iro ial ico lecha, 

mez  ui vert  é um processo social que alterou as relaç es 
pessoais, seja nas fam lias, na escola, no trabalho ou qualquer 
outro rupo social. Na atualidade é rar ssimo encontrar pessoas, 
independentemente de sua faixa etária ou classe social, que aceitem 
atender a orientaç es e ordens sem questionar, sem compreender o 
que está sendo pedido, sem per untar quais os motivos pelos quais 
deverá ser realizado daquela maneira e não de outra, sem oferecer 
su est es de como lo rar resultado a indo de outra forma.  

CRISE DE AUTORIDADES
om a intensificação da produção de conhecimento e comunicação 

em tempo real, as hierarquias já não estão preestabelecidas. No 
contexto atual a autoridade vem depois da relação, de forma que uma 
pessoa é considerada autoridade se ela nos diz coisas importantes que 
efetivamente nos ajudam e fazem sentido.  autoridade do professor, 
antes incontestável, hoje é definida pelas boas relaç es que estabelece 
com seus estudantes, relaç es estas pautadas em aç es que tenham 
sentido para estes e que causem impacto positivo em suas vidas. sso 
leva a uma importante mudança no reconhecimento das autoridades 
tradicionais pai, professor, policial, advo ado , já que a pessoa não é 
mais respeitada pelo papel que ocupa, mas pelo que diz e faz. 

SOCIEDADE REFLEXIVA
ma consequ ncia importante desse processo social é a intensificação 

do direito a escolha de sua trajet ria de vida e a reivindicação pelo 
direito  diferença. stes dois aspectos eram um contexto complexo 
que tan e diretamente o papel da escola e também o complexifica, 
por ser uma instituição que inte ra este mundo e não está isolada 
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dele.   escola lida com relaç es mais permanentes, o que demanda 
também acordos constantes para o conv vio e para a aprendiza em, 
sendo assim, é um espaço privile iado para potencializar a aquisição 
dos instrumentos para que as pessoas façam suas escolhas.  escola 
também é um dos primeiros espaços onde os estudantes e toda a 
comunidade vivenciam de forma mais direta o multiculturalismo e o 
transculturalismo, fen menos dessa nova sociedade, que oferecem 
mais risco de con ito, mas, i ualmente, rande oportunidade de se 
converter em fonte de aprendizado e desenvolvimento para todas 
as pessoas, por meio do diálo o e da interação.  prendiza em 

ial ica vem justamente atender a essa demanda.

CONCEPÇÃO COMUNICATIVA:  
APRENDIZAGEM DIALÓGICA
ara a concepção comunicativa, situada no contexto s cio hist rico 

da ociedade da nformação, mais importante que o ac mulo de 
informaç es é a maneira como estas são processadas e incorporadas 
pelo sujeito. sse enfoque reconhece as contribuiç es das concepç es 
anteriores, mas introduz a ideia central da interação. e faz necessário 
que as escolas abandonem o modelo de escola tradicional, pr prio 
da sociedade industrial, e busquem maneiras de ensinar baseadas no 
diálo o e na participação de todas as pessoas da comunidade escolar  
pais, mães, familiares, pessoas do entorno e outros a entes  
do contexto educativo.  

Na concepção comunicativa, a realidade é entendida como uma 
construção social humana na qual os si nificados são constru dos nas 
interaç es entre as pessoas e nos consensos que estabelecem. 

Papel do estudante  atrelado ao seu potencial para intera ir com 
diferentes pessoas e aprender com elas, não s  na escola ou nos 
espaços desi nados para a aprendiza em, mas em todos os espaços  
de sua vida.

Ensino  baseado no diálo o que busca a melhor aprendiza em para 
todos, ou seja, que todos os estudantes che uem aos mesmos e 
melhores resultados.  desenho do curr culo não está vinculado 
ao que os estudantes sabem ou não sabem, mas aponta para os 
resultados que se quer alcançar para todos. 

Papel do professor  a ente educativo que deve conduzir a 
aprendiza em propondo o maior n mero poss vel de situaç es de 
interação, que visam conse uir os melhores resultados para todos. 
ransforma o contexto favorecendo a máxima aprendiza em para 

todos e não adapta o curr culo e o ensino diminuindo expectativas 
para os que apresentam maior dificuldade.

Nesse sentido, a aprendiza em acontece nas interaç es entre os 
pr prios estudantes e entre professores, familiares e outros a entes 
do contexto educativo. essa forma, os processos de ensino e 
aprendiza em são ampliados enormemente, já que se multiplicam as 
interaç es e também os contextos de aprendiza em.
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LEV VYGOTSKY

A Formação Social da Mente.  
ão aulo artins ontes. 

Pensamento e Linguagem.  
ão aulo artins ontes.

 também papel dos educadores professores e estores escolares   
estabelecer relaç es com o entorno em que o estudante está 
inserido, intervindo educativamente em todos os contextos, 
fomentando as interconex es entre eles e promovendo a 
participação da comunidade não s  nos espaços de estão e 
or anização da escola, mas também nas situaç es de aprendiza em. 

 inclusão de pessoas da comunidade como a entes educativos 
nas escolas é uma das atuaç es que mais xito vem erando aos 
estudantes este, asti a  aballero, . 

Papel da Gestão: tem um papel fundamental na abertura dos 
espaços de participação da comunidade na escola e na construção 
de processos de tomada de decisão compartilhados.  eve também 
promover o diálo o i ualitário cuidando para fomentar e articular as 

omiss es istas e demais formas de participação. 

Neste sentido não é suficiente apenas propor um espaço de fala, voz 
e ação para uma comunidade pouco ou nada habituada a t lo, mas 
a estão precisa sustentá lo durante al um tempo ainda que esteja 
silencioso e ser paciente com sua ocupação radual, favorecendo 
permanentemente novos espaços para que, pouco a pouco, a 
comunidade possa povoá los.

REFERÊNCIAS TEÓRICAS 
 concepção comunicativa da aprendiza em é elaborada a partir de 

bases interdisciplinares e corroborada por contribuiç es de autores 
relevantes nas áreas da ducação, da sicolo ia e da ociolo ia em 
destaque nos quadros .  

 
e undo este autor,  toda aprendiza em acontece em um primeiro 

momento no plano social intersubjetivo  e, posteriormente, é 
apropriada pelo sujeito no plano individual intrasubjetivo . e forma 
que tudo aquilo que incorporamos como aprendiza em, vem sempre 
precedido de uma interação, até que passa a fazer parte do sujeito. 

Nesse sentido, o conceito de ona de esenvolvimento roximal 
torna se extremamente relevante. rata se da dist ncia existente entre 
o desenvolvimento real ponto em que se encontra o estudante  e 
o desenvolvimento potencial ponto a que o estudante pode che ar 
com a colaboração de cole as mais capazes ou a ajuda de uma pessoa 
adulta , e é a interação que contribui para o desenvolvimento e a 
aprendiza em dos estudantes. o mencionar a ajuda de um adulto, 

ots  nunca especificou que este devia ser o professor. ortanto, é 
preciso considerar que a pessoa adulta pode ser qualquer uma daquelas 
com as quais os estudantes intera em um familiar, um morador do 
bairro, um voluntário da universidade, etc. ara esse autor, o processo 
de ensino e aprendiza em não acontece independentemente do 
entorno sociocultural em que os estudantes estão inseridos, já que 
eles constroem o conhecimento na interação com todos os elementos 
culturais de seu entorno.  desenvolvimento vem sempre impulsionado 
pela aprendiza em e pelas interaç es estabelecidas.

 prendiza em ial ica prioriza 
as interaç es com maior presença 
de diálo os, entre pessoas o 
mais diversas poss vel, buscando 
o entendimento de todos e 
valorizando as intervenç es 
em função da validade dos 
ar umentos. ifere das interaç es 
de poder, nas quais predominam 
relaç es de poder e o peso da 
estrutura social desi ual. ubert 
et al.,  earle  oler, .
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JEROME BRUNER

A Cultura da Educação.   
ão aulo rtmed. 

Atos de Significação.   
ão aulo rtmed.

GORDON WELLS

JÜRGEN HABERMAS

PAULO FREIRE

Indagación Dialógica.  
arcelona aid s. 

À Sombra desta Mangueira.  
ão aulo lho ua. 

Pedagogia da Autonomia.   
io de aneiro az e erra.

Pedagogia do Oprimido.   
io de aneiro az e erra. 

Teoria do Agir Comunicativo.  
ão aulo artins ontes. 

 relevante apontar que erome runer, autor de refer ncia internacional 
da sicolo ia ducativa, tem pesquisado ao lon o de sua trajet ria 
acad mica desde posturas te ricas mais co nitivistas a teorias cada 
vez mais dial icas. ara o autor, a interação é um elemento principal 
da aprendiza em runer, , e os contextos interativos t m uma 
import ncia chave para a aprendiza em. runer  prop e converter 
as aulas em subcomunidades de aprendizes m tuos, onde o professor 
não tem o monop lio do processo de aprendiza em  seu papel é 
potencializar que os estudantes se ajudem mutuamente. sso implica a 
transformação dos espaços educativos em espaços de interação e diálo o 
entre estudantes. runer su ere, ainda, que se or anizem f runs nas 
escolas, nos quais os estudantes possam expressar suas ideias e debat las, 
por meio do diálo o, com os demais.

ordon ells também ar umenta que o entorno escolar tem que ser de 
ação e interação colaborativa ells, . ara isso, o professor precisa 
mudar seu papel tradicional de transmissor de conhecimento e passar a 
colaborar, dialo icamente, com os estudantes e pessoas da comunidade. 
le prop e o que chama de inda ação dial ica, na qual os estudantes 

levantam uma per unta a respeito de um assunto que queiram aprofundar. 
s espaços escolares são or anizados para ajudá los a encontrar 

respostas, disponibilizando se todos os recursos do entorno.  
 inda ação é uma estraté ia para estimular nos estudantes a 

predisposição a se interessar pelas coisas, a levantar per untas e a tentar 
compreender o mundo a partir da colaboração m tua na busca de 
respostas ells, . rata se de um enfoque educativo que reconhece 
a relação dialética que acontece através da interação comunicativa do 
indiv duo com o entorno. 

onsiderado o autor mais importante da educação do século , 
desenvolveu em sua obra de , Pedagogia do Oprimido , a 
ideia da ação dial ica, na qual o diálo o é o processo básico para a 
aprendiza em e a transformação da realidade. sse diálo o freiriano não 
tem um formato metodol ico espec fico consiste na construção de uma 
atitude de diálo o, que fomenta a curiosidade epistemol ica e a recriação 
da cultura reire, . ara reire, a necessidade de diálo o faz parte 
da natureza humana é um fator central na vida das pessoas na medida 
em que, por meio dele, nos criamos e recriamos. ara promover nos 
estudantes uma aprendiza em libertadora, criadora de cultura e cr tica em 
relação ao mundo, os educadores t m que proporcionar um ambiente de 
diálo o, no qual se prop em per untas e se buscam respostas a partir da 
interação entre as pessoas e com o mundo reire, .

riador da eoria da ção omunicativa, abermas explica que a 
subjetividade provém da intersubjetividade.  autor defende a ideia 
de que o pensamento e a consci ncia de uma pessoa são fruto das 
interaç es sociais que ela estabelece com os outros.  subjetividade se 
constitui como produto de um processo de interiorização das relaç es 
sociais que acontecem no mundo externo.  pensamento subjetivo está 
intimamente relacionado com o pensamento social, intersubjetivo, e se 
produz nas m ltiplas relaç es que temos com pessoas diferentes, nos 
in meros contextos de que participamos ao lon o da vida apud ubert 
et al., .
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omo a prendiza em 
ial ica acontece na prática

Como já foi apontado, a Aprendizagem Dialógica se situa em um 
referencial teórico que conta com a contribuição de diferentes 
áreas (Psicologia, Sociologia, Pedagógica, etc.) e enfatiza o papel da 
intersubjetividade, das interações e do diálogo como promotores 
de aprendizagem. A partir de agora, serão apresentados cada um 
dos princípios, seus fundamentos e um exemplo prático. 

DIÁLOGO IGUALITÁRIO
O que é   diálo o i ualitário acontece sempre que se consideram as 
contribuiç es de todas as pessoas que participam dele. odos devem 
ter a mesma oportunidade de falar e de ser escutado, sendo que a 
força está na qualidade dos ar umentos, no sentido do que se defende, 
e não na posição hierárquica de quem está falando. sso quer dizer que 
todas as contribuiç es são válidas, independentemente de quem fala e 
de sua função, ori em social, idade, sexo, etc. 

Base teórica  xistem dois randes pensadores que embasam esse 
conceito reire e abermas. 

e undo reire , o diálo o i ualitário contribui para a 
democratização da or anização da escola ao permitir a participação 
de todos os membros da comunidade escolar em i ualdade de 
condiç es. ssa natureza de diálo o envolve todos que aprendem 
e que ensinam pais, familiares, voluntariado, professores, outros 
profissionais, estudantes , já que todos in uenciam a aprendiza em de 
todos.  diálo o é um processo interativo mediado pela lin ua em 
e, para ser de fato dial ico, precisa acontecer de maneira horizontal. 
ara reire, o diálo o é condição para a construção de conhecimento, 

convida a uma postura cr tica e envolve uma preocupação em conhecer o 
pensamento de cada ator que participa da situação interativa. 

m sua teoria da ação comunicativa, abermas  defende que 
todas as pessoas t m capacidade de lin ua em e ação para iniciar 
uma relação interpessoal. le situa as relaç es humanas em dois 
polos relaç es dial icas e relaç es de poder. No primeiro caso, 
o entendimento entre as pessoas é poss vel  no se undo, não. No 
entanto, abermas reconhece que não existem interaç es totalmente 
dial icas, porque sempre se produzem relaç es de poder devido 
s desi ualdades existentes na estrutura social mais ampla. or isso, é 

importante ter consci ncia dessas desi ualdades e buscar as condiç es 
mais adequadas para reduzir ao m nimo suas in u ncias nas interaç es 

 diálo o a que se refere a 
prendiza em ial ica e que 

serve para aumentar os n veis 
de aprendiza em de todos os 
estudantes é aquele que valoriza 
a qualidade dos ar umentos e é 
respeitoso com todas as pessoas, 
por mais diferentes que sejam 
quanto ao n vel socioecon mico, 
ao nero,  cultura, ao rau de 
instrução e  idade. ialo ar é 
che ar a acordos, não impor  
uma opinião. 
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que acontecem dentro da comunidade escolar, especialmente entre 
professores e familiares.  importante entender que o lu ar social 
de professor ou de diretor já confere uma posição e uma arantia 
de escuta do rupo, por isso é necessário respeitar o espaço de 
sil ncio quando as pessoas ainda não se sentem confiantes para falar, 
possibilitando que aos poucos possam ocupar o lu ar da fala.

 
EXEMPLO DA PRÁTICA

Quando a diretora Letícia organizou a primeira reunião para convidar a 
comunidade a participar das Atuações Educativas de Êxito houve mais 
silêncio que diálogo: “o primeiro chamamento de voluntários resultou em 
zero de interesse”, afirma ela. 

No entanto a perspectiva de compartilhar as questões e desafios da 
escola com a comunidade, motivou a diretora a buscar alternativas diante 
desse silêncio inicial.

Notou, por exemplo, que o acolhimento, oferecer um café bem cuidado, faz 
a diferença e aos poucos os voluntários foram chegando. 

Letícia aprendeu a ser dialógica a partir deste exercício que se manifesta 
no ouvir, observar, fazer perguntas e estar aberta a receber as respostas.

Uma mãe voluntária nos Grupos Interativos, relatou: “A persistência da 
diretora em convidar, valeu. Ela pergunta sempre: o que você quer fazer? 
Quando e como pode fazer? E a escola oferece esse espaço.”

“Todos têm suas ocupações e a escola deve estar aberta a participação 
de acordo com as possibilidades”, diz a diretora.

Hoje são muitas as contribuições das famílias e a escola pode contar com 
uma rede de solidariedade e apoio com mais de 20 voluntários. 

EMEF Anna Queiroz - Tremembé/SP. 

INTELIGÊNCIA CULTURAL
O que é  odas as pessoas são sujeitos capazes de ação e re exão e 
possuem uma inteli ncia relacionada  cultura de seu contexto 
particular.  inteli ncia cultural não apenas considera o saber 
acad mico, mas também a prática e a comunicação para se che ar 
a acordos e consensos co nitivos, éticos, estéticos e afetivos. odas 
as pessoas devem encontrar condiç es e meios para expressar sua 
inteli ncia cultural em condiç es de i ualdade. 

Base teórica   conceito de inteli ncia cultural vai além do de 
inteli ncia acad mica e en loba a pluralidade das dimens es da 
interação humana a inteli ncia acad mica, a inteli ncia prática, assim 
como a inteli ncia comunicativa lecha, . s habilidades práticas 
são aquelas que se aplicam para resolver uma situação concreta na vida 
cotidiana, incluindo as que se aprendem observando os outros, as que 
se adquirem através da pr pria ação. s habilidades comunicativas são 
aquelas usadas nos atos comunicativos para resolver problemas que, em 
um primeiro momento, uma pessoa não seria capaz de resolver sozinha. 
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e undo abermas e homs , dois dos principais autores que 
contribuem para a construção desse princ pio, todas as pessoas 
possuem habilidades comunicativas inatas, sendo capazes de produzir 
lin ua em e erar aç es no meio em que vivem. ots  ,  
também tratou do conceito de inteli ncia prática ao dizer que as 
crianças aprendem fazendo. cribner , se uindo o pensamento 
de ots , demonstrou que as pessoas adultas realizam em suas 
atividades diárias operaç es co nitivas equivalentes s desenvolvidas 
pelas crianças.  concepção de inteli ncia cultural reconhece todas 
essas contribuiç es e valida a ideia de que todas as pessoas, de 
qualquer idade, n vel educativo, social, econ mico e cultural, t m 
capacidade de lin ua em e ação e podem se desenvolver através 
de suas interaç es. or meio do diálo o, criamos e transformamos 
si nificados, aprendemos comunicativamente. 

 reconhecimento da inteli ncia cultural permite superar enfoques 
centrados nos déficits. mplica valorizar tanto os estudantes como suas 
fam lias, especialmente as que não t m formação acad mica, e t m 
capacidades que podem ser reconhecidas e estimuladas no contexto 
escolar para enriquecer os processos de ensino e aprendiza em.  
diversidade de pessoas que participam de todos os espaços da escola 
permite que os estudantes se aproximem de outras formas de ver o 
mundo, enriquecendo e potencializando seu desenvolvimento.  

EXEMPLO DA PRÁTICA

Foi através da cunhada, Jamile, que Érica soube das reuniões da Comissão 
Mista. “Vamos lá, a escola precisa de ajuda, temos que participar!” - dizia 
Jamile. Érica, então, resolveu participar, sem saber ao certo que papel 
poderia desempenhar como voluntária. Para sua surpresa, descobriu 
que a escola tinha o desejo de construir um jardim e uma horta. “Meu 
marido trabalha com jardinagem e eu tenho conhecimento no assunto 
também, não sabia que eu poderia contribuir tanto para a realização 
desse desejo. Ajudar a realizar o sonho de alguém não tem preço, é bonito 
demais. Eu vim para fazer isso junto com as crianças, mexi na terra com 
elas, conversava e ensinava sobre o cultivo”, conta Érica emocionada. O 
contexto particular de Érica permitiu que a transformação ocorresse não 
só na escola, mas também na sua vida pessoal, quando se viu reconhecida 
e admirada pelo seu trabalho como voluntária. “Depois que eu comecei 
a participar passei a entender melhor o trabalho da escola e a confiar 
mais. Hoje deixo minha filha e fico tranquila. A recompensa é encontrar os 
estudantes pelo bairro e ouvir : ei tia, a alface já está crescendo! Posso levar 
um tempero para casa?”.

EMEF Eva Santos - Serra Grande/BA

TRANSFORMAÇÃO
O que é  romover interaç es transformadoras que possibilitem 
mudanças nas pr prias pessoas e nos contextos em que vivem.  

 educação não deve restrin ir se a uma acomodação  realidade social 
de cada um, mas atuar como a ente transformador dessa realidade.  
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m omunidade de prendiza em não há adaptação ao contexto e sim 
transformação  acreditar que a escola é um a ente de mudança e não de 
reprodução, possibilitando assim uma rande conquista social a superação  
 das desi ualdades.

Base teórica   omunidade de prendiza em está voltada para  para 
uma educação transformadora. uando a escola abre suas portas para 
a comunidade e esta participa do planejamento e desenvolvimento do 
projeto educativo e também da intervenção educativa direta nas aulas , 
o contexto se transforma e aumentam os resultados de aprendiza em e 
melhora a conviv ncia entre todos, dentro e fora da escola.

ara ots , a chave da aprendiza em está nas interaç es entre as 
pessoas e delas com o meio, e com a transformação das interaç es 
é poss vel melhorar a aprendiza em e o desenvolvimento de todos 
os atores que fazem parte da comunidade educativa. ead  
reforça essa ideia ao analisar as interaç es interpessoais e perceber 
que incorporamos atitudes e condutas de outras pessoas por 
vários motivos  para nos sentir aceitos no rupo, responder s 
expectativas de pessoas importantes, etc. Na educação, meninos e 
meninas incorporam a ima em que os professores e outras pessoas 
in uentes em sua aprendiza em t m deles, construindo assim 
seu autoconceito. uando as interaç es são positivas, trabalha se 
com altas expectativas em relação aos estudantes e eles alcançam 
melhores resultados quando, no entanto, são ne ativas, podem 
comprometer toda a trajet ria escolar.

er altas expectativas em relação aos estudantes faz com que os 
professores, em vez de adotarem uma visão adaptativa de ajustar a 
aprendiza em ao contexto e ao modelo de interação já existente , 
busquem a transformação do contexto e das interaç es que nele 
acontecem para che ar a melhores resultados de aprendiza em para 
todos os estudantes. 

utro autor relevante nesse princ pio é reire , quando 
afirma que somos seres de transformação e não de adaptação. ssa 
transformação é poss vel através de um processo dial ico i ualitário 
entre pessoas que querem mudar a situação de desi ualdade que 
vivemos. ssim, a aprendiza em entendida como ação transformadora 
é aquela que transforma as dificuldades em possibilidades. 

EXEMPLO DA PRÁTICA

Tremembé é um município situado na região do Vale do Paraíba, cone leste 
paulista com 44.912 habitantes. Estão ali situados também quatro unidades de 
Presídios Estaduais.

Nada menos dialógico e mais excludente do que o sistema prisional com o qual 
convive a cidade e as tantas crianças que estudam nas escolas da rede municipal, 
muitas delas com suas histórias de vida ligadas ao presídio, com mães, pais ou 
parentes presos. 

Apesar deste contexto, em setembro de 2014, após terem conhecido e estudado 
os princípios e a base teórica de Comunidades de Aprendizagem, equipe escolar e 
comunidade de 12 escolas da rede municipal decidiram aderir ao projeto. 

 prendiza em ial ica 
acontece por meio da utilização 
das capacidades comunicativas. 
Na ociedade da nformação, 
o uso das habilidades 
comunicativas permite que 
o indiv duo participe mais 
ativamente e de forma mais 
cr tica e re exiva da sociedade.
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Caminhando para o terceiro ano de implantação, o Município transformou todas 
as unidades da rede, incluindo, em 2015, as Escolas de Educação Infantil.  As 
Tertúlias Dialógicas Literárias foram incluídas como uma disciplina do currículo e 
os Grupos Interativos estão incorporados à rotina. A participação da comunidade 
no contexto escolar se dá por meio de muitas Comissões Mistas que realizam 
encontros regulares executando as demandas sonhadas pelas escolas. 

A conquista, fidelização e aprimoramento dos voluntários é um processo contínuo 
previsto em ações e políticas da Secretaria, assim como formações sistemáticas, 
amplas e profundas voltadas aos professores e gestão das escolas. 

Comunidade de Aprendizagem é uma realidade no Município e só foi possível 
porque os princípios embasadores da Aprendizagem Dialógica foram vivenciados 
e incorporados pelas pessoas, transformando as práticas e sendo finalmente 
capilarizados pelas Atuações Educativas de Êxito.

17 escolas foram transformadas no Município, sendo cinco delas de Educação Infantil. 

CRIAÇÃO DE SENTIDO
O que é  i nifica possibilitar um tipo de aprendiza em que parta da 
interação e das demandas e necessidades das pr prias pessoas. uando 
a escola respeita as individualidades dos estudantes, arantindo o seu 
sucesso na aprendiza em, todos finalmente veem sentido naquilo que 
estão aprendendo. omentar a criação de sentido melhora visivelmente 
a confiança e o empenho dos estudantes na busca de suas realizaç es 
pessoais e coletivas.  função da escola possibilitar a aprendiza em dos 
conhecimentos socialmente si nificativos produzidos e acumulados pela 
humanidade, ajudando os estudantes a reconhecer que estão aprendendo 
conte dos importantes.  sentido se cria por meio do diálo o entre todos 
na busca da superação de dificuldades e não por meio da supervalorização 
da cultura do estudante em detrimento do conhecimento cient fico ou pela 
adequação dos conte dos e atividades  realidade local.

ara que o xito acad mico seja alcançado, no entanto, é preciso que 
as contribuiç es e diferenças culturais trazidas pelos estudantes sejam 
respeitadas e valorizadas convertendo se em fontes de aprendizado 
para todos. 

ma escola que fomenta a criação de sentido é aquela onde o diálo o 
e a interação são as ferramentas de medição que possibilitam que as 
diferenças coexistam ao mesmo tempo em que todos alcançam os 
mesmos n veis de excel ncia acad mica.  

Base teórica  m dos maiores problemas nas escolas atuais é a 
desmotivação de muitos estudantes, que não encontram sentido  
para participar das aulas. 

sse problema já foi identificado e debatido por muitos autores. 
reire , por exemplo, reconhece que o ensino é distanciado das 

experi ncias que os estudantes vivem fora da escola. les não veem 
sentido na or anização das aulas, nos conte dos, nas relaç es humanas 
que estabelecem, porque seus saberes, sua cultura, sua forma de se 
comunicar e se comportar não são levados em conta. e que forma 
se pode recuperar o sentido da aprendiza em  

Na sociedade de hoje, há 
cada vez mais possibilidade de 
escolher como se quer viver, 
tanto no trabalho como na 
vida pessoal ec , . ssa 
pluralidade de opç es exi e uma 
re exão maior dos sujeitos, de 
forma que o diálo o e a re exão 
t m sido mais importantes que 
a autoridade, substituindo as 
relaç es de poder por relaç es 
dial icas na tomada de decis es. 

 individualização também é 
outro efeito do aumento de 
opç es.  sensação que temos 
é que nada mais é se uro e 
dura para a vida toda s  o que 
permanece são os investimentos 
que fazemos em n s mesmos. 
ara que a escola faça sentido 

aos estudantes é importante 
que as novas caracter sticas 
da sociedade sejam levadas 
em conta, que o diálo o e a 
re exão estejam no centro da 
aprendiza em. 
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 sentido se constr i quando as contribuiç es e diferenças culturais são 
tratadas de modo i ualitário e o estudante sente que a escola valoriza 
sua pr pria identidade. otencializar a aprendiza em instrumental 
também ajuda na criação de sentido, pois ajuda os estudantes a 
reconhecer que estão aprendendo conte dos importantes.  

EXEMPLO DA PRÁTICA

Quando conheceu o projeto Comunidade de Aprendizagem, o professor do 
Ensino Fundamental, Eric Camargo, participou ativamente da Sensibilização 
e das discussões das Fases de Transformação e das Comissões Mistas: “Me 
interessei muito pelas Tertúlias, me inscrevi no curso de Ensino a Distância 
(EAD) e fui o primeiro a realizá-lo aqui em minha escola”. Eric conta que ao 
desenvolver as Tertúlias Literárias com sua turma de 6º ano, notou uma grande 
transformação: “Percebi que eu tinha um jeito um pouco distante de lidar com 
os estudantes, me concentrava no conteúdo que tinha para passar e não muito 
mais que isso. Com a Tertúlia, estou vendo nascer uma nova relação com esses 
estudantes, a ponto de eu começar a repensar algumas estratégias nas demais 
aulas regulares. Estou levando mais em conta os interesses e a opinião deles e o 
diálogo como ferramenta de aprendizado. Passei a basear mais os conteúdos nas 
vivências da minha turma e isso fortaleceu muito o meu vínculo com eles, que se 
mostram mais interessados, mais valorizados e participantes”. O professor iniciou 
recentemente um diálogo com uma escola no Chile, que está implementando o 
Comunidade de Aprendizagem. Os estudantes brasileiros e chilenos se comunicam 
a partir da Tertúlia Dialógica. “Como estamos lendo “Dom Quixote”, talvez esse 
livro, que é muito importante na cultura de língua espanhola, possa ser o mote 
da nossa troca de experiências. Estou muito animado com essas ideias que estão 
surgindo, sinto novos ares na minha escola, novos espaços de diálogo que vão aos 
poucos melhorando a aprendizagem dos estudantes”.

EMEB Antônio Pinto de Campo | Cajamar | SP

SOLIDARIEDADE
O que é  riação de situaç es de aprendiza em que privile iem 
relaç es horizontais, de i ualdade, equilibradas e justas. ara superar 
o abandono escolar e a exclusão social é preciso contar com práticas 
educativas democráticas, das quais todos devem participar.  isso 
envolve também o entorno da escola. uando toda a comunidade 
está envolvida solidariamente num mesmo projeto, fica muito mais fácil 
transformar as dificuldades em possibilidades, melhorando assim as 
condiç es culturais e sociais de todas as pessoas.  

Base teórica  odo projeto educativo que pretende ser i ualitário tem 
que estar embasado na solidariedade. e a prendiza em ial ica 
pretende a superação das desi ualdades sociais, a solidariedade deve ser 
um de seus elementos principais, educar em valores não é um discurso ou 
um conte do, pratica se a solidariedade a cada dia nas aulas e na escola. 

 diálo o que acontece com toda a comunidade educativa, em relaç es 
horizontais e em todos os espaços e situaç es da escola, contribui para 
interaç es mais solidárias.  ensino solidário s  é possvel se os atores 
envolvidos são pessoas que se relacionam movidas não por interesses pessoais 
ou corporativos, mas por aquilo que beneficia a educação e cria condiç es 
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para que todos os estudantes che uem aos mesmos resultados. ara runer 
, a olidariedade, certamente, não exclui a presença de al uém 

cumprindo o papel de professor. implesmente implica que o professor não 
exerce tal papel como monop lio, que os aprendizes também se apoiam  
uns aos outros.

sse princ pio deve ser vivido pelos estudantes e permear o trabalho 
deles, como, por exemplo, nos rupos nterativos3 e na iblioteca utorada3. 

er solidário não si nifica, simplesmente, querer que todas as pessoas 
tenham as mesmas oportunidades mais do que isso, é exi ir os 
mesmos direitos para todos e a ir em favor disso quando não acontece. 

Na omunidade de prendiza em, as pessoas trabalham conjuntamente 
na busca do mesmo objetivo conse uir a melhor educação para todos. 

 valor da solidariedade implica uma educação i ualitária que ofereça as 
mesmas oportunidades no lu ar da competitividade, entra a colaboração 
e no da imposição, o consenso m tuo. 

EXEMPLO DA PRÁTICA

Na Escola Dr. Mariano Boedo, em Salta, Argentina, vivencia-se plenamente o 
princípio da Solidariedade de muitas formas, entre elas, a participação dos 
voluntários nos Grupos Interativos de Matemática, com o 6º ano, e as Oficinas de 
Esportes e de Dança Árabe, sonhadas pela comunidade escolar como possibilidade 
de oferecer aos estudantes atividades no contra turno. Tais oficinas estão sendo 
realizadas por meio do planejamento da Comissão Mista de Oficinas e, para que 
esse sonho se consolidasse, contou-se com o trabalho voluntário do professor Ignacio 
e da professora Florencia, que generosamente ministram as oficinas.

DIMENSÃO INSTRUMENTAL
O que é   acesso ao conhecimento instrumental, advindo da 
ci ncia e da escolaridade, é essencial para operar transformaç es 
e a ir no mundo atual. uando falamos de dimensão instrumental, 
nos referimos  aprendiza em daqueles instrumentos fundamentais, 
como o diálo o e a re exão, e de conte dos e habilidades escolares 
essenciais para a inclusão na sociedade atual, como por exemplo ler, 
escrever, fazer contas, interpretar textos, manejar as tecnolo ias da 
informação e da comunicação, dominar diferentes idiomas.

Base teórica om base nas teorias do déficit, durante muito tempo 
t m se reforçado práticas escolares que, ao invés de oferecer um 
curr culo instrumental de qualidade, possibilitando aos estudantes o 
acesso s habilidades mencionadas para superação das desi ualdades e 
inserção na sociedade atual, opta se um curr culo reduzido ou menos 
exi ente para o  estudante que vem de um contexto desfavorecido, já 
que, em eral, tais estudantes apresentam maior dificuldade em aprender.

 que a realidade nos mostra é que os estudantes que moram 
em bairros desfavorecidos são os que mais precisam de uma boa 
preparação acad mica, que enfatize a dimensão instrumental da 
aprendiza em, para que possam superar a exclusão social e diminuir  
o risco de permanecerem nessa condição. 

iferentes estudos sobre 
trajet rias escolares de pessoas 
em risco de exclusão social e que 
sofrem maiores desi ualdades 
mostram que a escola pela 
qual passaram foi muito pouco 
competente no que se refere  
 dimensão instrumental  

da aprendiza em. 

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito - 
Grupos Interativos

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito - 
Biblioteca Tutorada

CONSULTE
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 prendiza em ial ica supera a oposição entre a dimensão 
humanista e a dimensão instrumental da educação, investindo no 
curr culo da compet ncia e do esforço e utilizando todos os mecanismos 
necessários para que o conhecimento che ue a todos os estudantes, e 
especialmente queles que mais necessitam.

 importante que todos os estudantes saiam da escola preparados 
para se inserir na ociedade da nformação e operar transformaç es 
necessárias na sua pr pria vida e da sua comunidade. ara isso, a 
dimensão instrumental da aprendiza em é fundamental.  comunidade 
cient fica internacional tem destacado a import ncia do mbito 
instrumental da aprendiza em para a superação das desi ualdades 
sociais e educativas pple  eane,  adson illin s, . 

evemos nos preocupar com as dimens es humanista e instrumental 
ao mesmo tempo, reforçando as mutuamente. Nas omunidades de 

prendiza em, esse princ pio se traduz em potencializar a aprendiza em 
instrumental, em todos os espaços, a partir do lema que a aprendiza em 
que queremos para nossos filhos esteja ao alcance de todos. 

ários autores contribu ram para a fundamentação desse princ pio. ara 
reire , existe um interesse universal pelo conhecimento, que 

ele chama de curiosidade epistemol ica todas as pessoas são capazes 
de falar, ouvir, explicar, compreender, aprender, etc. ells  fala da 
atitude de questionar o conhecimento através do diálo o. ots   
diz que todas as pessoas t m a capacidade de utilizar o contexto de 
forma instrumental, como uma ferramenta para transformar sua pr pria 
psicolo ia e o curso de seu desenvolvimento. 

stá previsto na eclaração niversal dos ireitos umanos o direito 
de participar dos avanços cient ficos e de seus benef cios  arti o 

 e no acto nternacional sobre os ireitos con micos, ociais 
e ulturais o direito de beneficiar se do avanço da ci ncia e de suas 
aplicaç es  arti o .  escola é uma ferramenta cultural que foi criada 
com a função de transmitir o conhecimento acumulado por eraç es 
anteriores e favorecer a transformação pessoal e social, arantindo assim, 
o cumprimento desse direito.

EXEMPLO DA PRÁTICA

Com as Tertúlias Dialógicas Literárias é possível fomentar com frequência a 
Dimensão Instrumental, seja na motivação para pesquisa de assuntos que os 
clássicos abordam e sobre os quais o grupo tem pouco conhecimento, seja por 
novas discussões que surjam em meio à Tertúlia, ou por curiosidade de conhecer 
mais sobre o autor, outras obras, sua vida, autores ou personalidades citadas no 
livro, enfim, muitas possibilidades. O Professor Gustavo Costa, do Ginásio Carioca 
Epitácio Pessoa, enquanto moderava Tertúlias com “O livro das mil e uma noites”, 
de Mamede Mustafa Jarouche, com uma turma do 9º ano, se viu diante de uma 
situação interessante para despertar a busca por novos conhecimentos. Depois 
de alguns capítulos, uma das estudantes pediu a palavra e disse: “Eu ainda não 
entendi quem é essa ‘aurora’ que aparece todo final de noite, alcança a Sharazad 
e ela para de falar.” Com a intervenção do moderador, foram relidos alguns 
trechos onde, de fato, aparecia sempre a mesma frase e vários participantes se 
inscreveram para explicar o que entendiam que era a tal aurora, inclusive um 

s tuaç es ducativas de xito 
que trabalham a imensão 
nstrumental são rupos 
nterativos, iblioteca utorada, 
ormação de amiliares, 
ormação ial ica eda ica e 
ert lias ial icas iterárias.
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deles afirmando categoricamente, que não podia ser nome de pessoa, porque 
estava escrito com letra minúscula. Até que, para surpresa de todos, confirmaram 
no dicionário, que era o momento imediatamente anterior ao nascer do sol. 

IGUALDADE DE DIFERENÇAS
O que é  ara além da i ualdade homo eneizadora e da defesa 
da diversidade que não leva em conta a equidade, a i ualdade de 
diferenças é a i ualdade real, na qual todas as pessoas t m o mesmo 
direito de ser e de viver de forma diferente e, ao mesmo tempo, ser 
tratadas com respeito e di nidade. 

Base teórica  ara a fundamentação desse princ pio, mais uma vez 
recorremos a aulo reire. omo destaca o autor , não será 
poss vel conceber as diferenças de maneira tolerante e i ualitária 
enquanto estas estiverem associadas  ideia de que uma cultura é 
superior a outra. No mbito educativo, nenhuma relação intercultural 
balizada em crenças racistas, classistas, de nero ou de orientação 
sexual melhorará a aprendiza em dos estudantes em relação  
conviv ncia na verdade, terá o efeito contrário, de aumentar os con itos 
e o fracasso escolar, especialmente para aqueles vistos como inferiores. 
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 melhor forma de acabar com os preconceitos racistas na escola 
é criar nas aulas situaç es de interação entre pessoas de culturas 
diferentes, em espaços de diálo o i ualitário que promovam a 
aprendiza em de todos. 

Nossas escolas são o re exo de uma sociedade diversa e plural. 
 rande desafio é entender que não basta apenas reconhecer 

as diferenças para ter uma educação i ualitária. ara oferecer 
uma educação melhor, é necessário que todas as pessoas, 
independentemente de sua ori em, cultura, crença, etc, estejam 
inclu das e que suas vozes sejam levadas em consideração. ortanto, 
não almejamos a i ualdade que homo ene za a diversidade desi ual, 
mas a que proporciona os mesmos resultados a todos, a despeito das 
diferenças sociais e culturais.  

uiar se por objetivos i ualitários é a via para alcançar uma educação 
democrática e maior coesão social.  

EXEMPLO DA PRÁTICA

Vera Golbi é mãe e voluntária, na Escola de Educação Infantil Ana Henriqueta 
Clark Marim, São Bernardo do Campo, São Paulo. Participa da Comissão 
Mista e está se preparando para ser moderadora de Tertúlias Literárias com a 
comunidade. Para isso, fez o Curso a Distância de Tertúlia Dialógica Literária e 
participou da oficina sobre essa mesma Atuação de Êxito oferecida no Encontro 
Internacional de Contadores de Histórias, em São Paulo. Numa das Tertúlias 
vivenciadas durante a oficina, com o conto “As três maçãs”, do “Livro das mil e 
uma noites”, quando a discussão sobre a submissão da mulher estava em alta, 
todos se inscrevendo para comentar o quanto era desrespeitosa a servilidade que 
se espera da mulher, ainda nos dias de hoje, Vera inscreveu-se e na sua fala trouxe 
uma visão totalmente diferente: “Eu não concordo com o que vocês estão dizendo, 
que uma mulher servir ao seu marido é motivo de infelicidade. Eu tenho várias 
tias que a alegria delas é servir à família. Eu mesma, sinto uma alegria muito 
grande em receber as pessoas na minha casa, preparar e servir o que sei fazer de 
melhor para elas. Isso me dá prazer.” Sua fala caiu como um divisor de águas que 
reverteu completamente o rumo da conversa. Outras pessoas, encorajadas por 
esse ponto de vista, trouxeram exemplos que corroboraram com o que Vera havia 
dito. Certamente, essa mãe voluntária só teve coragem de colocar uma posição 
tão contrária às demais pessoas porque sentiu que tinha assegurado o princípio 
da “igualdade de diferenças”, que seria respeitada em sua fala e, mais, que sua 
contribuição poderia enriquecer o diálogo entre todos, como de fato aconteceu.

 “A Aprendizagem Dialógica acontece nos diálogos que são igualitários, em interações 
em que se reconhece a inteligência cultural de todas as pessoas, e está orientada para 
a transformação do grau inicial de conhecimento e do contexto sociocultural, como meio 
de alcançar o êxito de todos. A Aprendizagem Dialógica acontece em interações que aumentam a 
aprendizagem instrumental, favorecendo a criação de sentido pessoal e social, e que são 
guiadas pelo sentimento de solidariedade, em que a igualdade e a diferença são valores 
compatíveis e mutuamente enriquecedores.”  
(Aubert et al., 2008:167) 
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1.  Diálogo igualitário  a força está nos ar umentos e não na  
hierarquia de quem fala.  escutar com respeito e falar com  
respeito e sinceridade. 

2.  Inteligência cultural  abran e, além do saber acad mico, também  
o prático e o de comunicação. odas as pessoas t m capacidade  
de ação e re exão.

3.  Transformação  educação como a ente de transformação e  
não como adaptação  realidade, por meio das interaç es.

4.  Criação de sentido aprendiza em que parte da interação e das 
demandas e necessidades das pr prias pessoas e possibilita ao  
estudante interesse real pelos conte dos ensinados e pela escola

5.  Solidariedade  envolvimento solidário de todas as pessoas da 
comunidade no projeto educativo da escola.

6.  Dimensão instrumental  aprendiza em dos instrumentos 
fundamentais para a inclusão na sociedade atual.

7.  Igualdade de diferenças todas as pessoas t m o i ual direito de ser 
respeitadas em suas diferenças.

para guardar
deias

Princípios da Aprendizagem Dialógica
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Neste cap tulo voc  encontrará as informaç es básicas para conhecer e 
colocar em prática o trabalho as tuaç es ducativas de xito. 

niciamos nossa conversa com uma apresentação mais conceitual, uma 
justificativa para essa maneira de or anizar o trabalho em sala de aula, de 
onde sur iu e quais anhos proporciona.

m se uida, estão descritas orientaç es omo or anizar  para 
desenvolver as diferentes propostas de tuaç es ducativas de xito. 
ssa descrição está dividida em tr s momentos

N  o que é preciso preparar e ter para or anizar essa prática. 

N  como atuam o professor, os voluntários e estudantes 
durante a realização da proposta.

 como é poss vel aproveitar as observaç es feitas para atividades 
e intervenç es futuras. 

 cada orientação está vinculado um ar umento te rico or qu  e 
para qu  que explicita por que essa é uma maneira de ensinar que 
facilita a aprendiza em de todos os estudantes, além de apresentar os 
resultados que se podem alcançar.

om a intenção de ilustrar e aprofundar o seu estudo sobre essas 
práticas, no cap tulo tividades de studo, estão descritas su est es 
de atividades que podem ser realizadas em momentos de formação 
continuada para promover discussão, debate e re exão.

Na iblioteca do portal omunidade de prendiza em,  há também 
v deos que exemplificam al umas dessas tuaç es ducativas de xito.  

utra ferramenta dispon vel para aprimorar a formação nas diferentes 
tuaç es ducativas de xito  é o curso de ducação a ist ncia que 

está dispon vel no portal do projeto. Nele voc  encontrará exerc cios, 
exemplos e v deos que foram elaborados para dar suporte e se urança 
queles que desejam incluir as tuaç es ducativas de xito  na rotina 

escolar.  curso é ratuito, dá direito ao certificado de conclusão e pode 
ser realizado por qualquer pessoa que se cadastrar no portal. á ainda 
um f rum para tirar d vidas e ter acesso aos comentários e per untas 
de outras pessoas. 
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participação Educativa
da Comunidade



é uma forma de participação que se baseia  
no envolvimento de todos os atores da 
comunidade escolar - famílias, professores, 
funcionários da escola e outras pessoas da 
comunidade nos espaços formativos e nas 
decisões da escola sobre os aspectos que 
influenciam a aprendizagem dos estudantes. 

Esse tipo de participação incide em questões 
fundamentais da vida escolar e tem um impacto 
significativo e importante na aprendizagem,   
já que quanto mais diversas forem as interações 
que o estudante vivencia na escola, maior será  
seu aprendizado. 

é?
o que
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ntrodução
Há algumas décadas, numerosas pesquisas internacionais 
evidenciaram os benefícios da participação das famílias e da 
comunidade na educação. 

A pesquisa INCLUD-ED1, que analisou estratégias educativas 
que contribuem para superação das desigualdades e promoção 
da coesão social, bem como aquelas que geram exclusão social  
realizada em diversos países da Europa, identificou cinco tipos de 
participação da comunidade nas escolas: informativa, consultiva, 
decisória, avaliativa e educativa. No quadro da página a seguir 
estão listadas as principais características de cada uma. 

1. Capítulo Comunidade  
de Aprendizagem

CONSULTE
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FORMAS DE PARTICIPAÇÃO DAS FAMÍLIAS NAS ESCOLAS 

PARTICIPAÇÃO 
INFORMATIVA 

•	As famílias recebem informações sobre as atividades escolares, o 

funcionamento da escola e as decisões que foram tomadas. 

• As famílias não participam da tomada de decisões. 

• As reuniões de pais consistem em informar as famílias sobre essas decisões. 
Menor probabilidade de 
conseguir êxito escolar e 
participação das famílias. 

PARTICIPAÇÃO 
CONSULTIVA 

• A participação das famílias nas decisões da escola é muito limitada; 

restringe-se apenas a responder a eventuais consultas.

• As decisões são centralizadas nos órgãos de direção da escola.

PARTICIPAÇÃO 
EDUCATIVA 

• As famílias e outros membros da comunidade participam das 

atividades de aprendizagem dos estudantes, tanto dentro quanto fora  

do horário escolar. 

• As famílias e outros membros da comunidade participam de  

programas educativos direcionados a eles e oferecidos de acordo  

com suas necessidades.

Maior probabilidade  

de conseguir êxito 

escolar e participação 

das famílias.

PARTICIPAÇÃO
AVALIATIVA  

• As famílias e outros membros da comunidade participam do processo de 

aprendizagem dos estudantes, ajudando a avaliar seu progresso educativo.

• As famílias e outros membros da comunidade participam da avaliação 

geral da escola. 

• As famílias participam da avaliação de escolhas curriculares. 

• As famílias contribuem com diferentes pontos de vista sobre a evolução 

individual dos estudantes e os resultados alcançados pela escola.

PARTICIPAÇÃO 
DECISÓRIA 

• As famílias e outros membros da comunidade participam do processo 

de tomada de decisões, tendo uma participação representativa nos 

órgãos que tomam as decisões.

• As famílias e outros membros da comunidade podem falar, expressar 

suas opiniões, debater e chegar a consensos em relação à educação 

que todos querem para os estudantes. 

• As famílias participam da construção de normas e acordos da escola 

e ajudam a supervisionar sua aplicação. 

• As famílias e outros membros da comunidade supervisionam a 

responsabilidade da escola em relação aos resultados educativos. 

e todas essas formas de participação, as tr s ltimas são as que t m 
maior impacto no xito escolar.   

s participaç es decis ria, avaliativa e educativa incidem em quest es 
fundamentais da vida escolar e afetam diretamente a aprendiza em e os 
resultados, uma vez que

• facilitam a coordenação do discurso entre as fam lias, a escola e 
outros a entes educativos

• possibilitam a tomada de decis es conjunta para um mesmo fim 
melhorar o rendimento escolar dos estudantes e proporcionar aos 
estudantes a oportunidade de obter xito acad mico  

• melhoram a relação entre fam lia, escola e bairro
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Participação Onde 
acontece Como funciona Porque funciona

PARTICIPAÇÃO 
AVALIATIVA  E 
DECISÓRIA

Comissões mistas 

São organizados grupos 
compostos por representantes dos 
diferentes grupos que compõem 
a comunidade escolar (estudantes, 
professores, funcionários, 
familiares) que se encarregam de 
organizar a implementação das 
Atuações Educativas de Êxito.  
Tem ainda o objetivo de converter 
os sonhos da comunidade 
em realidade no processo de 
transformação da escola.

Esta forma de organização 
assegura a participação dos 
diferentes atores da comunidade 
escolar em um diálogo igualitário, 
independentemente de sua posição. 
O que vale para chegar a um 
acordo ou decisão é a qualidade do 
argumento. A pluralidade de vozes 
garante ainda soluções mais ágeis e 
coerentes ao contexto. 

Assembleias

São reuniões amplas em que todos 
os integrantes da comunidade 
escolar são chamados a participar. 
Os objetivos são  debater, acordar 
e decidir de forma democrática, 
entre toda a comunidade, questões 
relevantes sobre o funcionamento 
da escola e validar as decisões 
tomadas nas comissões mistas.

Assegura que mais pessoas possam 
opinar e decidir, inclusive familiares 
que não podem participar de 
forma sistemática das comissões 
ou Atuações Educativas de Êxito, 
garantindo que as decisões sejam 
validadas por um fórum amplo.  
Além disso, fomenta a coesão social. 

PARTICIPAÇÃO 
EDUCATIVA

Atuações Educativas 
de Êxito:

Grupos Interativos, 
Biblioteca Tutorada 
e Comissões Mistas 

Os familiares e pessoas da 
comunidade participam 
voluntariamente de atividades na 
escola que apoiam a aprendizagem 
instrumental dos estudantes e 
melhoram a convivência. 

Esse tipo de participação aumenta 
os recursos humanos disponíveis 
para a escola sem a necessidade de 
recursos financeiros e possibilita 
um aumento nas interações entre 
estudantes e pessoas da comunidade 
que favorece a aprendizagem. 

Atuações Educativas 
de Êxito:

Formação de 
Familiares

A comunidade organiza formações 
de acordo com suas necessidades 
instrumentais (ex.: oficinas de 
informática, alfabetização de 
adultos ou cursos de idiomas) e a 
escola apoia cedendo um espaço 
fora do período de aulas para que 
essas possam acontecer. Escola e 
comunidade se mobilizam na busca 
por voluntários especializados 
capazes de conduzir as formações. 

Pesquisas indicam que os resultados 
acadêmicos de crianças e 
adolescentes não dependem tanto 
do nível de instrução alcançado 
previamente pelos familiares, mas 
sim do fato destes também estarem 
em um processo de formação 
enquanto seus filhos estão na 
escola. Isso aumenta o sentido, as 
expectativas e o compromisso de 
todos com a educação.

• reforçam as relaç es de solidariedade2, cumplicidade e amizade entre 
a escola e a comunidade, beneficiando tanto os estudantes quanto a 
comunidade em eral  

• permitem uma relação mais i ualitária com as fam lias e outros 
a entes, contribuindo para a superação das desi ualdades e a 
prevenção e resolução de con itos3 de maneira mais efetiva. 

2. Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito  - 
Modelo Dialógico de 
Prevenção e Resolução  
de Conflitos

CONSULTE
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Existem distintas maneiras de organizar Comissões Mistas, 
uma vez que elas são formadas e desenvolvidas em função 
da necessidade da escola e da comunidade. As orientações 
e dicas a seguir buscam apenas destacar alguns princípios 
importantes para garantir a efetividade das comissões.

Como organizar

omiss es istas  
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PARA FORMAR AS COMISSÕES MISTAS

ESTABELEÇA PRIORIDADES
Como enha em mente as prioridades de trabalho.  assim 
é poss vel identificar que tipo de comissão é preciso formar e 
quem serão os responsáveis.  seleção de prioridades acontece 
principalmente na fase de planejamento da transformação da escola. 

m aspecto prioritário é envolver as comiss es mistas na or anização 
de voluntários na escola para que as tuaç es ducativas de xito 
possam acontecer sem sobrecarre ar equipe estora e professores. 
or exemplo, uma comissão pode ser criada exclusivamente para 

or anizar os participantes semanais nos rupos interativos, de forma 
que estes aconteçam sistematicamente. 

VALORIZE TODAS AS COMISSÕES
Como  onsidere que todas as comiss es são i ualmente 
importantes para os objetivos da escola.  

DÊ AUTONOMIA ÀS COMISSÕES
Como  embre se que a estão da escola se dá por meio das 
comiss es e que estas precisam ter autonomia para tomar decis es.  
 importante, no entanto, ressaltar que, embora as omiss es istas 

tenham autonomia e capacidade de decidir, as decis es devem ser 
submetidas  omissão estora e sancionadas pelo onselho scolar, 
que é o or anismo escolar le al.

Por quê e para quê  ara melhorar o n vel de aprendiza em, é preciso 
transformar a cultura escolar. ssa transformação implica que a escola 
e a estão se abram  participação efetiva da comunidade. sto pode 
ser concretizado quando a escola implementa su est es pensadas pela 
comunidade de  uma revisão do curr culo, das práticas peda icas que 
possam elevar os n veis de aprendiza em e melhorar as relaç es das 
pessoas na escola. sto promove uma mudança nas relaç es de poder e na 
estão erando mais solidariedade entre fam lias e estão, que pode anhar 

na solução dos desafios do cotidiano escolar. 

FORME GRUPOS HETEROGÊNEOS
Como  r anize os rupos de cada comissão de forma hetero nea 
e considere que todos devem participar  estudantes, professores, 
outros profissionais da escola, membros da comunidade, familiares, etc. 

Exemplos de Comissão Mista: 

 omissão de oluntários
 omissão de prendiza em
 omissão de onviv ncia
 omissão de omunicação
 omissão de mbientação
 omissão de elação com 
o ntorno
 omissão de iblioteca

Orientações e dicas para organizar e formar 
Comissões Mistas atuantes 
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 2. Capítulo Aprendizagem
 Dialógica

CONSULTE

Por quê e para quê   preciso valorizar a diversidade de pessoas 
como elemento de riqueza cultural, uma vez que todas possuem uma 
inteli ncia relacionada a sua cultura  a chamada inteli ncia cultural2 
saber acad mico, prático e comunicativo . ssa valorização deve 

sempre ser acompanhada do valor da i ualdade na interação entre 
as diferentes pessoas  a i ualdade de diferenças2.

PARA O BOM FUNCIONAMENTO 

OUÇA A VOZ DA COMUNIDADE
Como  onsidere o que a comunidade e as fam lias t m a dizer e 
conte com elas na hora de tomar as decis es. 

CONSIDERE A DISPONIBILIDADE DOS 
PARTICIPANTES
Como  eja ex vel ao estabelecer os horários das reuni es e 
assembleias, procurando adequá los s possibilidades dos familiares e 
pessoas da comunidade.

Por quê e para quê  participação das fam lias e da comunidade 
nos processos decis rios e avaliativos permite que as escolas 
asse urem, como prioridade, a educação de qualidade e as altas 
expectativas. ara que os interessados na melhor educação para os 
estudantes possam participar desses processos, é preciso arantir 
seu acesso a eles, realizando as assembleias e reuni es em horários 
poss veis a todos, ou  maioria.

FAÇA BOM USO DO TEMPO
Como  ome o máximo de decis es instrumentais no menor 
tempo poss vel, dando espaço para as ar umentaç es, mas sem 
perder de vista o tempo de que se disp e. 

 elaboração de uma pauta para cada encontro das comiss es pode 
ajudar no cumprimento da a enda de trabalho, arantindo o alcance 
das metas e sonhos da escola.

lém disso, sempre inicie as reuni es pontualmente, dentro do horário 
estabelecido e independentemente do n mero de pessoas presentes.

Por quê e para quê  ara arantir a efetiva participação de todos, 
é importante que todos tenham a oportunidade de envolver se nas 
discuss es, mas também que se cumpram os horários de in cio e 
término das reuni es, de forma que os familiares e a comunidade 
possam se or anizar e sentir se respeitados. ara que o objetivo 
principal, a aprendiza em dos estudantes, seja asse urado, é preciso 
que o foco das reuni es esteja nas decis es que se relacionam 
diretamente com esse fim.

 objetivo das omiss es 
istas e das ssembleias é 

promover propostas e mudanças 
mediante debates, consensos e 
diversidade de opini es. ssas 
atuaç es são pautadas no 
princ pio da inteli ncia cultural2, 
que pressup e a interação de 
pessoas de diferentes culturas, 
através de meios verbais e não 
verbais aç es comunicativas , 
com a finalidade de construir 
entendimentos no mbito 
co nitivo, estético e afetivo. 
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PROMOVA O DIÁLOGO IGUALITÁRIO
Como  stabeleça um clima de confiança e diálo o, utilizando uma 
lin ua em clara e i ualitária, sem recorrer a termos técnicos.

GARANTA A PLURALIDADE DE VOZES 
Como  vite prota onismos, ou seja, que sempre os mesmos  
se manifestem. 

Por quê e para quê  ara que todos tenham a chance de participar 
e não desistam no meio do processo, é preciso arantir que 
compreendam claramente o que está em discussão. ara estabelecer 
um diálo o i ualitário2, é preciso também que as ideias e contribuiç es 
dos atores envolvidos sejam consideradas em função da validade de 
seus ar umentos e não da posição hierárquica.

COMUNIQUE-SE
Como  tilize todos os canais poss veis  além das tradicionais cartas 
e telefonemas, converse com os familiares na porta da escola e por 
meio das associaç es de bairro ou de outras oportunidades de 
comunicação que voc  identifique na comunidade. 

Por quê e para quê  ara que a comunidade de fato participe e se 
sinta responsável pela aprendiza em dos estudantes, é preciso que 
a escola se esforce em comunicar a todos, de maneira efetiva, sua 
intenção de abrir o espaço escolar para a comunidade. 

VALORIZE A PARTICIPAÇÃO 
Como  Não se queixe do pequeno n mero de participantes nem 
desqualifique  os que não participam. sse tipo de atuação desmotiva 

e não promove a interação. 

VALORIZE OS ESTUDANTES
Como  uando as fam lias são convidadas, é preciso enfatizar 
os aspectos positivos de seus filhos e filhas para evitar que as 
intervenç es se limitem a queixas ou temas ne ativos e problemáticos. 

ACREDITE NO POTENCIAL DAS FAMÍLIAS
Como  antenha altas expectativas sobre a capacidade das fam lias 
de participar dos assuntos da escola e de se envolver nas decis es.  
las são imprescind veis para melhorar a qualidade da atuação escolar. 

Por quê e para quê  ara superar as desi ualdades, a educação 
precisa atuar como a ente transformador e estimular interaç es entre 
as pessoas, permitindo que todos participem de forma mais ativa, 
cr tica e re exiva.

 2. Capítulo Aprendizagem
 Dialógica

CONSULTE
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Orientações e dicas para o trabalho 
em Comissões Mistas 

QUAIS SÃO AS RESPONSABILIDADES DE UMA 
COMISSÃO MISTA? 

  xecutar os sonhos prioritários que foram definidos pela 
comunidade traçando estraté ias e or anizando pessoas e recursos 
para que o trabalho seja bem aproveitado.

 efinir metas e prazos para que os sonhos aconteçam.

  laborar re istros ao final de cada reunião para manter uma 
mem ria do que foi acordado. 

 omunicar a estão da escola a respeito de cada decisão tomada. 

  endar reuni es peri dicas para avaliar o que está sendo feito e 
planejar os passos se uintes quinzenalmente ou mensalmente, de 
acordo com as necessidades de cada comissão . 

  companhar de perto cada coisa que está sendo feita no espaço da 
escola para arantir que tudo aconteça de acordo com o planejado.

  espeitar o espaço e os horários da escola durante a execução  
dos projetos.

O QUE FAVORECE A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA E DA COMUNIDADE?

 Criar um clima de confiança e diálogo. 

 Adequar os horários das reuniões às possibilidades das famílias e da comunidade. 

 Reunir-se com os familiares para ressaltar aspectos positivos de seus filhos e filhas.

 Passar de reuniões informativas para reuniões em que todos tomam decisões:  “a voz de 

todos vale”.

 Compartilhar as decisões sobre conteúdos e as responsabilidades.

 Fomentar que todos participem durante as reuniões e assembleias. 

 Estabelecer um diálogo igualitário e evitar a linguagem técnica. 

 Valorizar a participação existente. 

 Ter altas expectativas quanto à capacidade dos familiares e da comunidade.
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Na or anização e execução das tuaç es ducativas de xito uma 
omissão ista deve ser criada exclusivamente para esta finalidade. 
baixo al umas dicas de como essa comissão poderá potencializar  

seu trabalho 

ANTES DE INICIAR AS ATUAÇÕES  
EDUCATIVAS DE ÊXITO 

  laborar e manter uma lista atualizada de pessoas interessadas em 
atuar como voluntários com informaç es pessoais e de contato, 
disponibilidade de horários e dias para o trabalho e em qual tuação 
ducativa de xito tem interesse de participar.

  onvidar os interessados para a formação de voluntários utilizar os 
materiais dispon veis para esta finalidade  caderno ormação de 
oluntários e v deo encartado no caderno .

  onversar sobre as normas da escola.

  cordar as responsabilidades do voluntariado em relação aos dias  
e horários compromissados com as tuaç es ducativas de xito.

DURANTE A EXECUÇÃO DAS ATUAÇÕES 
EDUCATIVAS DE ÊXITO NA ESCOLA

  ncaminhar  escola a lista com os horários e nomes dos voluntários 
com atualizaç es e checar se os dias e horários atendem s 
necessidades da escola. 

  valiar a atuação dos voluntários  assiduidade, responsabilidade, 
andamento do trabalho.

  eportar se  estão da escola a respeito de mudanças e tomadas 
de decisão, como, por exemplo, incluir uma nova tuação ducativa 
de xito na rotina escolar. 

  laborar estraté ias de fidelização do rupo de voluntários, como 
por exemplo aç es de reconhecimento, encontros, cafés para 
conversar sobre o trabalho. 

  laborar estraté ias para conquistar mais voluntários. 

  ivul ar a atuação dos voluntários na escola através de jornal,  
mural e comunicados internos. 
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Participação Educativa      
     da Comunidade

1. nir esforços para alcançar objetivos comuns.

2. ompartilhar a responsabilidade sobre  
as decis es que afetam a escola com a 
comunidade escolar  pais, mães, familiares, 
funcionários da escola, estudantes e outros 
membros da comunidade.

3. mpliar as formas de participação das fam lias e 
da comunidade pontuais festas, encontros, etc. , 

omiss es istas e ssembleias, ormação de 
amiliares, atuação direta na sala de aula como 

voluntários nos rupos nterativos , etc. 

4. scola e comunidade, o que si nifica buscar 
as melhores soluç es para os desafios da 
escola com base na qualidade dos ar umentos 
apresentados independentemente da posição 
hierárquica de quem os apresenta. 

5. espeitar e valorizar a inteli ncia cultural  
das fam lias e a aprendiza em das crianças  
e da escola.

6. Nutrir expectativas altas acerca do papel das 
fam lias como motor de transformação do 
contexto escolar, melhora da conviv ncia e 
excel ncia na aprendiza em. 

1. asear a participação das fam lias em uma 
cultura de queixa elas não participam, 
participam sempre os mesmos, etc.  

2. hamar as fam lias apenas para dar 
informaç es sobre o desempenho ou o 
comportamento escolar de seus filhos, por 
ter baixa expectativa da participação dos 
familiares nas reuni es escolares. 

3. avorecer somente a participação pontual, 
sem incentivar, por exemplo, a presença 
dos familiares dentro da sala de aula.

4. anter relaç es de poder com as fam lias, 
enfatizando apenas a perspectiva do 
professor e da escola. 

5. norar o valor da contribuição dos 
familiares, colocando obstáculos a sua 
participação  por exemplo, marcar 
reuni es em horários que dificultem  
sua presença. 

6. Nutrir baixas expectativas acerca 
da participação dos familiares, 
desconsiderando seu papel no processo 
de aprendiza em e na transformação do 
contexto escolar. 

O QUE NÃO É
O QUE É

para guardar
deias



grupos
Interativos

participação Educativa      
     da Comunidade
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Uma forma de organização de aula que proporciona 
os melhores resultados da atualidade quanto à 
melhora da aprendizagem e da convivência. Por meio 
deles, as interações se multiplicam, se diversificam 
e o tempo de trabalho efetivo se expande. Esse 
tipo de organização inclui todos os estudantes, 
contando com o apoio de outros voluntários, além 
do professor responsável pela aula. Nos Grupos 
Interativos o objetivo é desenvolver, em uma mesma 
dinâmica, a aceleração da aprendizagem para todos, 
além de valores e sentimentos como a amizade e a 
solidariedade.  Vale a pena saber mais!

são
o que
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ntrodução
Há algum tempo, a comunidade científica internacional1 

identificou qual tipo de organização de aula é mais efetiva para 
gerar o máximo de aprendizagem para todos. E, por outro 
lado, quais tipos de organização de aula reproduzem o fracasso 
escolar e as desigualdades sociais que afetam muitos estudantes.

A pesquisa INCLUD-ED1, realizada em diversos países da 
Europa, apontou, dentre as práticas educativas observadas, 
quais formas de organização dos estudantes na sala de aula 
têm maior impacto no rendimento educativo. Durante esse 
estudo, três formas de agrupamento foram identificadas: 
Mixture, Streaming e Inclusion*. 

1.  Capítulo Comunidade  
de Aprendizagem

CONSULTE

*  Mantivemos os termos em inglês usados pela pesquisa INCLUD-ED, mas a partir de agora 

usaremos a tradução para o português: Mistos, Homogêneos e Inclusão.
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MISTOS 
IGUALDADE DE OPORTUNIDADES NO ACESSO  

 forma mais comum de or anizar as aulas em nossas escolas é aquela 
que acolhe por volta de  ou  estudantes, com um nico professor 
conduzindo a classe. Nesse tipo de or anização, a aula é irre ular, 
uma vez que há estudantes com diferentes n veis de aprendiza em, 
diferentes dificuldades comportamentais, diversidade de cultura, 
reli ião, peculiaridades familiares, etc. 

studos mostram que esse tipo de a rupamento não permite ao 
professor atender  diversidade que encontra na sala de aula.  
que costuma acontecer é que o estudante que eralmente vai bem 
conse ue acompanhar o ritmo das aulas, enquanto aquele que tem 
mais dificuldade fica para trás, apresentando falta de atenção  
e de motivação. 

HOMOGÊNEO 
ATENÇÃO À DIVERSIDADE A PARTIR DA DIFERENÇA  
 

omo alternativa ao a rupamento misto, com o objetivo de atender s 
diferenças e  crescente diversidade, al uns pa ses t m desenvolvido várias 
formas de a rupamento homo neo. Trata-se de uma forma de adaptar o 
currículo a grupos distintos de estudantes, de acordo com suas capacidades, 
dentro de um mesmo centro escolar uropean omission, . 

Há diferentes tipos de agrupamento homogêneo. São eles:

•  rupos de apoio ou reforço escolar separados do rupo de 
refer ncia os estudantes são separados da aula, durante o horário  
escolar, para receber apoio peda ico. sse tipo de a rupamento  
leva  rotulação dos estudantes e  diminuição do n vel de  
instrução recebida.

•	 daptação curricular individual excludente o curr culo oficial é 
adaptado ao n vel de aprendiza em de cada estudante ou rupo  
 e reduz se o n vel de dificuldade dos conte dos.

•  pç es excludentes al umas escolas oferecem matérias optativas, mas 
estas são propostas aos estudantes de acordo com o seu rendimento 
escolar, o status socioecon mico familiar e as expectativas do professor. 

•  rupamentos por nvel de rendimento dentro da mesma escola, os rupos 
turmas  são formados de acordo com o nvel de rendimento escolar de 

cada estudante e o currculo é adaptado a cada um desses rupos.

ssa ltima forma de a rupamento é a mais habitual e pode 
acontecer dentro ou fora da aula, em todas ou em al umas matérias, 
para enfrentar e administrar a diversidade dos estudantes. Nesse 
sentido, há décadas se tem demonstrado que o trabalho com rupos 
homo neos era fracasso escolar, conforme assinalou lecha  
em seu livro La Nueva Desigualdad Cultural.

 ideia que costuma justificar 
esse tipo de a rupamento 
é a de atender melhor s 
particularidades de cada 
estudante e oferecer um ensino 
mais personalizado. as, o 
que essas atividades fazem, na 
verdade, é adaptar o curr culo a 
rupos distintos de estudantes, 

de acordo com seu rendimento 
dentro de um mesmo centro.  

mann  ch tz, 
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INCLUSÃO
IGUALDADE DE OPORTUNIDADES NO ACESSO  
E NOS RESULTADOS 
 

cabamos de ver situaç es nas quais os estudantes permanecem todos 
juntos com um nico professor ou são separados por n vel de rendimento. 

ora, veremos como é poss vel or anizar os estudantes de forma 
hetero nea por meio de cinco tipos de a rupamentos inclusivos. 

  esdobramentos em rupos hetero neos redução da  
proporção professor estudante pela divisão do rupo de refer ncia  
em sub rupos hetero neos que ficam sob a responsabilidade de  
diferentes professores.

  mpliação do tempo de aprendiza em proporcionar ajuda ou 
atividades educativas de reforço escolar em per odos extraescolares 
férias e contraturno .

  daptação individual e inclusiva adaptar os métodos de ensino para 
facilitar a aprendiza em de todos sem reduzir os conte dos curriculares.

  pç es inclusivas oferecer diversas matérias optativas e respeitar as 
escolhas dos estudantes independentemente de seu rendimento  
de aprendiza em.

  rupos hetero neos com reor anização de recursos proporcionar 
mais apoio s necessidades dos estudantes por meio da 
redistribuição e reor anização dos recursos humanos e materiais 
já existentes.  presença de outros voluntários5 para mediar as 
interaç es possibilita atender s necessidades de todos os estudantes, 
proporcionando i ualdade de oportunidades e de resultados, sem 
que seja preciso separá los ou se re á los.

e todas essas formas de inclusão, a ltima representa o trabalho com 
rupos nterativos. stes consistem em rupos de  ou  estudantes, 

reunidos de maneira hetero nea, que, mediados por um voluntário, 
devem realizar todas as atividades propostas pelo professor.

á um rod zio das atividades nos rupos de modo que todos os 
estudantes realizem todas as atividades.  tempo do rod zio varia 
de acordo com faixa etária onde os rupos nterativos estão sendo 
realizados, recomendando se de  a  minutos para estudantes do 
nsino undamental, nsino édio e ducação de ovens e dultos e  
 a  minutos para a ducação nfantil.

ssa prática que envolve atividades de apropriação de conte dos já 
trabalhados em classe pode ser realizada com qualquer faixa etária e 
em qualquer matéria ortu u s, atemática, n l s, i ncias, ducação 

sica, etc. , sempre apresentando bons resultados e aumentando a 
aprendiza em dos estudantes, além de favorecer a criação de novos 
laços de amizade. 

5.  Capítulos Voluntários 
na Escola e Atuações 
Educativas de Êxito – 
Participação Educativa  
da Comunidade 

CONSULTE

 N  

orma de a rupamento 
inclusivo na qual todos os 
estudantes participam do 
processo de aprendiza em 
com a ajuda do professor e 
de outros recursos materiais 
e humanos, sem que nenhum 
deles fique para trás. ssim, os 

rupos nterativos trazem  
os melhores resultados no 
mbito da aprendiza em e  

da conviv ncia. 
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Como organizar

Para organizar Grupos Interativos é preciso considerar: 

1.  Quantos estudantes há na classe, para definir o tamanho e a 
quantidade dos grupos. O ideal é que os grupos tenham entre 
quatro a seis estudantes.

2.  O tempo total disponível para a realização dessa prática.  
Por exemplo, para cinco atividades necessita-se 1 hora e 40 
minutos de aula (20 minutos para cada atividade).

3.  Para a Educação Infantil os tempos devem ser adaptados: 
cada atividade deverá ter entre cinco e dez minutos e o 
tempo total da prática deve ficar entre 30 e 40 minutos.  
As experiências em Educação Infantil mostram também 
que um número menor de troca entre as atividades é mais 
produtivo do que mudar muitas vezes, o que pode deixar 
as crianças agitadas, sendo assim, dois ou três jogos ou 
atividades são suficientes e garantem a dinâmica da aula. 

rupos nterativos

35 estudantes
 
1 professor 

5 voluntários
 
5 atividades diferentes 
  
(1h40 min de aula)

ode se mudar a or anização dos 
estudantes para adaptar a proposta 
ao tempo de aula existente e ao 
n mero de estudantes na sala. 

m exemplo seria or anizar 
os estudantes em seis rupos e 
propor somente tr s atividades 
dessa forma, eles se revezariam 
apenas tr s vezes e o tempo total 
passaria a ser de  hora e  
minutos para cada atividade. 

ATIVIDADE 1

ATIVIDADE 2

ATIVIDADE 3
ATIVIDADE 4

ATIVIDADE 5
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rupos nterativos

2. Capítulo Aprendizagem
Dialógica 

CONSULTE

DIVISÃO DA TURMA EM GRUPOS HETEROGÊNEOS  

Como   professor planeja a divisão da turma em pequenos rupos 
hetero neos de estudantes. ssa hetero eneidade se refere ao n vel 
de conhecimento, s habilidades, ao nero,  cultura, l n ua, etc.  

 importante é arantir a maior diversidade e hetero eneidade 
poss vel entre os estudantes de quatro a seis inte rantes .  

 primeiro critério a ser considerado deve ser a compet ncia e o 
ritmo de aprendiza em, ou seja, asse urar que em todos os rupos 
haja estudantes com habilidades distintas e diferentes n veis de 
aprendiza em. p s essa primeira or anização, outros critérios devem 
ser usados. 

Na ducação nfantil podem ser considerados outros critérios que 
arantam a diversidade para além das compet ncias e ritmo de 

aprendiza em, como, por exemplo, crianças com perfis diferentes   
crianças mais quietas a ruparem se com as mais falantes.

mbora na ducação nfantil ainda não se trabalhe com conte dos 
instrumentais, este é um momento particularmente importante para 
o  desenvolvimento das crianças, no qual as habilidades co nitivas 
e interpessoais estão sendo constru das. Neste sentido, os rupos 
nterativos são uma potente ferramenta de trabalho para os educadores, 
possibilitando que a base sobre a qual o conhecimento será constru do 
esteja assentada nos princ pios da solidariedade, do diálo o i ualitário e 
do respeito s diferenças. 

Por quê e para quê  aior n mero, diversidade e riqueza de 
interaç es facilitam a aprendiza em. e undo a concepção comunicativa 
da aprendiza em, construmos o conhecimento através da lin ua em 
e da interação com os outros. ortanto, quanto mais interaç es, maior 
aprendiza em.   diversidade de ritmos e capacidades se justifica com o 
conceito de ona de esenvolvimento roximal de ots  as crianças 
podem avançar mais com a ajuda de um adulto ou de companheiros mais 
experientes. , finalmente, a diversidade permite incorporar a  
inteli ncia cultural2 de todo o rupo.

Orientações e dicas para organizar e formar 
Grupos Interativos

1. ANTES
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PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES
Como   professor prepara diferentes propostas uma para cada rupo  
para trabalhar conte dos que tenham sido previamente ensinados. Não 
se introduz um conte do novo são atividades de apropriação  que os 
estudantes terão de realizar lançando mão de seus saberes, com relativa 
autonomia. odem ser as mesmas trabalhadas nas aulas, como as do livro 
didático, ou novas propostas elaboradas pelo professor. 

or exemplo, para a área de ortu u s, pode se or anizar uma atividade 
de comunicação oral, uma de orto rafia, uma de leitura e uma de 
produção escrita. ara a área de atemática, podem ser exerc cios de 
cálculo, eometria, numeração e resolução de problema.

ara crianças pequenas, com idades de até tr s anos, o professor 
poderá or anizar na sala de aula estaç es com diferentes brincadeiras. 

s voluntários devem ficar posicionados em cada uma delas para 
intera ir com as crianças. ssas, por sua vez, podem circular livremente 
de acordo com o interesse e permanecer pelo  
tempo que puderem sustentar a atenção naquela brincadeira.  
Não é necessário fazer o rod zio de atividades a cada  minutos.

ara crianças um pouco maiores, de quatro e cinco anos, os jo os 
educativos são uma boa alternativa já que favorecem a interação e 
começam a desenvolver habilidades instrumentais, tais como racioc nio 
l ico, coordenação motora e concentração.  interessante selecionar 
jo os que as crianças já tiveram contato e incluir em cada um dos rupos 
crianças que já compreenderam as re ras para que possam ajudar as 
demais a também jo ar com autonomia.  ambém podem ser indicadas 
propostas de artes desenho, pintura, massa de modelar, costura, etc. , 
atividades de leitura e escrita, realização de pequenos experimentos, etc.

 ducação nfantil é um espaço 
privile iado para iniciar com os 

rupos nterativos, uma vez que 
as crianças se desenvolverão 
aprendendo sobre como buscar 
soluç es conjuntas através 
do diálo o i ualitário e da 
solidariedade.  
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Por quê e para quê  ara que a educação seja de fato uma ferramenta 
de transformação social que minimize as desi ualdades, é necessário que 
os rupos mais exclu dos, assim como os das classes mais favorecidas, 
tenham acesso a uma boa preparação acad mica que enfatize a 
dimensão instrumental3 da aprendiza em. quilo que os estudantes 
aprendem na escola deve prepará los para sua inserção na sociedade. 
Nos rupos nterativos, solidariedade e conte do são colocados 
em jo o ao mesmo tempo, uma vez que privile iam a aprendiza em 
instrumental e são imprescind veis para romper com a exclusão social, 
ao mesmo tempo em que a diversidade é utilizada como uma potente 
ferramenta para melhorar a aprendiza em de todos. 

DIVISÃO DE ATIVIDADES ENTRE  
OS VOLUNTÁRIOS
Como ara os estudantes do nsino undamental, édio e ducação 
de ovens e dultos antes do in cio da aula, o professor recebe o 
rupo de voluntários um para cada rupo , explica o que vão fazer, 

oferece as opç es de atividades para que escolham em qual rupo 
querem estar e lembra os de seu papel em classe facilitar que os 
estudantes realizem as atividades de maneira solidária.

ara ducação nfantil crianças de dois a tr s anos  antes do in cio da 
aula o professor senta em c rculo com as crianças e voluntários para 
explicar as atividades neste caso as estaç es cantos de brincadeiras   
e ajudar na aproximação entre os adultos e as crianças. 

rianças de quatro a cinco anos o professor explica aos voluntários o 
que irão fazer, pede que eles escolham em qual proposta querem estar 
e lembra os de seu papel  ajudar as crianças a intera ir e ajudarem se 
de forma a finalizar a situação proposta.

Por quê e para quê   participação educativa da comunidade3  nesse 
caso, por meio dos voluntários  transforma as relaç es e o contexto 
de aprendiza em dos estudantes, enriquecendo o e potencializando o. 

uanto mais diversificado o perfil desses voluntários, maior a 
aprendiza em. xerce se o princ pio da i ualdade de diferenças3  em que 
todas as pessoas t m o direito de ser e de viver de maneira diferente.

PROFESSOR  

Como   professor explica ao rupo, de maneira breve e clara, os 
objetivos de cada uma das atividades que serão trabalhadas na aula. 

s atividades começam e o professor circula livremente pela classe, 

2. DURANTE

Nesta etapa do trabalho, os atores envolvidos são o professor, os 
voluntários e os estudantes. Embora tenham atuações diferentes, os 
três têm a intenção de facilitar que todos os estudantes alcancem a 
aprendizagem esperada de forma colaborativa.

 interessante que os voluntários 
recebam o resultado ou 
respostas das atividades que irão 
acompanhar nos rupos.  

essa forma, eles poderão apoiar 
o trabalho dos estudantes e 
potencializar as interaç es.

3.  Capítulo Atuações Educativas 
de Êxito – Participação 
Educativa da Comunidade 

CONSULTE
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oferecendo uma atenção mais personalizada aos estudantes,  
além de apoiar e reforçar o trabalho dos voluntários.

Na ducação nfantil a função do professor é a de apoiar os 
voluntários e intervir no caso de al um eventual con ito entre as 
crianças ou sur ir al uma d vida em relação  atividade proposta. 
Neste caso não há um resultado correto, mas promover interaç es  
de qualidade é o objetivo principal.  

Por quê e para quê  odos t m a mesma oportunidade de aprender. 
Nos rupos nterativos, não se nivelam por baixo nem os conte dos, nem 
as expectativas dos estudantes.  professor acompanha mais de perto os 
estudantes que, por diversas raz es, podem precisar de uma ajuda maior 
para alcançar os mesmos objetivos. sse ura se assim a i ualdade de 
oportunidades por meio da i ualdade de resultados. odos os estudantes 
melhoram seu rendimento nas avaliaç es internas e externas. 

ESTUDANTES
Como  s estudantes que participam dos rupos nterativos sabem que 
t m de resolver a atividade entre todos. ssim, há ocasi es em que eles a 
realizam juntos e outras em que a realizam sozinhos. uem termina primeiro 
ajuda os demais. m explica ao outro, todos incentivados pelo voluntário.

Por quê e para quê  essa forma, acontece a internalização do 
aprendizado por meio da lin ua em, do diálo o e da interação.  

celera se a aprendiza em de todos os estudantes. s que t m 
mais dificuldades se beneficiam da interação com seus cole as mais 
experientes e o voluntário. s que t m maior rendimento fazem um 
exerc cio de metaco nição ao terem de verbalizar para compartilhar 
o processo de resolução, apropriam se com maior profundidade do 
conte do. onsolidam se, assim, os conhecimentos adquiridos. ssa 
din mica melhora a autoestima acad mica de todos os estudantes e a 
confiança em sua pr pria capacidade. o mesmo tempo, desenvolvem se 
atitudes solidárias,  que podem resultar em relaç es de amizade.

ara a ducação nfantil é extremamente benéfico, proporcionando uma 
conviv ncia mais harmoniosa.  importante que, mesmo entre as crianças 
pequenas, sejam ensinadas e incentivadas formas pac ficas e solidárias de 
resolução de con itos. 

VOLUNTÁRIOS
Como   voluntário dos rupos nterativos dinamiza e potencializa 
a interação entre i uais. Não ensina, nem explica  s  facilita a 
interação, buscando que os estudantes auxiliem uns aos outros. uas 
intervenç es podem ser, por exemplo, propor que um estudante ajude 
outro a terminar sua atividade estimular que um estudante conte aos 
demais como fez para resolver determinada questão.

Na ducação nfantil, a função do voluntário é ajudar as crianças a 
intera ir entre si e finalizar as atividades e jo os propostos de forma 
conjunta e solidária. 

s voluntários não precisam 
ter nenhum conhecimento 
acad mico prévio. les s  
precisam ter a disponibilidade 
de participar e acreditar na 
transformação e melhoria das 
aprendiza ens dos estudantes. 

“Eu adorei poder ter contato com 
pessoas mais velhas, pois sinto 
que sempre é uma troca. Eles me 
dão experiências de vida que eu 
só iria adquirir mais para frente. 
Por exemplo, a Dona Olívia está 
agora aprendendo a ler e escrever 
e, quando fui ajudá-la em um 
Grupo Interativo, ela me agradeceu 
e disse o quanto fui importante 
na vida dela. Descobrimos juntos 
o significado de superar desafios 
para alcançar um objetivo maior na 
vida. Estou me inspirando na força 
de vontade desses adultos.” 

epoimento do estudante edro 
arques oreira de  anos que 

atua como voluntário na scola 
rthur Natalino eri i   
ão arlos . 
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Na ducação de ovens e dultos, pessoas de faixas etárias diferentes 
podem contribuir. á experi ncias muito positivas em que adolescentes 
ou jovens que já conclu ram o nsino édio, participam dos 

rupos nterativos auxiliando pessoas mais velhas que estão sendo 
alfabetizadas. lém do aspecto instrumental, um importante aprendizado 
inter eracional pode ser constru do entre voluntários e estudantes.  

Por quê e para quê  sse ura se a participação ativa de todos. 
timiza se  do tempo de trabalho em que o voluntário se 

encarre a de ativar  todos os estudantes, incentivando os a ajudar
se mutuamente. Não há, portanto, tempos mortos  ou perdidos. 
ncorpora se em cada rupo a inteli ncia cultural3 do voluntário, o 
que enriquece o processo de aprendiza em do estudante.  pr pria 
presença do voluntário aumenta muito a motivação dos estudantes.

RODÍZIO 
Como  epois de  minutos para estudantes do undamental  e 
, nsino édio e ducação de ovens e dultos e, de  a  minutos 

para a ducação i nfantil, os rupos mudam de atividade.. ode ser o 
voluntário quem troca de rupo ou os estudantes.  aula s  termina 
quando todos os rupos tiverem passado por todas as atividades.  

aso os estudantes não terminem o exerc cio, o professor decide  
em que momento dará continuidade. 

Por quê e para quê  s classes são mais din micas e o tempo de 
aprendiza em é otimizado. s estudantes verbalizam que aprendem 
quatro vezes mais , o que é coerente com o melhor aproveitamento 
do tempo de aprendiza em. ratica se a todo momento o diálo o 
i ualitário, em que a força está nos ar umentos e não na posição 
hierárquica de quem fala. Nos rupos nterativos, todos aprendem  
a ar umentar e a che ar a consensos baseados em ar umentos.

3.  Capítulo Aprendizagem 
Dialógica 

CONSULTE
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FINALIZAÇÃO
Como  p s todos os rupos terem passado por todas as atividades, 
o professor a radece publicamente aos voluntários pela presença 
e, quando poss vel, aproveita para tomar nota das impress es 
dos voluntários. 

Por quê e para quê  aloriza se a presença do voluntário dentro 
da aula e incorpora se o seu critério  sua contribuição é levada em 
conta na avaliação dos estudantes. sso é importante para a melhora 
dos resultados e o planejamento de outras atividades. ssa é 
uma porta de entrada da comunidade na escola, por meio da 
participação educativa e avaliativa de que fala o cap tulo Atuações 
Educativas de Êxito - Participação Educativa da Comunidade

3. DEPOIS

Professor

Pai 
voluntário

Mãe
voluntária

Universitária
voluntária

Funcionária 
voluntária 
da escola
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omo or anizar
Grupos Interativos?

ANTES
• Distribuir os estudantes em pequenos grupos heterogêneos.

•  Planejar um número de atividades de acordo com o número 
de grupos organizados na classe.

• Receber voluntários, apresentá-los e distribuí-los nos grupos.

DEPOIS
• O professor agradece aos voluntários e recebe sua devolutiva.

DURANTE

ATIVIDADE 1

20 min. 
Adulto I

ATIVIDADE 4

20 min. 
Adulto 4

ATIVIDADE 2

20 min. 
Adulto 2

ATIVIDADE 3

20 min. 
Adulto 3

•  O professor explica as atividades e, depois 
de iniciar o trabalho, circula pelos grupos.

•  Um voluntário fica em cada grupo para 
facilitar a interação entre os estudantes, 
incentivando a ajuda mútua.

•  Os estudantes trabalham juntos para que 
todos resolvam a atividade.

•  A cada 20 minutos, os estudantes mudam  
de atividade. 
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1. Uma forma de organização de aula.

2.  divisão da classe em pequenos grupos, cada 
um dos quais contando com a presença de 
um voluntário.  A participação de voluntários 
para facilitar as interações entre os estudantes 
promove a aprendizagem mútua e aumenta a 
motivação, criando um bom clima de trabalho.

3.  grupos nos quais se estabelecem relações entre 
os estudantes por meio do diálogo igualitário. 

4.  grupos reunidos de forma heterogênea, 
tendo como critérios diferentes níveis de 
aprendizagem, culturas, gêneros, etc. 

5.  grupos em que os estudantes, por meio 
de rodízio, têm a oportunidade de realizar 
todas as atividades propostas, alcançando, 
todos, os mesmos resultados. Tanto o 
professor como os voluntários mantêm altas 
expectativas em relação aos estudantes.

6.  grupos em que todos os estudantes 
aprendem, inclusive os que têm mais facilidade, 
porque ajudar os outros implica um exercício 
de metacognição que lhes permite consolidar 
seus conhecimentos ao ponto de serem 
capazes de explicá-los a outras pessoas.

1.  Uma metodologia. 

2. divisão da classe em pequenos grupos, 
assistidos apenas pelo professor, em que se 
reproduzem as interações da aula tradicional.

3. Agrupamentos flexíveis ou atividades 
diversificadas nas quais os estudantes escolhem 
qual proposta irão realizar e por quanto tempo. 

4. grupos reunidos de forma homogênea, tendo 
como critério o rendimento escolar. 

5. grupos em que os estudantes realizam 
atividades selecionadas de acordo com seu nível 
de aprendizagem.  As expectativas em relação 
aos estudantes diferem em função dos diferentes 
níveis de aprendizagem.

6. grupos cooperativos nos quais a expectativa 
é de que apenas os estudantes que sabem menos 
avancem a partir da interação com aqueles que 
sabem mais.

o que não são

o que são

grupos interativos

para guardar
Ideias



Tertúlias
ial icas
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Encontro de pessoas para dialogar 
a partir de uma obra clássica, que 
promove a construção coletiva de 
significado, além da aproximação 
com a cultura clássica universal e o 
conhecimento científico acumulado 
pela humanidade ao longo do tempo. 
favorece a troca direta entre todos 
os participantes sem distinção de 
idade, gênero, cultura ou capacidade. 
Essas relações igualitárias envolvem a 
solidariedade, o respeito, a confiança,  
o apoio, em vez da imposição. 

é?
o que
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ntrodução
ter.tú.lia 

sf (cast tertulia) 1 Reunião familiar. 2 Agrupamento de 
amigos. 3 Assembleia literária. 4 Pequena agremiação literária, menos 
numerosa que as academias e arcádias. 5 Assembleia.

Retirado de: http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.
php?lingua=portugues-portugues&palavra=tert%FAlia 

A Tertúlia Dialógica é uma prática que consiste em um encontro 
de pessoas que acontece ao redor de obras clássicas da 
Literatura, das Artes Visuais, do Cinema, do Teatro,  da Música, das 
Ciências, entre outros. Nesses encontros, os participantes, depois 
de fazer uma primeira apreciação individual da obra em questão, 
debatem entre todos, de forma a compartilhar suas impressões 
e ouvem as dos demais participantes, ampliando assim, sua 
interpretação. 

Inicialmente, a Tertúlia Dialógica foi desenvolvida com a leitura 
de obras literárias, tendo como pano de fundo a vivência dos 
sete princípios da Aprendizagem Dialógica. Porém, aos poucos 
foram sendo implementadas novas formas utilizando clássicos 
de outras áreas. Atualmente, são realizadas Tertúlias Dialógicas 
variadas, com diferentes linguagens artísticas e até científicas. 
Sendo assim, usaremos o termo “leitura” para designar não só a 
leitura de textos, mas a apreciação de obras Clássicas em geral 
(leitura de um livro, leitura de uma obra de arte, leitura de um 
texto científico, leitura de uma música, etc.). Essa  forma de ler e 
interpretar as obras clássicas, proposta nas Tertúlias, é chamada 
de Leitura Dialógica.

 literatura não vinha da 
autoridade do professor ou 
do curr culo, mas sim de 
sentimentos humanos muito 
intensos. Não era para ser 
individualmente estudada, e sim 
coletivamente compartilhada.

lecha, 

Experiência subjetiva 
com a obra clássica

Reflexão intersubjetiva 
e interpretação 

coletiva

Reflexão e 
reinterpretação para além 

da tertúlia

PROCESSO 
DIALÓGICO DE 

LEITURA



 concepção de eitura ial ica se enquadra nas caracter sticas principais 
da sociedade atual na qual existe uma crescente presença do diálo o em 
todas as esferas sociais desde o ambiente privado até a pol tica lobal 

lecha, mez  ui vert, . or outro lado, sustenta se na concepção 
comunicativa da aprendiza em, que a interação e o diálo o estão no centro. 
e undo a psicolo ia sociocultural de ots  , a aprendiza em 

parte sempre da interação social, de modo que os estudantes atin em 
nveis mais altos de desenvolvimento através da interação, mediada por uma 
pessoa adulta.  desenvolvimento e aprendiza em dos estudantes, portanto, 
dependem da interação social através da qual a cultura, a sociedade e o 
sujeito se transformam. eor e erbert ead  também desenvolveu 
a ideia de que internalizamos o que previamente vivenciamos na interação 
com outras pessoas. 

e undo oler , a leitura dial ica é uma forma de compreender 
uma obra clássica na qual seu conte do seja ele um texto, um quadro, 
uma m sica, etc.  são interpretados entre todos, sejam leitores e 
apreciadores habituais ou não.  s primeiras experi ncias, emoç es ou 
sentidos erados a partir da leitura ou apreciação da obra passam a ser 
objeto de diálo o e re exão conjunta, com foco não s  no si nificado 
do texto da obra clássica, mas também nas experi ncias de cada um. 

 experi ncia individual de ler e apreciar torna se uma experi ncia 
intersubjetiva, e a incorporação das diferentes vozes, viv ncias e 
culturas era uma compreensão que ultrapassa aquela a que se pode 
che ar individualmente. ara aulo reire, o aprendizado da leitura não 
se reduz a um ato mec nico e descontextualizado, mas deve ser uma 
abertura ao diálo o sobre o mundo e com o mundo reire,  
reire  acedo, . 

Nesse sentido, as práticas de leitura dial ica, como as ert lias 
iterárias, as ert lias usicais, as ert lias de rtes isuais, entre 

outras, aumentam o vocabulário, melhoram a expressão oral e escrita, 
ampliam a compreensão leitora, o pensamento cr tico e a capacidade 
de ar umentação em todos os envolvidos, produzindo importantes 
transformaç es na superação de desi ualdades. 

Leitura

 ert lia iterária ial ica 
nasceu em , na escola 
de adultos a erneda ant

art , de arcelona. m rupo 
de educadores, liderado por 

am n lecha, implementou 
essa atividade cultural e 
educativa que atualmente é 
difundida pelo mundo todo.

epois de um tempo de 
experi ncia bem sucedida 
com a iteratura, iniciou se 
o trabalho com outras áreas. 
No entro ducacional ario 
enedetti, adrid, realizam se 
ert lias iterárias, usicais, 
inemato ráficas, não s  com 

os estudantes, mas com toda  
a comunidade.

ial ica
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Leitura

xistem al uns critérios fundamentais para a realização das  
ert lias ial icas. 

O primeiro deles consiste em escolher obras clássicas universais e 
que contribuam para a re exão cr tica sobre aspectos centrais da 
nossa sociedade. o se aproximarem das obras clássicas, os rupos 
sociais, que normalmente não teriam contato com elas, preenchem 
uma lacuna cultural importante, pois abrem se as portas para o xito 
acad mico, elevando as expectativas das pessoas sobre elas mesmas e 
sobre a sua comunidade, transformando o entorno. lém disso, estudo 
realizado pela niversidade de iverpool, da n laterra, e divul ado 
em , comprova que obras clássicas estimulam mais o cérebro do 
que literatura mais simples e que a prosa mais desafiadora  e a poesia 
eram muito mais atividade cerebral do que a versão mais simples das 

mesmas hist rias.

sse critério se justifica também pela maneira como é or anizada a 
atividade, ao oferecer a possibilidade de construir si nificado entre todos 
os participantes, possibilita que as pessoas tenham a oportunidade 
de conhecer obras clássicas, que, sozinhas, teriam mais dificuldade de 
compreender ou, até mesmo, não se abririam para apreciar.

or exemplo, lendo A Metamorfose, de af a, ou As Aventuras de Oliver 
Twist, de harles ic ens, os estudantes podem discutir sobre temas 
como as relaç es com suas fam lias, a pobreza, a inf ncia, a justiça, a 
incompreensão ou, escutando da io em ol enor, do compositor 
italiano barroco, lbinoni, podem discutir sobre variados sentimentos 
e sensaç es como relaxamento e tensão, leveza e an stia, lembranças 
de morte e de vida ou ainda, apreciando a tela etirantes, de andido 
ortinari, podem falar da mi ração de sua fam lia ou de conhecidos, da 

situação de vida no Nordeste do rasil, na época em que foi produzida 
a tela e comparar com a situação atual e até abordar situaç es 
semelhantes em outros lu ares do mundo. 

O segundo critério fundamental consiste em favorecer a participação 
de pessoas sem titulaç es acad micas e com pouqu ssima experi ncia 
leitora, pois todas as pessoas t m capacidade de ação e re exão e 
possuem uma inteli ncia cultural2 associada a seu contexto particular, 
que abran e o saber acad mico, a prática e a comunicação. essa 
forma, promove se um interc mbio enriquecedor, que estimula a 
construção de novos sentidos. 

O terceiro critério é que seja arantida a viv ncia dos sete princ pios da 
prendiza em ial ica. ma das formas de arantir isso é  a presença 

de um moderador. ssa pessoa tem como principal função asse urar 
que todos possam falar e ser respeitados em suas opini es, criando um 
espaço de diálo o i ualitário2, no qual a força esteja nos ar umentos 
e não na posição hierárquica de quem fala. or meio dessa escuta 

ert lias ial icas
Conhecendo mais sobre

2. Capítulo Aprendizagem 
 Dialógica

CONSULTE
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i ualitária, é que se acolhe a inteli ncia cultural2 de cada pessoa, 
permitindo a expressão de todos e arantindo o respeito aos 
diferentes pontos de vista.  partir desse reconhecimento de 
cada sujeito como al uém que tem al o a ensinar, é que acontece 
a autovalorização de cada pessoa e de umas com as outras, 
promovendo transformação2 em cada um que se v  como sujeito 
capaz de realizar randes coisas e, por conse uinte, a transformação 
social, prota onizada por esses sujeitos transformados.   
al transformação, porém, s  conse ue sua eficácia máxima, quando 

se arante a dimensão instrumental2, acesso de todos aos conte dos 
necessários para se desenvolver bem nessa sociedade, entre eles, 
analisar e selecionar conhecimento, re etir sobre ele e transformá lo. 
 esse diálo o que promove a criação de sentido2 ao favorecer que os 

participantes estabeleçam a relação entre a obra, a sua viv ncia, o que 
foi dito pelos outros, conectando seus conhecimentos e experi ncias 
individuais, com novos conhecimentos que constr i naquele momento. 
Nesse espaço coletivo de aprendiza em, onde todos aprendem 
uns com os outros, construindo novos si nificados para a obra que 
está sendo discutida, é que se experimenta a solidariedade2 como 
possibilidade real e não como discurso, na viv ncia plena de que a 
rande riqueza que se pode experimentar numa ert lia ial ica  

vem do fato de que todos somos diferentes e podemos ser 
i ualmente respeitados e valorizados2, justamente por isso.

uando se trata de clássicos da iteratura, apesar de não haver uma 
re ra, costuma se aceitar que romances clássicos devem ter sido 
escritos antes do século . 

l uns traços marcantes também podem nos ajudar a identificá los 

 Crítica Social e Política na Literatura Clássica   literatura clássica 
serve para ensinar aos leitores al o a respeito de seu pr prio 
mundo. m exemplo é o aclamado r ulho e reconceito , 
de ane usten, que, apesar de não se ater a problemas sociais ou 
pol ticos de n vel lobal, aprofunda se no estudo das expectativas 
e decoro social da n laterra itoriana e possibilita entender o que 
si nificava ser mulher e pertencer  sociedade  no século , bem 
como, discutir o lu ar da mulher na sociedade de hoje.

 Atemporalidade e Universalidade na Literatura Clássica  sso 
si nifica que apesar de lidar com problemas sociais e ou pol ticos 
do passado, um livro clássico possui um tema eral que continua 
sendo relevante para o mundo de hoje.   universalidade de um 
romance é outro fator que ajuda a torná lo um clássico. mbora 
todo livro seja escrito em um lu ar espec fico, seu enredo precisa ser 
si nificativo em qualquer pa s, sob in u ncia de qualquer cultura, para 
ser considerado universal. m exemplo, é nna arenina , 
do russo eon olsto . nna arenina explora temas como ci me, 
casamento, expectativas sociais e paixão.

2. Capítulo Aprendizagem 
 Dialógica
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• Uso da Linguagem   m livro que não for bem escrito não resistirá 
ao teste do tempo. adame ovar  , de ustave laubert, é 
um exemplo de romance dos mais bem escritos e perfeitamente 
or anizados de todos os tempos. 

• Influência na Literatura Futura  omances considerados clássicos 
t m rande in u ncia na literatura. ualquer bom escritor deve ter 
lido, relido e estudado os clássicos antes de embarcar em sua pr pria 
jornada literária. or exemplo, o escritor moçambicano ia outo, 
afirma que sua obra é amplamente in uenciada por al umas das obras 
de uimarães osa roust, nascido em , se reconhece in uenciado 
por alzac, nascido em .

• Romance Clássico x Clássico Contemporâneo   importante, 
também, distin uir romance clássico e clássico contempor neo. 
m primeiro lu ar, para um livro ser considerado um clássico 

contempor neo todas as caracter sticas acima devem ser contempladas. 
lém disso, é preciso que tenham se passado pelo menos  anos de 

sua publicação.  



Como organizar

As Tertúlias Dialógicas podem ser realizadas em diversos ambientes 
(em clubes, centros comunitários, nas casas das pessoas, escolas, etc.). 

Basicamente os passos são:

1.  Dar acesso à obra que será motivo da Tertúlia a todos os 
participantes, orientando-os sobre escolher ao menos uma parte para 
comentar com o grupo. Isso deve ser feito com alguma antecedência 
do dia da Tertúlia: semanas, dias ou horas.

2.  Organizar o espaço de modo a favorecer o diálogo igualitário, e 
preferência com todos sentados em círculo.

3.  Abrir as inscrições e anotar em ordem os nomes de quem irá fazer 
algum destaque.

4.  Dar início às falas seguindo a ordem das inscrições. A cada destaque 
feito, abrir inscrições para quem quiser comentar o destaque feito.

5.  Encerrados os comentários sobre aquele destaque, passar a palavra 
à próxima pessoa inscrita e assim por diante, até que todos que 
queiram tenham se colocado.

6.  Ao final, combinar a próxima Tertúlia (quando será, onde, qual será a 
obra e se for literatura, qual trecho será lido).

ert lias ial icas
ssa prática pode ser realizada 

com pessoas de qualquer faixa 
etária, uma vez que tanto o 
professor quanto um cole a 
ou parente, pode ler para 
aqueles que ainda não t m 
dom nio completo da leitura. 
avorecer a participação de 

qualquer pessoa que tenha 
interesse, independentemente 
de sua formação acad mica, 
e mesmo que sejam pessoas 
com pouqu ssima ou nenhuma 
experi ncia leitora, ajuda a 
promover um interc mbio 
enriquecedor, que estimula a 
construção de novos sentidos.
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ert lias ial icas

ara as Tertúlias de Artes Visuais Dialógicas, pode se oferecer uma c pia 
da obra que se pretende discutir, para que os participantes analisem em 
casa e tra am por escrito o que querem destacar e comentar da obra, 
ou expor a obra por meio de um telão ou al o semelhante, oferecendo 
um tempo para que todos analisem, escolham seu destaque e tomem 
nota do que querem comentar.  s debates sobre as pinturas de rida 
ahlo, por exemplo, podem levar  hist ria do éxico, ao feminismo,  

maternidade,  hist ria da pintura, entre outros assuntos.

á nas Tertúlias Musicais Dialógicas é poss vel perceber que a capacidade 
comunicativa e expressiva da m sica é diferente da capacidade 
comunicativa das palavras. Nas ert lias usicais, os participantes escutam e 
comentam uma peça de m sica clássica, e todos podem desfrutar, aprender, 
discutir e compartilhar. s peras de ozart ou de erdi, os concertos 
de eethoven e as sinfonias de ahler são al uns exemplos que podem 
servir de tema para os encontros. á rupos que, no in cio da ert lia, 
escutam todos juntos a m sica escolhida, arantindo um tempo para que 
todos re itam sobre o que querem destacar e comentar. uando se abre 
as inscriç es, os participantes podem falar sobre sua impressão eral da 
m sica como um todo ou mencionar um trecho especfico. Nesse caso, 
é oportuno colocar novamente a m sica para tocar naquele trecho, de 
modo a favorecer que todos ouçam re etindo sobre o que foi comentado 
pela pessoa. m al umas escolas da spanha, faz se ert lias ial icas 

usicais ao vivo.  comunidade se or aniza e conse ue trazer uma 
pequena orquestra para se apresentar e a cada peça tocada, o moderador 
abre as inscriç es, trocam se opini es e impress es durante um tempo e 
passa se  peça se uinte. No olé io orto e uro, em ão aulo, ravou
se uma quantidade de s com uma colet nea de m sicas clássicas. s 
estudantes levam o  para ouvir em casa, com a orientação de qual será 
a faixa discutida na pr xima ert lia. uvem a m sica em casa e trazem 
anotados os trechos que querem destacar e o que querem comentar 
sobre esses trechos. 

Tertúlias Científicas Dialógicas. s avanços nas áreas da en enharia, 
f sica, qu mica, biolo ia, eletr nica, computação e medicina, que estão 
mudando o futuro da humanidade, eralmente estão fora do alcance 
das pessoas com menor n vel de escolaridade. s ert lias ient ficas 
fortalecem o diálo o entre ci ncia e sociedade, estreitam relaç es 
e reforçam a capacidade dos participantes de questionar, buscar 
informaç es e discutir os randes mistérios debatidos pela ci ncia.

Tertúlias Pedagógicas Dialógicas. Nesses encontros tanto os professores 
quanto os familiares ou outros participantes leem e discutem as obras 
ori inais mais relevantes para a educação ev ots , ohn e e , 
aulo reire, entre outros. No caderno ormação eda ica ial ica, 

voc  encontrará mais informaç es sobre esse tipo de ert lia.

s su est es acima podem ser teis para se pensar como or anizar 
ert lias ial icas inemato ráficas, eatrais ou de qualquer outra área, 

desde que preservada a exi ncia primeira de que seja uma obra clássica 
da área escolhida.

 partir de a ora, apresentaremos, mais detalhadamente, orientaç es 
para a or anização de ert lias iterárias ial icas no contexto escolar.
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PAPEL DO MODERADOR  

Como   primeiro passo é o moderador ter clareza do seu  
papel  or anizar a conversa e favorecer a participação de todos.  

 moderador não explica, não apresenta, nem contextualiza a obra.

Por quê e para quê   forma como o moderador or aniza a conversa 
arante a predomin ncia do diálo o i ualitário. or isso, é importante 

que ele não proponha nenhuma análise da obra e faça o poss vel para 
não manifestar sua opinião,  evitando assim estabelecer uma relação de 
poder com os participantes, que provavelmente se in uenciariam pela 
opinião do professor.

ESCOLHA DO LIVRO
Como   rupo participante da ert lia escolhe o livro de literatura 
clássica universal que quer ler e define o trecho que será lido no 
primeiro encontro.

Por quê e para quê   possibilidade de participar da escolha do livro 
está alinhada com o princ pio da criação de sentido, porém, o critério 
primeiro é preservado seja feita com clássicos da literatura universal, 
que, se undo a pesquisa N 1, demonstrou ter caracter sticas 
de forma e conte do que possibilitam a melhora na aprendiza em e a 
superação da lacuna cultural.

LEITURA DO LIVRO
Como  s participantes leem as pá inas selecionadas para a ert lia 
e cada um escolhe um trecho para compartilhar e relatar por que 
selecionou aquele trecho. 

aso não seja poss vel  realizar a leitura previamente, seja pela falta de 
textos livros para todos porque não conse uem ler sozinhos ou porque 
não desenvolveram ainda esse hábito, pode se destinar um tempo para 
isso no in cio da ert lia. m hábito importante que também deve ser 
criado aqui, é o de cada participante ter seu caderno de ert lia. Nele 
toma se nota da parte que vai destacar e do comentário que irá fazer. 

Por quê e para quê  ara arantir o ciclo de leitura dial ica é 
necessário que haja primeiramente uma experi ncia subjetiva com o 
texto eu, em meu primeiro contato com o texto, o que pensei, o que 
entendi, que coisas quero destacar  sse primeiro movimento da leitura 
dial ica pode ser arantido, inclusive, quando se l  por meio de outra 
pessoa mais experiente, desde que, o padrinho de leitura, asse ure que 
o afilhado d  suas opini es e manifeste suas impress es. uanto ao 
caderno de anotaç es, esse recurso favorece a dimensão instrumental,  

Orientações e dicas para organizar e formar 
Tertúlias Literárias Dialógicas

1. ANTES

1. Capítulo Comunidade   
 de Aprendizagem 

CONSULTE

om rupos da ducação 
nfantil ou qualquer pessoa 
com pouca profici ncia leitora, 
mesmo nas classes de , 
pode se adotar a estraté ia 
de padrinhos de leitura . m 
al umas escolas em ão osé 
do io reto, , estudantes 
que já estão mais adiantados na 
escolaridade, quinto ano, por 
exemplo, sentam se com os 
pequenos num horário de aula 
de ortu u s e o seu treino de 
leitura em voz alta é ler para o 
estudante da ducação nfantil, 
ajudando o a se preparar para a 
ert lia iterária que acontecerá 

lo o depois. Nesse caso, os 
padrinhos não participam da 
ert lia, mas essa também 

pode ser outra possibilidade 
interessante para favorecer a 
inteli ncia cultural.
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2. Capítulo Aprendizagem  
  Dialógica 

CONSULTE

 moderador tem o papel de 
de favorecer a fala dial ica. or 
exemplo, quando um estudante 
diz que escolheu determinado 
trecho para ler porque ostou, 
pode se per untar a ele por que 
ostou dessa forma, o estudante 

pode expor seus ar umentos, e 
não apenas expressar que ostou.

om a ducação nfantil ou 
estudantes que ainda não 
leem convencionalmente, 
o moderador per unta ao 
participante inscrito que 
parte ele quer destacar. endo 
compreendido a que parte se 
refere, indica em que pá ina 
está e qual linha, a uarda que 
todos localizem e l  em voz alta 
para que acompanhem.  
m se uida, pede ao 

participante que destacou o 
trecho que comente porque o 
escolheu.  procede  abertura 
do turno de palavras para 
os comentários, assim como 
quando a leitura do trecho é 
feita pelo pr prio participante  
e assim por diante.

2. DURANTE

TURNO DA PALAVRA  
Como   moderador abre o turno da palavra per untando quem 
ostaria de compartilhar o trecho escolhido. nota a ordem das pessoas 

que querem falar e dá a palavra ao primeiro da lista.

Por quê e para quê  o or anizar o turno da palavra, o moderador 
asse ura que se cumpram os princ pios da prendiza em ial ica2. 

o favorecer que todos tenham chance de se inscrever para 
compartilhar seu trecho, arante que todos possam ocupar o espaço de 
fala em al um momento e, ao mesmo tempo, que todos exercitem a 
escuta, já que terão que ouvir mais vezes do que falar.

LEITURA E ARGUMENTAÇÃO
Como   primeira pessoa indica a pá ina e o pará rafo onde está o 
trecho escolhido e l  em voz alta enquanto todos acompanham. m 
se uida, ar umenta por que o escolheu, de prefer ncia usando como 
apoio para a fala o re istro escrito que fez.  

Por quê e para quê  er em voz alta anha outro sentido e outro 
osto quando se tem que ler para compartilhar com al uém. á 

acompanhar a leitura do cole a habitua os estudantes a ir diretamente 
 fonte ori inal e compartilhar exatamente o que o autor ou autora 

diz. Nesse exerc cio de leitura e explanação, os estudantes aprendem a 
compartilhar as experi ncias e re ex es e ar umentar motivados pela 
leitura, reforçando sua compreensão leitora e expressão oral.

* A expressão “turno da palavra” se refere ao tempo e à ordem em que cada 

participante vai falar. 

já que o estudante começa a usar a escrita como apoio para a fala 
e para a mem ria. ertamente essas suas primeiras experi ncias de 
re istro escrito como apoio para a fala em p blico, serão embri es 
de futuras preparaç es para falar em seminários ou em discursos em 
momentos importantes de sua vida.
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COMENTÁRIOS
Como   moderador per unta se al uém escolheu o mesmo trecho 
ou quer comentar o trecho lido ou a ideia colocada, abre outro turno 
de palavra para os comentários,  anota a ordem e passa a palavra aos 
participantes conforme essa nova lista. 

Por quê e para quê  uando se dá aos participantes a oportunidade de 
comentar o trecho lido e ouvir os comentários dos demais, a compreensão 
leitora aumenta, favorecendo tanto a ampliação da interpretação inicial do 
texto e das re  ex es desencadeadas por ele, quanto a transformação da 
compreensão da pr pria pessoa.

Lista para leitura Lista de comentários

Antonia
Rafael
Fabiana
André
Isabela

Teresa
Francisco
Catarina

CICLO DA TERTÚLIA
Como  epois de terem sido feitos todos os comentários sobre o 
primeiro trecho lido, o moderador dá a palavra ao pr ximo nome da 
lista de inscritos. 

p s a leitura e ar umentação, o moderador abre um novo turno de 
palavra para comentários dos demais participantes sobre o se undo 
trecho lido. 

e ue se esse procedimento, até que todos tenham tido sua 
palavra arantida. 

Por quê e para quê  o arantir que todos que queiram façam seus 
destaques e comentários intensifi ca se a viv ncia do se undo movimento 
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LEITURA DO LIVRO 
Como  s participantes da ert lia voltam ao livro, tendo em mente 
todos os diálo os e re ex es compartilhados na ltima sessão, e 
preparam se para o pr ximo encontro.

Por quê e para quê   leitura dial ica inclui tanto o processo 
individual como o coletivo, uma vez que, a partir do diálo o 
estabelecido com o outro, é poss vel enriquecer a leitura do trecho 
que já foi lido e daquele que ainda será. 

3. DEPOIS

da leitura dial ica, que é a re exão intersubjetiva e interpretação 
coletiva do texto. 

 construção do conhecimento compartilhado, a partir do  
texto lido, reforça a leitura cr tica, a compreensão leitora e as 
compet ncias comunicativas.

l uns aprendizados espec ficos podem ser favorecidos a partir da 
leitura dial ica 

  roca e ampliação de interpretaç es a partir da leitura de diferentes 
obras, construção de conhecimento compartilhado, desenvolvimento 
da leitura cr tica, ampliação da compreensão leitora e do vocabulário 
e melhoria das habilidades co nitivas relacionadas  leitura.

   esenvolvimento da comunicação oral, tanto do ponto de vista das 
habilidades de falante como as de ouvinte.

   esenvolvimento de atitudes como maior respeito s diferenças e 
solidariedade para com todos.

OUTRAS DICAS PARA O MODERADOR 
E se ninguém quiser falar?  
No in cio das ert lias é poss vel que haja um clima de timidez e 
que poucos ou nenhum participante se inscreva para falar, por isso, 
é importante que o moderador tra a sempre al uns trechos para 
destacar e comentar de modo a insti ar os primeiros comentários  
dos participantes.

E se o tempo for insuficiente?   
ependendo do n mero de participantes e do nimo que eles t m 

para falar, o tempo dispon vel para a atividade pode ser curto. Nesses 
casos, é importante que o moderador estabeleça combinados no 
in cio da ert lia ou tão lo o perceber que o tempo será insuficiente, 
para que nin uém saia frustrado. ma forma bastante interessante de 
solucionar essa equação tempo  arantia de fala para todos, é dividir 

Aprendizagens
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a turma em dois rupos. ara isso, é preciso formar outro moderador, 
que pode ser um voluntário, que comece participando das ert lias 
com o foco de aprender como o moderador faz. ode ser também 
al um outro funcionário ou professor interessado em ocupar esse 
papel. ssas pessoas podem realizar o curso a dist ncia  
de ert lias ial icas, que está dispon vel no portal da omunidade 
de prendiza em.

E se a discussão gerar desentendimentos? 
 espaço da ert lia é, por excel ncia, um espaço para se aprender a 

expor opini es contrárias e diver entes com respeito e boa capacidade 
de ar umentação. abe ao moderador não podar essa possibilidade, 
mas também cuidar para que esse exerc cio seja feito com se urança 
para todos. ssim, sempre que os nimos se a orarem mais do que o 
sustentável para a harmonia da atividade, é importante fazer intervenç es 
que ajudem o rupo a voltar para o texto, ou passar a fala ao pr ximo 
inscrito para que leia um novo trecho levando, assim, a outro foco ou 
solicitar que o participante tente dizer a mesma coisa de uma maneira 
mais respeitável. o final, conforme estiver o clima entre todos, é bom 
ressaltar de forma breve quão importantes são esses espaços onde 
podemos colocar opini es diversas e sem nos tornarmos inimi os.

E se alguém quiser dizer algo muito interessante sem ter  
se inscrito? 
 muito importante que o moderador seja ri oroso com a ordem das 

falas. ma pessoa que não está inscrita não pode assumir a palavra, 
mesmo que o que ela tenha a dizer seja a coisa mais interessante do 
mundo.   papel do moderador é sempre lembrar a todos que é 
necessário se inscrever e somente falar quando che ar sua vez. sso ajudará 
as pessoas a afinarem sua capacidade de escuta, já que é muito comum 
ouvirmos uma pessoa falar já pensando no que lhe vamos responder, o 
que diminui nossa atenção ao que está sendo dito.

E se há pessoas que nunca querem falar? 
 imprescind vel que as pessoas sejam respeitadas em suas diferenças. 
á pessoas que pouco falam, mas que aprendem muito em seu 

sil ncio. orém, dentro da dimensão instrumental está a capacidade de 
comunicação oral, por isso, o moderador sempre vai tentar motivar as 
pessoas que não falam, mas sem acuá las. ma boa estraté ia é não as 
abordar em p blico. epois ou antes da ert lia, em particular, pedir 
para ver as anotaç es que fizeram, comentar, ainda que rapidamente, 
sobre seus destaques e elo iar seus comentários, são bons jeitos de 
deixar pessoas t midas mais confiantes.  importante investi ar também 
o que está por trás da omissão da pessoa. s vezes ela não está lendo 
em voz alta de uma forma que acredita que seja boa para a ert lia e o 
moderador pode combinar de ler o trecho para ela fazer o comentário. 

 contrário também pode acontecer, a pessoa querer ler em voz alta 
o trecho, mas não querer comentar.  moderador pode combinar que 
a pessoa fará a leitura e ele ou um cole a o comentário. ambém há 
possibilidade de essas pessoas não estarem de fato fazendo sua leitura 
individual. Nesse caso, pode se adotar os padrinhos de leitura, ou no 
momento da leitura individual, o moderador ler um pouco, um dia para 
uma pessoa, outro dia para outra, ou pode propor que os que quiserem, 
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leiam em dupla. No inásio arioca pitácio essoa, a professora 
arla ida e o professor ustavo osta adotam uma forma 

interessante e que tem dado resultado numa das ert lias são os 
estudantes que leem individualmente, na outra são os professores que 
leem em voz alta e os estudantes acompanham. s estudantes dizem 
que é mais ostoso assim, porque o professor e a professora leem 
bonito e dá para entender melhor.

E se não há quantidade de livros suficiente? 
á várias possibilidades de se realizar ert lias iterárias ial icas ainda 

que não se tenha um livro para cada participante. l umas alternativas 
que t m sido adotadas por muitas escolas no rasil e em outros pa ses da 

mérica atina são

  azer c pias de contos clássicos que são de dom nio p blico. ode
se montar coleç es desses contos e ir rodiziando as c pias pelas 
várias turmas.

  m escolas que possuem uma sala de informática ou sistemas de tablets 
que circulam pelas salas, tem se baixado livros clássicos que estão 
dispon veis para download, constituindo nesses aparelhos uma pequena 
biblioteca que pode ser usada por todas as turmas em seu horário 
de uso dos equipamentos. m ão osé do io reto, , o uso dos 
tablets para a leitura tem se confi urado num chamariz a mais para essa 
atividade. ara isso, não é necessário que haja internet na escola, pois 
pode se salvar os livros num pen drive e salvar nos computadores.

  m al uns munic pios t m se feito uma biblioteca comunitária para 
ert lias. ada escola verifica quantos e quais t tulos tem da lista de 

clássicos, juntam os t tulos de modo a ter uma maior quantidade de cada 
e circulam esses kits entre as escolas.

  utra alternativa é dividir a turma em dois rupos, enquanto uma turma 
está realizando ert lia, a outra produz uma atividade diferente e depois 
trocam.. ambém pode se compartilhar um livro por dupla.

  m al umas escolas, a omissão ista de prendiza em, ap s or anizar 
a lista de livros clássicos de prefer ncia dos estudantes, solicitou doação 
s empresas e comércio local, montando assim, seu acervo. sse tipo de 

campanha solidária também pode ser motivada usando se o Facebook. 
Nesse caso, os livros podem até já ser usados, desde que estejam em 
bom estado.



1. Encontro baseado na leitura dialógica, que 
envolve um processo de leitura e interpretação 
coletiva, em um contexto no qual são 
valorizados os argumentos dos participantes 
sobre as obras clássicas apreciadas. Através 
desse procedimento dialógico, cada pessoa no 
grupo dá um novo sentido às obras e alcança 
compreensões muito profundas e críticas, que, 
sozinha, ela teria mais dificuldade de obter.

2. Leitura e apreciação coletiva de obras clássicas 
universais, escolhidas de comum acordo.

3. Exercício de leitura dialógica no qual a 
compreensão das obras se produz através de 
um processo de interpretação coletiva, mediado 
por qualquer pessoa do grupo - que, nessa 
função, tem o papel de favorecer o diálogo 
igualitário entre todos os participantes.

4. Prática em que predomina o diálogo igualitário, 
promovendo o desenvolvimento de valores 
como a convivência, o respeito e a solidariedade.

5. Pode ser realizada com familiares, membros 
da comunidade, professores, voluntários e 
estudantes de qualquer faixa etária e nível  
de ensino.

1. Reunião formativa sobre algum tema 
de interesse na qual um especialista 
transmite o conhecimento.

2. Leitura e apreciação de diferentes obras 
clássicas escolhidas de acordo com a 
classe econômica e a situação acadêmica 
dos participantes.

3. Exercício de apreciação e leitura coletiva 
em que predominam as interpretações e 
a compreensão das pessoas com maior 
status acadêmico, que monopolizam o 
debate ou impõem  suas opiniões.

4. Prática formativa em que não 
há diálogo igualitário entre os 
participantes e, portanto, um ensina  
e os demais aprendem.

5. Requer participantes letrados, 
especialistas em um tema específico  
ou com alto nível cultural.

6. Encontro baseado na leitura  
dialógica para conversar sobre  
obras contemporâneas.

o que não é

o que é

Tertúlias Dialógicas

para guardar
Ideias
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é uma forma de extensão do tempo de aprendizagem 
que propõe a criação de espaços extraclasse nos quais os 
estudantes realizam atividades, acompanhados por voluntários 
(professores, familiares e demais pessoas da comunidade). 
pesquisas demonstram que essa ampliação do tempo de 
aprendizagem traz impacto importante na melhora dos 
resultados educativos. As atividades que acontecem são de 
caráter instrumental e de apoio às tarefas escolares, acelerando 
a aprendizagem de todos, especialmente dos estudantes com 
maiores necessidades educativas. 

é?
o que
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ntrodução
A Biblioteca Tutorada consiste em uma prática para a inclusão 
educativa de todos os estudantes, que amplia o tempo de 
aprendizagem e conta com o envolvimento de voluntários3 
e estudantes. Nesses momentos, podem acontecer Tertúlias 
Literárias, realização das tarefas de casa, resolução de dúvidas, 
leituras, pesquisas, atividades de atenção individualizada ao 
estudante com mais dificuldade, etc.

Existem três conceitos fundamentais que sustentam a proposta 
da Biblioteca Tutorada como prática educativa de êxito: 
ampliação do tempo de aprendizagem, prática inclusiva e 
aprendizagem instrumental.

AMPLIAÇÃO DO TEMPO DE APRENDIZAGEM
esquisas revelam que existe uma relação positiva entre o aumento do 

tempo de aprendiza em e os resultados acad micos. reemers e eezi t 
, há vinte anos, comprovaram que as escolas mais eficientes são 

aquelas que arantem o maior tempo de aprendiza em.

 ampliação do tempo é muito importante, principalmente quando 
avaliamos que a jornada re ular de quatro horas é insuficiente até 
mesmo para dar conta dos conte dos curriculares no rasil. oma se a 
isso a falta de acesso a bens culturais das fam lias, sobretudo quelas que 
vivem em contextos associados  pobreza. e undo dados do ,  
dos estudantes da rede p blica de ensino não disp e sequer de uma 
mesa para fazer suas liç es de casa. 

eve se considerar ainda que rande parte desses estudantes são 
oriundos de fam lias não letradas e com baixo repert rio cultural.  

ara superar essas dist ncias, é necessário que o estudante tenha 
acesso a um maior leque de oportunidades educativas, e, sendo assim, 
o tempo estendido é uma estraté ia valiosa, embora não seja um fim 
em si mesmo. 

u seja, as atividades da iblioteca utorada devem cumprir a função 
de atender s necessidades identificadas pelos educadores e pela 
escola de forma que as propostas sejam elaboradas para responder a 
demandas concretas de aprendiza em, cumprindo o papel de cobrir os 
déficits mencionados. 

ambém não deve se limitar  ampliação do tempo de aprendiza em 
somente para aqueles que apresentam maiores necessidades educativas, 
embora este seja um importante espaço de superação de dificuldades 
para estes estudantes, mas que as atividades possam estar acess veis a 
todos, com ou sem dificuldade.  

3.  Capítulos Voluntários 
na Escola e Atuações 
Educativas de Êxito – 
Participação Educativa  
da Comunidade 

CONSULTE

Na iblioteca utorada, 
amplia se o horário escolar 
re ular por meio da oferta 
de atividades formativas 
para os estudantes no 
contraturno, nas férias ou até 
mesmo nos finais de semana. 
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lém de ampliar o n mero e a qualidade das interaç es, a iblioteca utorada 
favorece as interaç es entre pessoas com diferentes experi ncias professores, 
pessoas da comunidade, familiares e estudantes de todas as idades , o que 
incentiva a aprendiza em dos estudantes. 

razer o capital social e humano da comunidade para a escola é uma forma 
de articular e combinar saberes e práticas da inteli ncia cultural com 
os conhecimentos acumulados pela humanidade e reconhecidos como 
fundamentais, ensinados na escola. lém disso, as pessoas da comunidade 
tornam se um recurso disponvel para viabilizar atividades no contraturno, finais 
de semana ou férias, sem sobrecarre ar os profissionais da escola. 

 
PRÁTICA INCLUSIVA3

Nessa forma de a rupar os estudantes não se promove a exclusão 
ou diminuição do n vel de instrução, uma vez que os estudantes com 
necessidades educativas especiais ou em situação de risco de exclusão 
social não são separados do rupo de refer ncia durante o per odo re ular, 
mas é oferecida a eles atenção individual em horário extraclasse.

studantes com ac mulo de car ncias por conta de condiç es de pobreza 
ou vulnerabilidade social são mais frá eis diante da previsão de seu fracasso, 
é importante por isso que a escola invista em práticas inclusivas, que não os 
esti matize e reforcem a crença de que não são capazes.  

or esta razão, na iblioteca utorada estes estudantes devem ser 
desafiados a realizar as propostas orientadas pelo professor a  com 
base nos mesmos exerc cios apresentados para toda a sala de aula. 

 a rupamento menor, o apoio de outros estudantes, a atuação de 
voluntários e a disponibilidade de materiais, fora do horário re ular das 
aulas, formam um conjunto de condiç es ideais para que aqueles com 
mais dificuldade possam superar suas defasa ens.  

ensando na inclusão de todos, abre se um espaço na escola para 
aumentar o tempo de aprendiza em e multiplicar as interaç es. 

 
APRENDIZAGEM INSTRUMENTAL2 

uando falamos de aprendiza em instrumental, nos referimos  aprendiza em 
daqueles conhecimentos e destrezas fundamentais para o desenvolvimento 
dos estudantes e sua inserção na sociedade ler, escrever, calcular, relacionar 
informaç es, etc. . sses instrumentos são a base para alcançar outras 
aprendiza ens, requisitos necessários para obter uma formação de qualidade. 

pple , autor do livro Escolas Democráticas, defende que um curr culo 
democrático inclui o ensino do curr culo oficial para todos, pois s  assim as 
oportunidades de ascender socialmente serão comuns. esde a ducação 
nfantil e ao lon o de toda a escolaridade, deve se investir na leitura, na 
matemática, no ensino de idiomas. penas a qualidade na educação possibilitará 
ao estudante em condição socialmente desfavorecida a perspectiva de que 
possa ser includo na sociedade atual, que requer cada vez mais conhecimento. 

s maus resultados não são encarados como inevitáveis respeitar as diferenças 
entre os estudantes não pode ser confundido com aceitar que che uem a 
resultados diferentes em relação  dimensão instrumental da aprendiza em.  

 busca da escola deve ser a excel ncia nos resultados de todos os estudantes.

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito –  
Grupos Interativos

2.  Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

CONSULTE

Na iblioteca utorada, as 
atividades voltadas para a 
aprendiza em instrumental 

atemática, n ua, i ncias, 
diomas, etc.  são as mais 
indicadas.  objetivo é 
potencializar todos os espaços 
de aprendiza em da escola. 
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A Biblioteca Tutorada pode acontecer em diferentes 
espaços da comunidade (biblioteca da escola, clube, sala de 
informática, etc.) ou em outros espaços da comunidade como 
associações de bairros, centros comunitários e organizações 
sociais. O importante é garantir que seja um lugar acessível, 
gratuito e que esteja aberto fora do período escolar regular 
(contraturno, férias, finais de semana). 

Para organizar estes tempos e espaços, uma Comissão Mista 
pode ser acionada de forma que a escola não fique sozinha 
com a responsabilidade de garantir a extensão do tempo, 
em casos de escolas com jornada parcial. Nesses espaços, os 
estudantes terão a possibilidade de aumentar o número e a 
diversidade de interações, por isso, é indicado que estudantes 
de idades diferentes possam participar e interagir na 
realização das atividades, com apoio dos voluntários5.

Parcerias com universidades podem ser uma forma 
interessante de conquistar, como voluntários, estudantes 
universitários que possam contribuir com o ensino 
instrumental de disciplinas como matemática ou inglês. 

Essa prática pode funcionar todos os dias e a frequência  
na participação dependerá da necessidade dos estudantes.  
Eles podem ser convidados pelos professores ou  
participar por escolha própria. O objetivo principal  
é o aprimoramento da aprendizagem instrumental.  

Como organizar a

iblioteca utorada
 importante considerar que 

o rau de escolaridade do 
voluntário é indiferente para  
sua participação.

5. Capítulo Voluntários  
na Escola 

CONSULTE
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 or anização dos encontros pode variar de acordo com as 
demandas identificadas pela comunidade escolar, podendo ser 
fruto de um consenso entre familiares, estudantes, professores, 
outros profissionais da educação, etc. No caso de escolas que se 
transformaram em omunidades de prendiza em, a iblioteca 
utorada é, normalmente, administrada por uma omissão ista3.

ESCOLHA DO LOCAL E BUSCA DE VOLUNTÁRIOS

Como  ara começar, é necessário encontrar um espaço dentro ou 
fora da escola  que possa receber a comunidade ratuitamente e que 
funcione fora do per odo re ular de aula.  biblioteca não implica a 
contratação de mais recursos humanos, pois é sempre acompanhada 
por voluntários professores, familiares e pessoas da comunidade . 

epois de definir onde e quando acontecerão os encontros, é hora de 
buscar voluntários, que ajudarão os estudantes nas diferentes tarefas, 
favorecendo a interação e o diálo o.

 importante que os voluntários recebam além das boas vindas, 
formaç es a respeito do que é esperado de sua atuação. mbora não 
sejam requeridos conhecimentos acad micos para atuar na iblioteca 
utorada, al uns aspectos são importantes para que o investimento 

do tempo de voluntariado alcance os resultados esperados, tais 
como conhecer o projeto, as tuaç es ducativas de xito e suas 
responsabilidades.  er cap tulo ormação de oluntário.

PLANEJAMENTO DO TRABALHO

Como   responsável  ou, no caso das escolas que são omunidades 
de prendiza em, a comissão responsável  planeja e or aniza as 
atividades que serão oferecidas na iblioteca utorada, com o suporte 
do professor. omo destacado anteriormente, podem ser atividades 
de leitura, pesquisa, ert lia iterária, realização das tarefas de casa, 
resolução de d vidas, campeonatos de xadrez e, principalmente, 
atividades de apoio individual ao estudante com mais dificuldade de 
forma a acelerar sua aprendiza em. m muitos casos, a biblioteca é 
or anizada em forma de cantos, oferecendo diferentes atividades ao 
mesmo tempo. u seja, vários rupos podem estar juntos no mesmo 
espaço, mas envolvidos cada um deles com uma atividade diferente. 
or exemplo um rupo pode estar fazendo um trabalho de artes, 

outro jo ando xadrez e um terceiro tirando d vidas e recebendo 
apoio individualizado em matemática. 

Por quê e para quê   objetivo principal da iblioteca utorada 
é aumentar o tempo e o acesso  aprendiza em instrumental 

1. ANTES

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito –  
Participação Educativa  
da Comunidade

CONSULTE

Orientações e dicas para organizar 
e formar a Biblioteca Tutorada

 inásio arioca ol var, no 
bairro do n enho de entro, 
no io de aneiro, incluiu a 
atuação em sua rotina. r aniza 
atividades de revisão de 
conte dos e prop e jo os como 
xadrez, que foi escolhido para 
ser praticado em paralelo por 
também ajudar a desenvolver a 
capacidade l ica, estraté ica e a 
concentração do estudante.
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INTERAÇÕES DIVERSIFICADAS 

Como  s estudantes se dividem nos diferentes espaços da biblioteca 
e realizam a atividade de forma interativa. m al umas escolas, o rupo 
de estudantes para cada uma das atividades é selecionado previamente, 
arantindo, por exemplo, que aqueles com mais dificuldade fiquem na 

mesa destinada ao apoio individual ao estudante com dificuldade ou para 
trabalhar aspectos espec ficos ou d vidas. Nesse caso, a participação de 
um voluntário especialista um peda o o ou estudante universitário, por 
exemplo  pode ser muito bem aproveitada.

s voluntários ajudam na or anização e na realização das atividades, 
potencializando as interaç es entre os estudantes e a troca de conhecimento.

Por quê e para quê  uanto mais atividades de aprendiza em instrumental 
forem implementadas na escola, mais tempo os estudantes terão para se 
dedicar  aprendiza em e, assim, obter xito educativo.

 oferta de atenção individualizada e outras atividades de caráter 
instrumental no per odo extraescolar, possibilitam acelerar a aprendiza em 
de todos os estudantes, ao mesmo tempo em que ajudam aqueles com 
maiores dificuldades a alcançar melhores resultados de forma inclusiva.

 entrada dos voluntários na escola parte da ideia de que a aprendiza em 
depende de todas as interaç es que se estabelecem, tanto dentro da aula 
como fora dela. 

lém disso, a participação da comunidade aumenta os recursos humanos 
da escola e possibilita a implementação de práticas que ampliam o 
tempo de aprendiza em dos estudantes, melhorando o rendimento e a 
conviv ncia escolar. 

2. DURANTE

REGISTRO DO ENCONTRO

Como  p s a iblioteca utorada, os voluntários podem fazer um re istro 
do encontro, anotando quem foram os participantes, como se a ruparam, 
quais atividades foram realizadas, quais estudantes demonstraram maior 
dificuldade, entre outras informaç es que considerarem relevantes.

Por quê e para quê   intenção desse re istro é construir um 
instrumento de acompanhamento tanto dos encontros como da 
aprendiza em dos estudantes. le pode ser usado para planejar outros 
momentos da iblioteca utorada e para aproximar professores e 
voluntários do processo de aprendiza em dos estudantes como 
aprendem, quais suas principais dificuldades e demandas, etc. 

3. DEPOIS

sta etapa do trabalho tem a 
intenção de facilitar que todos 
os estudantes alcancem a 
aprendiza em esperada.

ler, escrever, contar, etc. , melhorando os resultados de todos os 
estudantes e, consequentemente, facilitando lhes o acesso  ociedade 
da nformação e uma poss vel superação das desi ualdades sociais pela 
oferta de oportunidades i uais para todos.



ideias
para guardar

1. Ampliação do tempo de aprendizagem 
com atividades de atenção individual ao 
estudante que apresenta mais dificuldades 
e outras atividades diversificadas de caráter 
instrumental, para todos os que quiserem 
participar fora do período regular de aulas.

2. Prática inclusiva que não separa do grupo de 
referência os estudantes menos favorecidos e 
com maiores dificuldades educativas.  

3. Professores e voluntários têm altas 
expectativas em relação aos estudantes: 
esperam que todos alcancem os mesmos 
resultados.  O currículo é igual para todos os 
estudantes.

4. Cada grupo de trabalho conta com a presença 
de um voluntário que, com o apoio do 
professor, realiza atividades de acordo com 
as necessidades identificadas, favorecendo as 
interações entre todos e incentivando-os  
a ajudar uns aos outros. 

5. Pode ter o formato mais adequado às 
demandas de cada escola e comunidade: 
os estudantes podem ser convidados a 
participar ou participar por adesão voluntária; 
as atividades podem ser preparadas pelo 
professor ou propostas pelos estudantes; é 
possível a convivência entre estudantes de 
idades diferentes. O importante é garantir a 
ampliação do tempo de aprendizagem fora 
do período regular de aula e ter um número 
maior de voluntários para ajudar. 

1. Atividades de reforço oferecidas aos 
estudantes com ritmo mais lento de 
aprendizagem durante o período regular  
de aulas.

2. Prática que separa do grupo de referência os 
estudantes com maiores dificuldades educativas, 
propondo-lhes atividades mais fáceis. 

3. Adaptação do currículo para estudantes 
com ritmo mais lento de aprendizagem, 
esperando que eles alcancem os resultados 
que lhes são possíveis naquele momento.

4. O professor trabalha sozinho na sala  
e os estudantes são separados por nível  
de aprendizagem.

5. Uma metodologia que determina como 
devem acontecer as atividades de reforço 
escolar na escola para os estudantes com 
ritmo mais lento de aprendizagem.

o que não é

o que é

biblioteca Tutorada



Formação
de familiares
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é uma Atuação Educativa de Êxito que consiste 
na formação de familiares com o propósito de 
facilitar o estudo de conteúdos e habilidades 
elegidas por eles próprios, tendo como foco 
principal a formação instrumental.

é?
o que
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ntrodução
É comum afirmar que o êxito escolar dos estudantes 
depende do nível de formação de seus progenitores: filhos 
de pais e mães com titulação universitária têm maior 
probabilidade de não abandonar a escola, de frequentar uma 
universidade e de obter melhores resultados. 

No entanto, o fato de haver uma correlação estatística entre 
o nível de educação dos pais e os resultados escolares dos 
estudantes, conforme demonstram algumas pesquisas, não é 
determinante.  Ater-nos a essa perspectiva significa acreditar 
que a escola pouco pode fazer diante das desigualdades, e seria 
preciso esperar que as novas gerações, aos poucos, ganhassem 
formação acadêmica para que um dia todas as crianças pudessem 
ter a chance de vir a cursar uma universidade.

Sabemos, hoje, que é possível mudar essa situação e que todas 
as mães, pais e outros responsáveis pelos estudantes, a despeito 
do seu nível de escolaridade, podem esperar que seus filhos 
estudem nas melhores universidades. 
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CONTRIBUIÇÕES AO ÊXITO ESCOLAR 

studos revelam que o que mais in uencia no xito escolar dos 
estudantes não é a titularidade acad mica dos familiares, mas, sim, 
o envolvimento destes em processos formativos concretos. sse 
envolvimento promove a interação cultural e educacional com seus 
filhos, contribuindo para o sucesso escolar deles. 

 pesquisa N 3 identificou quais tipos de envolvimento 
familiar e comunitário t m maior impacto no rendimento acad mico 
dos estudantes e na conviv ncia de todos 

•	 articipação dos adultos na aprendiza em das crianças a partir  
das tuaç es ducativas de xito que acontecem dentro da escola 

rupos nterativos3, ert lias iterárias3 e iblioteca utorada3. 

•	 articipação dos adultos em atividades para sua aprendiza em  
a partir da Formação de Familiares.

e undo essa mesma pesquisa, é poss vel superar as desi ualdades 
sociais fomentando atividades educacionais para as fam lias e 
demonstrando que o entorno da escola também pode se transformar. 

 ormação de amiliares é uma das formas de envolver as fam lias na 
escola que re ete positivamente na educação de seus filhos e filhas. 
sse tipo de atuação educativa encoraja os a participar de processos 

educacionais que melhoram sua formação e conhecimento e ampliam 
as expectativas em relação a sua aprendiza em e a de seus filhos, 
promovendo espaços onde todos aprendem juntos e dando sentido  
 educação.

 preciso deixar claro que esse tipo de ormação de amiliares 
difere de al umas práticas comuns, nas quais eralmente os familiares 
participam de palestras de especialistas sobre temas relativos  
educação de seus filhos como alimentação, limites, sono, etc. .  

inda que, nesses casos, se estabeleça um espaço de troca, a 
aborda em impl cita consiste em um especialista dizendo aos pais 
como educar seus filhos e filhas.  ormação de amiliares a que nos 
referimos não tem a ver com esse tipo de prática, nem tampouco 
com pro ramas de formação escolhidos pelos professores e demais 
profissionais da educação de acordo com suas pr prias opini es, sem 
levar em conta as demandas e necessidades dos participantes. 

ssa tuação ducativa de xito pressup e que mães, pais, tios, tias, av s, 
av s, etc, decidam o que necessitam aprender, quando e como querem 
faz lo. Nas escolas que são omunidades de prendiza em, profissionais 
da escola, familiares, estudantes e comunidade em eral se re nem, 
levantam as demandas, ele em as que lhes são mais importantes, pensam 
formas de realizá las, como local, dias, horários, especialista que dará o 
curso, colocam em prática seu plano e avaliam no decorrer da realização 
de modo a fazer adaptaç es, caso se faça necessário. 

uando os familiares decidem sobre sua pr pria formação, é poss vel 
alcançar um alto comparecimento. ortanto, trata se de implementar 
pro ramas eficazes que erem nas fam lias maior motivação e desejo de 
participar, se envolver, melhorar sua vida e, assim, transformar e melhorar o 
ambiente de aprendiza em e a conviv ncia com seus filhos.

m uma omunidade de 
prendiza em na spanha, foi  

criada uma omissão ista de 
peda o ia que decidiu propor  
um curso de in l s para que pais  
e mães pudessem ajudar os filhos  
nas tarefas de casa.  curso 
é avaliado pela comissão a cada  
seis meses, aproximadamente. 

3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito 
– Comunidade de 
Aprendizagem

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito –  
Grupos Interativos

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito –  
Tertúlia Dialógica

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito –  
Biblioteca Tutorada

CONSULTE
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BENEFÍCIOS DA FORMAÇÃO DE FAMILIARES

 ormação de amiliares beneficia a todas as pessoas adultas que 
participam diretamente dela, aos filhos e a toda a comunidade, e, dessa 
forma, se converte em uma forma de superação de desi ualdades 
sociais e educativas.

•	 roporciona aos adultos que participam diretamente da formação, 
conhecimentos e ferramentas que podem aplicar na sua vida 
pessoal, familiar e social  aprendem a ler ou melhorar seu n vel  
de escrita e leitura, aprendem idiomas, a usar a internet, etc.  
 uma realização e desenvolvimento pessoal que se estende a todas 

as atividades cotidianas, uma vez que abre novas oportunidades no 
mercado de trabalho devido  melhora da formação acad mica. 
ambém desenvolve a autoconfiança e uma capacidade maior de 

intervir e participar de discuss es e debates. 

• mplia as possibilidades e disponibilidade  de ajudar seus filhos nas 
liç es de casa, já que também estão estudando, acabam atentando 
mais para al umas situaç es que fazem a diferença na aprendiza em 
de seus filhos, como criar  um espaço para realização das tarefas,  
sentar se juntos para estudar, de transmitir a satisfação e o interesse 
por aprender e pela educação em eral. essa forma, meninos e 
meninas transformam a visão que t m de seus familiares, passando a 
enxer á los como pessoas que podem sanar suas d vidas, com quem 
podem compartilhar o que aprendem, criando um sentido em torno 
da aprendiza em. 

• raz mudanças nas relaç es entre a escola e seu entorno ao 
aproximar a fam lia e erar maior esforço e motivação nos estudantes 
para melhorarem a cada dia. ambém in uencia as expectativas da 
fam lia quanto  educação e ao futuro de seus filhos e ao seu pr prio, 
aumentando sua motivação para continuar estudando.  participação 
na formação aumenta a confiança entre familiares e professores e cria 
novos v nculos de compreensão e toler ncia entre eles. 
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TIPOS DE ATIVIDADES DE FORMAÇÃO

s atividades de formação podem ser bastante variadas. No entanto, 
é recomendável e as fam lias preferem  que a formação seja 
diri ida para a melhoria das habilidades e dos conhecimentos teis e 
necessários  maior inclusão na sociedade atual e para capacitar os 
familiares a ajudar os filhos nas liç es de casa, a ler, a participar dos 
assuntos acad micos, etc. 

 se uir, al umas das atividades de formação de familiares mais 
comuns nas omunidades de prendiza em. 

Tertúlias Dialógicas Literárias3  embros da comunidade de 
diferentes perfis com ou sem titulação acad mica, de diferentes 
culturas, idades, proced ncias, estilos de vida, reli i es, ideolo ias, 
etc.  dialo am, re etem, constroem conhecimento a partir da leitura 
compartilhada de uma obra clássica universal. essa forma, pessoas 
que nunca leram livros desse tipo ou nenhum outro, mostram uma 
rande satisfação e entusiasmo pela leitura de clássicos como  

Odisseia, de omero, Guerra e Paz, de eon olst i, A Metamorfose, de 
ranz af a, entre muitos outros. 

Tecnologia da Informação e Comunicação  emanda frequente 
dos familiares para a realização de cursos e oficinas de pro ramas 
espec ficos como Word, Excel, etc, ou mesmo de plataformas sociais 
como Facebook e Twitter. m al umas ocasi es, é poss vel propor a 
participação conjunta de familiares e estudantes, de modo que possam 
ajudar se mutuamente no uso dessas ferramentas. 

Línguas   poss vel realizar aulas de l n ua estran eira, como in l s 
e espanhol, por exemplo. m pa ses onde há uma rande população 
de imi rantes estran eiros, as fam lias podem optar por aprender 
o idioma do pa s de destino, bem como os nativos do pa s, podem 
aprender o idioma dos imi rantes. ssim, ampliam se as possibilidades 
de aprendiza em de uma nova l n ua para ambas as partes. 

Alfabetização  Nas escolas em que muitos familiares são analfabetos, 
este tipo de formação é, sem d vida, uma prioridade. uitas pessoas 
adultas, s vezes, ficam inibidas de participar de rupos de ducação de 
ovens e dultos nas escolas onde estes são oferecidos, porém, quando 
é oferecida essa oportunidade num pequeno rupo na escola de sua 
comunidade, animam se em vencer esse desafio.

Matemática  l uns familiares t m dificuldade de ajudar seus  
filhos e filhas nos deveres de matemática, e este pode ser um tema  
de formação. 

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito –  
Tertúlia Dialógica

CONSULTE

m eral, as omunidades 
de prendiza em oferecem 
atividades de formação de 
familiares sem precisar investir 
em recursos adicionais  
como a contratação de mais 
pessoas para essa finalidade 
, mas contando com a ajuda 

de voluntários, esta iários, dos 
pr prios familiares, ou a partir da 
reor anização dos professores  
já existentes. 

Na scola de ducação nfantil 
dette dith éri o de ima, 

em ão ernardo do ampo, 
ão aulo, uma das primeiras 
tuaç es ducativas de xito a 

ser implementada foi a ert lia 
ial ica iterárias com um 

rupo de familiares e outras 
pessoas interessadas.  livro 
escolhido pelos participantes foi 

 hora da estrela , de larice 
ispector. odas as sextas feiras, 

assim que entre avam as crianças 
na sala de aula, mães, av s e a 
motorista do transporte escolar, 
se reuniam com a responsável 
pela iblioteca para participar de 
um delicioso momento de troca e 
aprendiza em a partir da leitura.
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LEVANTAMENTO DAS DEMANDAS DA 
COMUNIDADE 
Como  r aniza se uma omissão ista3 formada por professores, 
familiares, estudantes, voluntários em eral , para atuar como articuladora das 
demandas de ormação de amiliares que sur em na comunidade.

 poss vel que al uns dos sonhos compartilhados pela comunidade já 
tra am ideias para essas formaç es, porém, quando não aparece nos 
sonhos, é interessante fomentar um diálo o com a comunidade sobre suas 
necessidades de aprendiza em formação. sso pode ser feito em reunião 
ou por meio de entrevista pesquisa com a colaboração dos estudantes.

As orientações e dicas aqui apresentadas para organizar e 
desenvolver atividades de Formação de Familiares não constituem 
um modelo rígido. Existem distintas maneiras de implementar essa 
Atuação Educativa de Êxito, em função das necessidades e desejos 
dos familiares e da comunidade, bem como das especificidades da 
escola e seu entorno. 

Como organizar a

ormação de amiliares  

3.  Capítulo Atuações Educativas 
de Êxito – Participação 
Educativa da Comunidade

CONSULTE

1. ANTES

Orientações e dicas
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Por quê e para quê  ara melhorar o n vel de aprendiza em é 
preciso transformar a cultura escolar. sso implica uma revisão do 
curr culo, das práticas peda icas e das relaç es interpessoais na 
escola mudança nas relaç es de poder . 

PLANEJAMENTO DO TRABALHO
Como   omissão ista analisa as demandas apresentadas e 
identifica quais são as mais ur entes, quais poderiam ser realizadas mais 
prontamente, para quais seria necessário mais tempo para viabilização, 
ou outros aspectos que considerarem importantes para planejar os 
pr ximos passos . e etindo entre todos, decidem por qual ou quais 
irão iniciar, levantam o que será necessário e traçam um plano que 
será levado para a aprovação do onselho scolar ou da omissão 

estora. provado o plano, realiza se a divul ação para as fam lias e 
comunidade e faz se as inscriç es.

 preciso asse urar

  ue os cursos oferecidos atendam s necessidades das fam lias.

   ue sejam, preferencialmente, aqueles que melhoram os 
conhecimentos e as habilidades teis para a vida cotidiana e, assim,  
capacitem os familiares a ajudar seus filhos nas tarefas da escola.

  ue o horário seja adequado aos participantes.

  ue haja um espaço dispon vel.

  ue haja um ou mais voluntários para coordenar o curso. 

   ue seja pensada uma rotina que aranta a continuidade dos 
encontros, quando forem cursos de lon a duração.

   ue seja pensada a possibilidade da pr pria escola reor anizar  
seus recursos humanos, disponibilizando pessoas de sua equipe  
para dar cursos, bem como na possibilidade de recorrer a pessoas 
da comunidade.

aso haja necessidade de dispor de recursos financeiros, seja para 
oferecer ajuda de custo ao especialista que dará o curso, seja para 
a compra de material, planejar entre todos como irão conse ui lo, 
de modo que os envolvidos e, não s  a omissão ista, se sintam 
responsáveis por essa demanda.

Por quê e para quê  

  ara que todos participem de maneira efetiva e não desistam no 
meio do processo, é preciso arantir que as aulas sejam escolhidas 
a partir da demanda dos familiares e oferecidas dentro de suas 
possibilidades, principalmente no que diz respeito ao horário. 

  ara criar um novo sentido na vida dos participantes, é preciso que 
a escola se converta em um projeto comunitário de educação , no 
qual seus profissionais possam cooperar com os demais a entes 
educativos, ampliando a oferta de educação a todos da comunidade.
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  ara fortalecer a viv ncia do princ pio da solidariedade e a estão 
democrática é importante que a maior parte poss vel das pessoas esteja 
comprometida na busca de soluç es para a realização dos cursos.

  ara que a comunidade de fato participe, é preciso que haja um esforço 
de comunicar a todos, de maneira eficaz, a intenção de abrir a escola 
para a ormação de amiliares.

2.  DURANTE

 
REALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO
Como  Nos dias e horários marcados realizam se os cursos ou outras 
atividades de formação que tenham sido planejadas. 

l o a ser considerado é que as ert lias iterárias ial icas podem 
não ser solicitadas pela comunidade como uma demanda direta, 
mas podem ser oferecidas se aparecerem demandas relacionadas a 
aprender a ler, desenvolver se mais na leitura, ter mais conhecimento 
para ajudar os filhos nas tarefas. lém de serem atividades muito 
a radáveis, favorecem a aprendiza em de muitos conte dos.

Por quê e para quê 

  ara que se estabeleça uma relação de confiança entre todos que 
veem realizado aquilo que foi proposto e planejado. 

  No caso das ert lias, para que se favoreça a aprendiza em 
de conte dos li ados  l n ua escrita, o desenvolvimento da 
comunicação oral, além da viv ncia plena do diálo o i ualitário e os 
demais princ pios da prendiza em ial ica, favorecendo, assim, 
que os participantes transformem mais rapidamente sua forma de se 
relacionar uns com os outros, melhorando a conviv ncia entre todos.

3.  DURANTE E DEPOIS

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Como   omissão ista responsável, realiza, junto com os 
participantes do s  curso s , monitoramento e avaliação cont nua 
da formação, presenciando al uns dos encontros e ou or anizando 
breves conversas para ouvir o que os participantes e os voluntários  
estão sentindo do curso, se estão aprendendo como esperado, se t m 
su est es para melhorar, etc. uando um curso é finalizado, faz se 
uma avaliação sobre a possibilidade e import ncia de formar um novo 
rupo ou aproveitar o espaço para uma nova proposta ou al o que já 

estava planejado na continuidade.

Por quê e para quê  s avaliaç es processuais, envolvendo todos os 
participantes, contribuem para a melhoria do trabalho ainda em sua 
execução, possibilitando maior aproximação dos objetivos pretendidos. 

s avaliaç es ao final do percurso permitem corri ir desvios e planejar 
uma nova etapa com mais chance de acerto.
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1. ormação a partir de conte dos e habilidades 
escolhidas pelos pr prios familiares em 
um diálo o com os professores, demais 
profissionais da escola e comunidade em eral. 

2. ormação de familiares a partir de  
conte dos e habilidades que priorizam  
a formação instrumental. 

1. ro ramas de formação oferecidos a partir 
dos interesses dos professores ou de 
outros profissionais da escola.  

2. ncontros com especialista sobre temas 
relativos  educação de filhos e filhas. 

O QUE NÃO É

O QUE É

Formação de Familiares 

BENEFÍCIOS DA FORMAÇÃO DE FAMILIARES

 Melhora os resultados acadêmicos dos estudantes.

 Favorece a superação da desigualdade social.

 Oferece oportunidade de estudos às pessoas que tiveram menos chances na sua trajetória de vida.

 Cria interações entre a escola e a família. 

 Desenvolve maior cumplicidade entre famílias e escola na formação dos estudantes, bem como 

maior confiança das famílias na escola e nos professores. 

 Atrai outras pessoas adultas para a formação, aumentando a participação da comunidade na escola. 

 Melhora a vida dos estudantes e das famílias, que, por conseguinte, passam a atuar de forma diferenciada 

em outros espaços da comunidade, colaborando para transformá-los em algo melhor.

 Transforma a vida dos participantes. 

para guardar
deias



de Prevenção e Resolução  
de Conflito

odelo ial ico
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Um modelo de prevenção e resolução de 
conflitos baseado no diálogo como ferramenta 
para superar as desigualdades. Nesse modelo, 
a resolução do conflito se dá por meio de um 
consenso entre todas as partes envolvidas, 
especialmente os estudantes, sobre as normas 
de convivência. Essas normas são elaboradas de 
forma colaborativa por toda a comunidade. 

é?
o que
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ntrodução
Existem várias formas de atuação diante dos conflitos, que 

podemos agrupar em três modelos: disciplinar, mediador  

e dialógico. 

MODELO DISCIPLINAR
 partir da sociedade industrial, o modelo mais desenvolvido para lidar 

com con itos nas escolas ou preveni los tem sido o modelo disciplinar, 
que é baseado em hierarquias e no papel da autoridade professor, 
coordenador e diretor , sobre a qual incide a responsabilidade de 
manter a conviv ncia. Nesse modelo, as normas são estabelecidas por 
pessoas investidas de autoridade que estabelecem as normas e as 
aplicam,  sem a participação dos estudantes, e aplicadas verticalmente, 
ou seja, de cima para baixo. m outras palavras, a autoridade toma as 
decis es e as demais pessoas devem se comportar de acordo com 
elas.  arantia do cumprimento das re ras é conse uida por meio de 
sans es, contra quem as infrinja ou tenha condutas inadequadas, como 
a advert ncia oral, escrita, a suspensão das aulas por al uns dias, o 
encaminhamento para pro ramas alternativos e, nos casos mais raves,  
a transfer ncia ou a expulsão da escola.  

s medidas punitivas muitas vezes rotulam al uns estudantes como 
bri uentos , violentos  ou desajeitados , o que pode reforçar 

estere tipos e levá los a interiorizar essas caracter sticas que lhes 
são atribu das. lém disso, sejam medidas temporais ou definitivas, as 
puniç es não oferecem a possibilidade de re exão sobre aç es que 
poderiam ser acordadas em conjunto e os comportamentos que 
poderiam ser modificados. 

MODELO MEDIADOR
aracteriza se pela presença de um especialista para mediar o con ito 

entre as partes e oferecer respostas que atendam a uma norma já 
estabelecida.  mediação, nesse caso, consiste em buscar uma resposta 
ao con ito já existente. inda que, nesse modelo, as normas também 
sejam definidas por uma autoridade, sua aplicação é horizontal. 

 modelo mediador dele a a responsabilidade de resolver situaç es de 
con ito a pessoas especializadas, que devem manter a imparcialidade 
durante as resoluç es para que os implicados no con ito não se sintam 
prejudicados ou adequadamente considerados. 

o especialista, cabe auxiliar os indiv duos a alcançarem um acordo 
mutuamente aceitável, de caráter consensual.  uma forma de intervenção 
em que os envolvidos t m a chance de retomar a comunicação quando o 
con ito já está instalado,  não atuando diretamente em sua prevenção. 
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 MODELO DIALÓGICO 
 fundamento deste modelo está assentado sobre o diálo o, 

envolvendo todos os atores implicados direta estudantes, professores, 
coordenadores, direção  e indiretamente familiares e comunidade . 
rata se aqui, de colocar em prática o princ pio do diálo o i ualitário, 

em que todas as pessoas, independentemente da cultura, do n vel 
acad mico, etc, t m a capacidade de intervir e opinar na busca de 
soluç es consensuais. Neste modelo, todos t m oportunidades i uais 
para se expressar e participam conjuntamente tanto da criação das 
normas de funcionamento da escola quanto da forma de resolver os 
con itos, criando assim um maior entendimento e sentido para todos 
os envolvidos. lém disso, quando um n mero expressivo de atores 
da comunidade escolar está envolvido para pensar soluç es para os 
con itos na escola, a a ilidade e assertividade dessas é i ualmente maior. 

ortanto, por meio deste procedimento, conse ue se, não somente 
resolver con itos pontuais, como também, o mais si nificativo, prevenir 
os poss veis con itos futuros.

m um ambiente complexo como a escola, a responsabilidade e a 
capacidade de erenciar a conviv ncia não pode se limitar a al umas 
autoridades, nem a um especialista, mas deve ser estendida a todos os 
estudantes, professores e pessoas da comunidade. rata se de superar 
as posiç es de poder tão presentes no modelo disciplinar  e abrir 
caminho para as relaç es i ualitárias.

 odelo ial ico representa um passo a mais para prevenir 
problemas de conviv ncia. sso não si nifica que os modelos anteriores 
sejam substitu dos completamente, mas, sim, que eles, por si s , não 
erradicam esses problemas.

riar oportunidades de diálo o em assembleias, conselhos, reuni es 
de classe, comiss es, etc.  evita con itos. sso requer o envolvimento 
de toda a comunidade para estabelecer as causas e ori ens dos 
con itos e suas soluç es, enquanto o con ito ainda está latente. 

A ética procedimental estabelece que a eficácia das decis es ou dos 
acordos não depende tanto de seu conte do uma ou outra norma , 
mas principalmente do procedimento com que se che ou a ele  o 
consenso. uanto mais pessoas, e mais diversas elas forem, mais 
ar umentos existirão, e, em consequ ncia disso, maior a possibilidade 
de obter normas válidas para todos. 

A democracia deliberativa, por sua vez, baseia se na ideia de que 
o diálo o e o consenso superam a votação e o confronto entre 
diferentes opini es. m uma votação, duas ou mais posiç es se 
enfrentam e se estabelece, democraticamente, a maioritária. No 
entanto, em uma deliberação, por meio de ar umentos, é poss vel 
modificar uma posição ou apresentar lhe alternativas, de modo a 
che ar a um consenso. 

 preciso que as escolas sejam 
espaços se uros para todos os 
estudantes, espaços em que 
possam aprender, crescer e se 
relacionar em liberdade e i ualdade. 

 odelo ial ico de revenção 
e esolução de on itos permite 
a melhora da conviv ncia tanto 
dentro da escola quanto no 
conjunto da comunidade educativa. 
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FOCO NA ATENÇÃO À VÍTIMA NO MODELO 
DIALÓGICO DE PREVENÇÃO E RESOLUÇÃO DE 
CONFLITOS
m uma situação de con ito ou de viol ncia no contexto escolar 

é muito comum que a atenção em um primeiro momento seja 
direcionada ao a ressor.  estudante que cometeu a viol ncia 
verbal ou f sica é encaminhado  diretoria, recebe advert ncias ou 
suspens es, de forma que seu papel simb lico de valentão  ou 
rebelde  sai fortalecido. esta forma, a trans ressão s normas do 

respeito e da boa conviv ncia levam o estudante a receber o tipo de 
atenção que muitas vezes busca atrair com seu comportamento. 

No odelo ial ico, cabe  escola e aos educadores, ao contrário, 
adotar práticas de atendimento e atenção  v tima, de forma que ela e 
não seu a ressor recebam atenção e atendimento prioritários. 

Nenhum tipo de viol ncia na escola deve ser naturalizado ou aceito 
sob nenhuma justificativa. or exemplo, entre crianças pequenas, 
morder ou atirar objetos nos cole as não deve ser tolerado ou 
entendido como al o aceitável em função da faixa etária, mas, sim, 
ensinado como um comportamento indesejado. 

a mesma forma, não é admiss vel banalizar a viol ncia de forma 
que essa seja vista como inevitável ou parte da cultura, aceitando por 
exemplo que os meninos tenham comportamentos explosivos ou 
sexualmente a ressivos com as meninas. 

omo todo comportamento humano, a viol ncia e o desrespeito com o 
outro são aprendidos e adotados socialmente conforme são ou não aceitos. 
or isso, é papel da escola adotar práticas peda icas que ensinem em 

todos os espaços a boa conviv ncia e o respeito como norma. 

uando a escola se cala diante de qualquer tipo de viol ncia, 
um importante ensinamento está sendo transmitido, o de que a 
intimidação e o desrespeito são instrumentos poss veis para o manejo 
dos con itos. 

esta forma, é fundamental que a escola não seja c mplice de aç es 
violentas, e com isso, reprodutora de comportamentos a ressivos que 
se desdobrarão em padr es sociais nefastos, como, por exemplo, a 
viol ncia contra a mulher e contra as minorias sexuais. 

s educadores devem ensinar aos estudantes que sofrerem 
a ressão a não continuar se relacionando com o a ressor em face da 
continuidade do tratamento desrespeitoso, mas apenas quando este se 
retratar e mudar o seu comportamento. 

uando estudantes, 
familiares e professores t m 
a oportunidade de opinar e 
participar conjuntamente da 
estão da escola, da criação 

de normas e da resolução de 
con itos, a conviv ncia na escola 
e na comunidade melhora 
qualitativamente. 
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Para que todas as normas sejam respeitadas e exercidas por todos, é 
imprescindível que estudantes, professores e comunidade estejam de 
acordo com elas. É possível organizar um procedimento específico 
para estabelecer um consenso para uma norma, ou um conjunto 
delas, em toda a comunidade. 

O procedimento de consenso consiste em uma deliberação da 
comunidade educativa ao redor da criação de normas, começando 
por aquela que todos se comprometam a cumprir. O objetivo 
desse modelo dialógico é que toda a escola e a comunidade em 
geral construam o conjunto de normas (regulamento da escola) 
de forma consensual e compartilhada, seguindo algumas condições 
importantes. Para ajudar na compreensão de cada uma dessas 
condições, apresentamos o exemplo de uma norma adotada em uma 
Comunidade de Aprendizagem. 

ondiç es para a construção 
consensual de normas
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ondiç es para a construção 
consensual de normas

Para eleger uma norma que represente a opinião de todos os 
envolvidos (estudantes, professores, gestores e comunidade em 
geral), é importante que ela cumpra determinadas condições: 

Que tenha o apoio verbal de 
toda a sociedade.

Que seja frequentemente 
quebrada na escola, apesar  
de ter o apoio verbal de toda  
a sociedade.

Que responda a um 
comportamento possível  
de eliminar. 

Que, com a superação do 
conflito, a comunidade dê 
um exemplo à sociedade, aos 
familiares, professores, gestores 
e estudantes. 

rata se de buscar normas que incidam diretamente na vida dos 
estudantes, que ajudem a resolver problemas reais de conviv ncia.  
maioria das normas que propomos está centrada em necessidades 
percebidas pelos professores ou demais pessoas adultas como a 
pontualidade e o cuidado com o material . ara que uma norma seja 
escolhida por consenso, é preciso, em primeiro lu ar, que ela seja 
relevante para o conjunto dos estudantes. 

odos concordam e apoiam, ao menos no plano do discurso, que 
a norma é essencial  boa conviv ncia, dentro e fora da escola. or 
exemplo, ainda que haja controvérsias em relação ao modo de vestir 
de cada um, é preciso que todos se posicionem contra a ress es 
motivadas pelas roupas que as pessoas usam. 

Nas escolas, é frequente que as meninas se sintam a redidas quando 
os meninos levantam suas saias, mas esse tipo de comportamento, 
lamentavelmente, é visto como normal, como coisa de menino .  

 norma precisa especificar claramente o comportamento 
con itante, de modo que ele se torne facilmente identificável e 
poss vel de ser mudado.

om o consenso de uma norma, não apenas se soluciona o con ito 
concreto, como também se promove a capacidade da comunidade de 
resolver qualquer con ito futuro, o que é um bom ponto de partida para 
criar outras normas e compreender que o entendimento é poss vel. 

NORMA: NENHUM ESTUDANTE PODE SER INSULTADO  
OU AGREDIDO PELA SUA FORMA DE SE VESTIR. 

 Que tenha relação direta com 
um tema importante na vida de 
meninos e meninas.



106  | COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM 

COMO ASSEGURAR O DIÁLOGO E A 
PARTICIPAÇÃO DE TODA A COMUNIDADE NA 
CONSTRUÇÃO DAS NORMAS DA ESCOLA
Para decidir e respeitar a norma, propõe-se um processo dialógico2, 
que pode durar algumas semanas, baseado nos sete passos a seguir 
e na participação de toda a comunidade.

PASSO 1

Como  Organizar uma Comissão Mista3 para debater e propor uma 
norma para o conjunto da comunidade. 

Por quê e para quê  ara arantir que todos estejam representados no 
processo de consenso das normas em um processo dial ico, baseado na 
busca dos melhores acordos, nos quais o que vale são os ar umentos das 
pessoas e não o car o que ocupam na escola ou na comunidade. 

2.  Capítulo Aprendizagem
 Dialógica

3.   Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Participação Educativa  
da Comunidade

CONSULTE
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PASSO 2

Como  Expor a proposta da norma em uma assembleia3 com toda a 
comunidade, na qual todos debatam com a máxima participação poss vel. 

Por quê e para quê  ara que todas as pessoas da comunidade tenham a 
oportunidade de ouvir e ou participar da elaboração das normas. inda 
que em uma assembleia nem todos participem, é imprescind vel oferecer 
espaços para que a comunidade possa debater, acordar e decidir de 
forma democrática. 

PASSO 3

Como  embros da omissão ista difundem a norma, distribuindo-a 
por todas as salas, onde os representantes de classe recolherão 
comentários, re ex es e propostas de mudanças para que seja poss vel 
asse urar o cumprimento da norma. 

Por quê e para quê  omo a norma eleita deve ter relação direta com 
um tema importante na vida dos estudantes, é imprescind vel que ela seja 
debatida com todos os meninos e meninas da escola. 

PASSO 4

Como  s representantes de classe debatem a concretização da norma 
e sua aplicação com o apoio dos membros da omissão ista.

Por quê e para quê  Nesse momento visibiliza se, com maior clareza, 
que a escola está adotando outra maneira de trabalhar, a de construir de 
forma conjunta tomam se decis es com a participação coletiva para a 
formulação de uma proposta comum.

PASSO 5

Como  Convoca-se uma assembleia na qual os representantes de classe 
explicam aos professores, familiares e comunidade o resultado de suas 
deliberaç es. ambém recolhem as avaliaç es desses a entes, levando as 
de volta para suas respectivas classes na presença do professor e de um 
representante da omissão ista. 

Por quê e para quê   muito importante dar a oportunidade de 
participação em todo o processo, especialmente nesse momento 
de che ada a um consenso definitivo.  também o momento de 
comprometer as pessoas com a norma que elas mesmas constru ram. 

3.   Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Participação Educativa  
da Comunidade

CONSULTE
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PASSO 6

Como  Toda a comunidade monitora a aplicação da norma e sua 
revisão contínua. odo o processo é realizado por representantes de 
salas e da omissão ista. 

Por quê e para quê  ara que todos sejam responsáveis pelo 
cumprimento da norma, é preciso que sua aplicação e revisão sejam 
feitas continuamente entre todos. essa forma, é poss vel que as atitudes 
de todos se tornem exemplos para todos e que a comunidade seja capaz 
de resolver qualquer con ito futuro.

PASSO 7

Como  odo esse processo é acompanhado por formação realizada 
mediante  ert lias ial icas3,  f runs e outras atividades. 

Por quê e para quê  ara arantir o desenvolvimento desse odelo 
ial ico de revenção e esolução de on itos, é importante que 

sejam propostas atividades nas quais as pessoas possam entender 
todos os conceitos que o embasam ética procedimental, democracia 
deliberativa, diálo o i ualitário, etc. 

3.   Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito - 
Formação Pedagógica 
Dialógica e Tertúlia Dialógica

CONSULTE
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ocialização preventiva da 
viol ncia nas relaç es 
oa parcela dos problemas de conviv ncia que acontecem nas escolas 

tem sua ori em nas relaç es de nero, ainda que para os professores, 
educadores, mães e pais esses con itos possam parecer de outra 
natureza. Não identificá los corretamente impede que os responsáveis 
adultos possam dar respostas adequadas a eles, pois um ambiente 
se uro e livre de con ito é imprescind vel para a aprendiza em  
dos estudantes.  

ara oferecer uma educação que desenvolva nos estudantes relaç es 
saudáveis e i ualitárias, é preciso considerar o que diz a comunidade 
cient fica internacional e evitar os muitos erros hoje encontrados   
nas escolas. 

 se uir, são destacados os principais aspectos  identificados pelo 
entro de nvesti ação em eorias e ráticas de uperação de 
esi ualdades, o  e outros estudos cient ficos relevantes   a 

ser trabalhados com os estudantes para a superação e prevenção 
de con itos, especialmente aqueles relacionados com a viol ncia 
de  nero, nos espaços de diálo os que cabe  escola promover 
assembleias, comiss es, etc .  

6. Capítulo Comunidade de 
Aprendizagem

CONSULTE

 estudo sobre a socialização 
preventiva da viol ncia nas 
relaç es pode acontecer em 
momentos de ormação 
eda ica ial ica. essa 

forma, professores e diretores 
contribuem para a construção 
de um novo modelo de relaç es 
dentro e fora das escolas. 

Ideias
para uardar

Novas
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O CARÁTER SOCIAL DO AMOR

 pesquisa pioneira de es s mez  sobre a socialização no 
amor e na atração, identificou que a atração é o resultado de interaç es 
sociais e não um determinismo biol ico. eus estudos demonstram que 
a maioria das socializaç es ainda que não sejam as nicas  promovem 
a vinculação entre atração e viol ncia e desencorajam modelos de 
relação i ualitária. or exemplo, muitos a entes socializadores, como 
filmes, novelas e seriados, vendem  como modelos masculinos atraentes 
aqueles mais a ressivos ou mesmo violentos poucos são os mais 
solidários e abertos a diálo os. 

 articulação simb lica entre viol ncia e representação social de 
masculinidade desdobra se em efeitos sociais perversos para homens 
e mulheres.  rasil está entre os pa ses que mais cometem viol ncia 
contra a mulher, em , foram recebidas .  den ncias de 
viol ncia contra a mulher.  na ltima década cerca de  mil mulheres 
foram assassinadas no pa s. 

ste tipo de comportamento afeta também os meninos cujas taxas 
de evasão escolar são as mais altas ,   dados do , 
atribu das em rande parte aos padr es que relacionam a ressividade e 
indisciplina com estere tipos masculinos de poder. 

s discriminaç es ocorrem ainda mais fortemente no que se refere 
a estudantes com orientaç es sexuais ou identidades de nero que 
não se encaixam nos estere tipos considerados normais . studantes 
homossexuais ou trans neros são, ao lon o de sua vida estudantil, 
submetidos a todo tipo de viol ncia f sica e psicol ica, que se 
convertem em evasão escolar e exclusão social. 

iante disso, é fundamental que a escola assuma seu papel de instituição 
formadora em valores, não admitindo a intoler ncia a qualquer tipo de 
diferença e atuando para a conviv ncia que favoreça relaç es equ nimes 
e solidárias. 

 ideia de que o amor e a atração são fruto das interaç es sociais 
si nifica que os modelos violentos de atração são reforçados pela 
sociedade, mas também que esse tipo de socialização pode mudar. 

 socialização preventiva da viol ncia de nero consiste em motivar 
interaç es sociais que promovam a atração pelos modelos i ualitários e 
a rejeição dos modelos violentos. rata se, portanto, de potencializar as 
socializaç es que transmitam a i ualdade como al o atrativo e excitante. 

ssim, a valorização e apoio ao estudante a redido numa relação de 
con ito, são importantes para essa mudança de postura, uma vez que, 
tradicionalmente dá se mais atenção ao a ressor a  por meio das 
sanç es e reprimendas, que s  o colocam em destaque, em detrimento 
do a redido a .

e o amor e a atração são sociais, 
por meio do diálo o é poss vel 
transformar o desejo, de modo a 
vinculá lo não  viol ncia, mas a 
modelos i ualitários.
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SENTIMENTOS E EMOÇÕES

 diferença fundamental entre sentimentos e emoç es é a duração 
as emoç es podem ser pontuais, enquanto os sentimentos tendem 
a permanecer por mais tempo. s vezes se reforça uma dicotomia 
entre a intensidade das emoç es  e a perman ncia no tempo dos 
sentimentos  onde há sentimentos amizade, amor duradouro , não 
existe ou há menos intensidade emocional. ssa perspectiva err nea 
obri a a ele er entre uma coisa e outra. 

 poss vel destacar dois erros da educação emocional proposta em 
muitas escolas

1.  uitas realizam trabalhos que reforçam a expressão das 
emoç es, mas se esquecem de trabalhar os sentimentos.

2.  om a melhor das intenç es, trabalham exerc cios espec ficos 
de educação emocional baseados em propostas de contato 
f sico. l umas vezes conse uem resultados opostos ao desejado 
distantes do desenvolvimento, da confiança e amizade  e 

podem contribuir para perpetuar casos de assédio. 

ais importante que as emoç es são os sentimentos, que incluem e 
reforçam as emoç es positivas. s amizades e amores sentimentos  
que t m meninas e meninos, terão uma in u ncia enorme em sua 
vida pessoal, acad mica e profissional futura. or isso, é fundamental 
que a escola fomente o sentimento de amizade.   amizade não  
se ensina, mas é motivada em atividades cotidianas baseadas no  
diálo o i ualitário2 e na i ualdade de diferenças2, nas quais estudantes 
se conhecem e se ajudam diariamente. 

or exemplo, nos rupos nterativos3 quando os estudantes estão fora 
das aulas, aquele que ajudou ou aquele que recebeu ajuda, durante a 
atividade em sala, já não é mais um outro  que se pode i norar, mas 
um ami o ou ami a a quem prote er e ajudar. 

O IDEAL DO AMOR ROMÂNTICO 

uanto ao sentimento de amor, há uma confusão desastrosa, 
baseada em ocorr ncias e não em evid ncias cient ficas, que 
consiste em responsabilizar o amor rom ntico ou os contos de 
pr ncipes e princesas  pela viol ncia nas relaç es entre meninos e 

meninas. Na literatura cient fica sobre o amor rom ntico, não existe 
nenhuma evid ncia disso. Nos contos que estimulam a ideia do amor 
rom ntico, não há nenhum pr ncipe que maltrate a menina de quem 
está enamorado e nenhuma princesa que se apaixone por al uém 
que a maltrate.  que é poss vel encontrar nesses contos são 
modelos tradicionais, estereotipados, dos papéis masculino e feminino, 
aspectos que precisam ser trabalhados, mas não são eles a causa 

e um lado a lin ua em da ética, 
que representa o que é bom 
e o que dizem os pais, mães e 
professores de outro, o que 
desejam meninas e meninos e 
como atuam em consequ ncia 
de seus desejos.  lin ua em do 
desejo é a lin ua em do osto, 
do desejável, do atraente.

2.  Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Grupos Interativos

CONSULTE
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da viol ncia de nero.  é fato que os pro ramas de prevenção de 
viol ncia de nero centrados exclusivamente em superar estere tipos 
sexistas não conse uiram erradicá la.

 amor rom ntico, sobre a base do respeito, não fomenta a viol ncia 
de nero. s adolescentes que buscam encontrar meninos que se 
apaixonem por elas e creem nesse ideal t m mais probabilidade de 
estabelecer relaç es i ualitárias do que aquelas que não acreditam  
que o amor existe ou que associam a atração  viol ncia.   

MASCULINIDADES ALTERNATIVAS

 prevenção da viol ncia nas relaç es também requer que se trabalhe 
o tema da masculinidade a partir da rejeição de modelos violentos e 
da promoção de masculinidades não violentas.   
No campo das relaç es heterossexuais, distin uem se tr s tipos 
de modelos masculinidade tradicional dominante, masculinidade 
tradicional oprimida e novas masculinidades alternativas lecha, 
ui vert  os, . 

 masculinidade tradicional dominante se baseia no dom nio sobre 
as mulheres e no menosprezo por elas.  a masculinidade criadora da 
viol ncia de nero. 

 masculinidade tradicional oprimida é aquela que desenvolve relaç es 
mais i ualitárias com mulheres, mas não é considerada atrativa. Não é 
a causa da viol ncia, mas sua condição de oprimida não contribui para 
a superação da viol ncia de nero, e a sua falta de atração alimenta a 
exist ncia da masculinidade dominante. 

s novas masculinidades alternativas rompem com essa dicotomia  
de opressor e oprimido, pois são modelos convenientes  e excitantes. 
ão homens que não rejeitam valores como a cora em, mas 

tampouco aceitam relaç es com mulheres que buscam os meninos 
bonzinhos  depois de se divertirem com os meninos maus .  
sse modelo de masculinidade alternativa é o que realmente  

rompe com a viol ncia de nero, uma vez que quebra o v nculo  
entre atração e viol ncia. 

 teoria da socialização preventiva da viol ncia de nero 
desenvolvida pelo  coloca nfase no papel central do processo 

de socialização nas relaç es afetivo sexuais e nos modelos de atração 
e escolha, ou seja, quem atrai, quem não atrai, quem escolher, quem 
não e por qu . arte se do caráter social do amor e dos diferentes 
componentes que in uem em sua construção ... . onsidera se que 
através do diálo o é poss vel intervir nos processos de socialização e 
modificar os ostos e as prefer ncias que in uenciam as escolhas nas 
relaç es afetivo sexuais. histou  os, 

 “Ao contrário de ‘ideologias’ 
ou ‘doutrinas’ sustentadas pela 
fundamentação de crenças ou fé, o 
conceito de gênero está baseado em 
parâmetros científicos de produção 
de saberes sobre o mundo. Gênero, 
enquanto um conceito, identifica 
processos históricos e culturais que 
classificam e posicionam as pessoas 
a partir de uma relação sobre o 
que é entendido como feminino e 
masculino. É um operador que cria 
sentido para as diferenças percebidas 
em nossos corpos e articula pessoas, 
emoções, práticas e coisas dentro de 
uma estrutura de poder. E é, nesse 
sentido, que o conceito de gênero 
tem sido historicamente útil para que 
muitas pesquisas consigam identificar 
mecanismos de reprodução de 
desigualdades no contexto escolar 
(…)

Quando se reivindica, então, a 
noção de “igualdade de gênero” 
na educação, a demanda é por 
um sistema escolar inclusivo, que 
crie ações específicas de combate 
às discriminações e que não 
contribua para a reprodução das 
desigualdades que persistem em 
nossa sociedade. Falar em uma 
educação que promova a igualdade 
de gênero, entretanto, não significa 
anular as diferenças percebidas 
entre as pessoas (o que tem sido 
amplamente distorcido no debate 
público), mas garantir um espaço 
democrático onde tais diferenças não 
se desdobrem em desigualdades. 
Exigimos que o direito à educação 
seja garantido a qualquer cidadã 
ou cidadão brasileira/o e, para 
isso, políticas de combate às 
desigualdades de gênero precisam 
ser implementadas. (…)”.

anifesto pela i ualdade de nero 
na educação por uma escola 
democrática, inclusiva e sem censuras 
 laborado pela ssociação 
rasileira de ntropolo ia  e  

assinado por  pesquisadores e 
rupos de estudos. 



Formação Pedagógica
Dialógica



Um caminho de desenvolvimento profissional 
pautado no diálogo e na possibilidade de 
educadores aprenderem uns com os outros, 
ampliando seus conhecimentos, fortalecendo o 
respeito entre eles, tornando-os mais seguros de 
seu fazer pedagógico. 

Esses docentes se atualizam e debatem seus 
conhecimentos em relação às principais teorias 
e pesquisas educacionais do cenário atual. Nesse  
processo profundo, rigoroso e ético estudam 
juntos as bases da aprendizagem dialógica 
e refletem sobre as teorias nas quais estão 
fundamentadas as Atuações Educativas de Êxito, 
passando da prática baseada em ocorrências para 
uma prática baseada em evidências científicas. 

é?
o que
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ntrodução
CONHECIMENTO CIENTÍFICO
As Atuações Educativas de Êxito que acontecem  
nas escolas que são Comunidades de Aprendizagem  
estão fundamentadas em contribuições teóricas da  
comunidade científica internacional1. Do mesmo modo, 
a formação dos professores, vista como uma dessas 
atuações, não pode basear-se em discussões veiculadas 
em artigos de jornais e revistas. Não há problema em ter 
opiniões pessoais, desde que estas não sejam tratadas como 
conhecimento científico. 

Para se alcançar uma prática de qualidade, é fundamental que 
os professores se atualizem nos espaços formativos em relação 
aos conhecimentos científicos da área, assim como é esperado 
que os médicos se atualizem desde sua formação inicial. Quando 
a formação dos professores se reduz a estudos não científicos, 
corre-se o risco de oferecer uma educação sem rigor, que terá 
consequências negativas para a vida dos estudantes. 

1.  Capítulo Comunidade  
de Aprendizagem

CONSULTE

ara um melhor entendimento 
dessa proposta e de seu 
funcionamento, indicamos a 
leitura da seção Tertúlia Dialógica, 
presente neste caderno.
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s bases cient ficas permitem que os professores tenham bons 
ar umentos, não s  opini es pessoais, para justificar sua prática 
perante as fam lias e outras inst ncias, tais como a ecretaria de 
ducação do munic pio ou estado. No diálo o com as fam lias,  

amplia se o conhecimento dos responsáveis sobre a educação  
dos filhos, e eles passam a valorizar esses encontros. s trocas  
com outros educadores também ficam mais ricas quando se 
fundamentam em ar umentos cient ficos. 

Nessa perspectiva, é certo que os professores precisam conhecer 
as principais teorias na área da ducação e, em se tratando de 

omunidades de prendiza em, construir conhecimento espec fico 
para o trabalho com as tuaç es ducativas de xito. lém disso, 
precisam vivenciar os princ pios da prendiza em ial ica, teoria 
que embasa o projeto, para melhor exerc los no dia a dia com os 
estudantes, cole as e comunidade em eral.  ormação eda ica 

ial ica constitui se um excelente espaço para a viv ncia do diálo o 
i ualitário para o reconhecimento da inteli ncia cultural de todos 
para ocorrerem transformaç es pessoais e sociais que se iniciam 
na equipe peda ica, mas que se expandem para outros espaços 
onde esses docentes atuam para além da sala de aula para a viv ncia 
da solidariedade entre todos para o desenvolvimento da dimensão 
instrumental, já que aprendem cada vez mais e melhor uns com os 
outros e para o respeito a cada um em sua forma de ser, a ir e pensar, 
reconhecendo as diferenças entre todos como uma potencialidade.

 necessário ter critérios para escolher quais livros e autores ler, já que 
o tempo e o ritmo de trabalho na escola não deixam muito espaço 
e disposição para isso. Neste cap tulo, su erimos o estudo de autores 
que são extremamente relevantes para a hist ria da educação e, ao 
mesmo tempo, fundamentais no embasamento das omunidades de 

prendiza em. ntre eles estão  osts , reire, runer e abermas. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO  
PARA O TRABALHO COM AS  
ATUAÇÕES EDUCATIVAS DE ÊXITO
Um aspecto importante na formação dos professores que trabalham com 
as Atuações Educativas de Êxito é conhecer a especificidade de cada uma 
delas: como acontecem, que ganhos proporcionam e quem pode participar. 
Existem diferentes formas de aprofundar e atualizar esse conhecimento:

•	 onhecer o referencial te rico em que estão embasados os 
princ pios da prendiza em ial ica2.

•	 studo de textos, arti os cientficos, relat rios de pesquisa disponveis na 
internet, apreciação de vdeos com depoimentos de diferentes participantes 
ou entrevistas com especialistas em omunidade de prendiza em 
consulte a biblioteca do portal da omunidade de prendiza em .

•	 ontato com professores de outros centros educativos que 
implementaram as tuaç es ducativas de xito e alcançaram 
melhores resultados de aprendiza em.

•	 studo deste caderno. 

•	 ealização de cursos a dist ncia  no ortal omunidade de 
prendiza em.

s ert lias eda icas potencializam as interaç es entre os 
professores e fomentam processos essenciais  melhora da prática 
peda ica, como a re exão e o pensamento cr tico. urante essa 
atividade de estudo, os professores buscam conjuntamente soluç es 
para os problemas do dia a dia da escola e re etem sobre a prática 
com as tuaç es ducativas de xito. 

m dos princ pios da prendiza em ial ica, o diálo o i ualitário2, 
deve ter destaque na formação dos professores que atuam em escolas 
que são omunidades de prendiza em ou que colocam em prática 
uma ou mais tuaç es ducativas de xito. 

ara tanto, são arantidos momentos de estudo utilizando as su est es 
acima, pautados no modo de funcionar da leitura dial ica 

1. xperi ncia subjetiva do material que está sendo estudado.

2. e exão intersubjetiva e interpretação coletiva.

3. e exão e reinterpretação.

ara que a qualidade da educação melhore, é primordial cuidar para 
que sejam banidos atos comunicativos de poder, nos quais privile ia
se a fala pela posição que a pessoa ocupa que o diálo o i ualitário 
aconteça pautado em ar umentos, privile iando se atos comunicativos 
dial icos oler e lecha,  com toda a comunidade escolar 
familiares, professores, funcionários, estudantes . ssa é uma forma de 

os professores vivenciarem os valores que estão ensinando.

2.  Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

CONSULTE

O material de formação 
em Comunidade de 
Aprendizagem é formado 
por 2 cadernos:

Este Caderno que você está 
lendo, composto por: 

  ap tulo   
Comunidade de Aprendizagem

  ap tulo    
Aprendizagem Dialógica

  ap tulo    
Atuações Educativas de Êxito

  ap tulo    
Fases de Transformação

  ap tulo    
Voluntários na Escola

  ap tulo   
Atividades de Estudo

e um aderno de ormação.
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 formação dos professores deve ser avaliada em função de sua 
incid ncia na melhora dos resultados conviv ncia, valores, sentimentos, 
aprendiza ens instrumentais  e da contribuição dos conhecimentos 
estudados para o aprimoramento da prática. 

ssa prática favorece o pensamento cr tico dos professores, o 
desenvolvimento de sua capacidade de ar umentação, o respeito entre 
os cole as, a disponibilidade para ouvir diversas opini es e fortalece a 
equipe, tanto do ponto de vista do conhecimento, como das relaç es 
entre todos. 

ESTUDOS TEÓRICOS
nfelizmente, o estudo te rico é, muitas vezes, tido como uma tarefa 
exaustiva, desinteressante, distanciada do cotidiano da sala de aula. m 
função disso, muitas vezes, acaba se recorrendo a autores que leram 
os ori inais e produzem livros falando sobre o te rico e determinada 
teoria, como que a traduzir para que os demais possam compreender  
outra prática comum, é recorrer a arti os ou especiais de revistas 
especializadas em ducação, onde se tem acesso em uma lin ua em 
bem mais simples, ao que o jornalista entendeu do que o te rico quis 
dizer.  ssas sa das nos colocam a armadilha de não termos certeza do 
que estava dito pelo te rico e a inse urança para comentar sobre  
o assunto.

as nas práticas de ert lia eda ica essa dificuldade é dissipada. 
utores que parecem dif ceis são muito mais acess veis quando lidos 

com outras pessoas, compartilhando as ideias, relacionando as com a 
prática e construindo o conhecimento conjuntamente. e o objetivo  
é melhorar a base te rica dos professores, é preciso estudar.  
, estudando juntos, aprende se mais facilmente e melhor
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Lev Vygotsky (1896-1934) 

sic lo o soviético que estudou a psicolo ia infantil e suas 
implicaç es peda icas e elaborou a teoria sociocultural do 
desenvolvimento e da aprendiza em.

 tese fundamental da perspectiva sociocultural é que o 
desenvolvimento co nitivo das pessoas está intimamente relacionado 
com a sociedade e a cultura. or isso, ots  dá muita import ncia 
para a dimensão social e interpessoal na constituição do sujeito.  

m de seus conceitos mais importantes é o da ona de 
esenvolvimento roximal, que diz respeito a tudo aquilo que a 

criança pode aprender quando tem o apoio educacional adequado. 
utra contribuição de ots  é a relação que ele estabelece entre 

pensamento e lin ua em, dedicando um livro inteiro a esse assunto. 

Paulo Freire (1921-1997) 

ducador e fil sofo brasileiro, desenvolveu a teoria da ação dial ica. 
e undo reire, estamos constantemente em diálo o com o mundo,  

com os outros, e, nesse processo, nos criamos e recriamos. 

 livro Pedagogia do Oprimido, escrito em  que o tornou mundialmente 
conhecido, é uma de suas diversas publicaç es. estacou se por seu trabalho 
na área de educação popular, voltada tanto para a escolarização como para a 
consci ncia pol tica. eu ltimo livro, publicado em vida, em , Pedagogia  
da Autonomia, é uma obra que conversa diretamente com os educadores e 
suas práticas.

Em 2012, foi declarado Patrono da Educação Brasileira.

Jerome Bruner (1915 ) 

Norte americano de fam lia polonesa, formou se em psicolo ia e 
foi professor de universidades como arvard e xford, consideradas 
entre as melhores do mundo. ioneiro na psicolo ia co nitiva, escreveu 
muitos trabalhos sobre educação. ara runer, a educação é um processo 
dial ico, uma forma de diálo o a partir da qual o estudante aprende a 
construir conceitualmente o mundo, com o apoio dos adultos.

Jürgen Habermas (1929)

il sofo e soci lo o alemão, é um estudioso da teoria cr tica, sendo o 
principal herdeiro das discuss es da scola de ran furt. onsiderado 
um dos mais importantes intelectuais contempor neos. 

esenvolveu a teoria da ção omunicativa, baseada na premissa 
de que todas as pessoas t m capacidades de lin ua em e de ação. 

raças a essas capacidades de lin ua em, todos podem atuar de forma 
comunicativa, contribuindo com ar umentos para o diálo o2. 
* Os textos acima foram elaborados a partir da obra  de A. Aubert et al., Aprendizaje 

dialógico en la sociedad de la información (Barcelona: Hipatia, 2008).

2.  Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

CONSULTE
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Os encontros de formação de professores podem ser 
organizados de diversas maneiras, a depender do conteúdo 
que se pretende abordar e dos objetivos a alcançar. 

Geralmente, a primeira etapa de formação, nas escolas que 
desejam se transformar em Comunidades de Aprendizagem, 
é a chamada Semana de Sensibilização4. Durante 20 horas, a 
equipe da escola, estudantes, familiares, entre outras pessoas 
da comunidade interessadas em participar, conhecem as 
principais teorias educativas que embasam a proposta e as 
Atuações Educativas de Êxito. Toda a formação é coordenada 
por profissionais especialistas, pertencentes a uma rede 
validada pelo CREA1.

Como organizar
de ormação eda ica 

ial ica

encontros

4.   Capítulo Fases   
da Transformação

1.  Capítulo Comunidade
 de Aprendizagem

CONSULTE
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p s essa etapa inicial com profissionais externos, é muito importante 
que os encontros de formação continuem, podendo acontecer entre 
a equipe de uma mesma escola ou em reuni es com professores 
de diferentes escolas.  troca de experi ncias entre os professores 
é fundamental. ara isso, podem se or anizar encontros, presenciais ou 
virtuais, para que os docentes compartilhem suas experi ncias relatos 
orais ou escritos, v deos, fotos  e possam juntos debater sobre as 
contribuiç es das atuaç es para a melhora dos resultados de todos  
os estudantes. 

m al uns momentos, podem ser convidados formadores 
externos, especialistas em determinado assunto e estudiosos da 

prendiza em ial ica porém, na maior parte do tempo, o estudo 
é conduzido pela equipe da pr pria escola, criando se uma cultura de 
autoformação cont nua. 

 objetivo principal é aprofundar o conhecimento dos professores nas 
bases te ricas da omunidade de prendiza em. ara isso, é necessário 
estudar a fundo os autores de refer ncia, dividir experi ncias com outras 
escolas que também estão implementando tuaç es ducativas de 
xito e dialo ar bastante entre todos, de modo a estimular a troca e  

a construção conjunta de conhecimento.

ma das formas de or anizar esses encontros de formação são 
as ert lias eda icas.  din mica de funcionamento da ert lia 
eda ica é i ual a da ert lia iterária  a diferença está no nero 

do texto lido. nquanto na literária se leem clássicos da literatura, na 
peda ica são lidos os livros dos autores mais importantes na área  
da educação, sempre recorrendo s fontes ori inais. 

1. ANTES

LEITURA INDIVIDUAL
Como   equipe peda ica da escola professores, diretores e 
coordenadores, etc , l  o texto escolhido e seleciona trechos que ostaria 
de compartilhar no momento da ert lia.

Por quê e para quê  ssa leitura aprofunda os conhecimentos 
peda icos, oferecendo as bases te ricas das tuaç es ducativas  
de xito.

Orientações e dicas para 
organizar Tertúlias Pedagógicas

qui foram consideradas especificamente as ert lias eda icas. 
eia o cap tulo tuaç es ducativas de xito  Tertúlias Dialógicas para 

conhecer a din mica e a forma de or anização desses encontros.

 ert lia ial ica eda ica 
é uma proposta de estudo 
relevante para a formação 
dos professores e muito 
frequente nas escolas que são 

omunidades de prendiza em.  
ma professora de ão arlos, 

ap s participar de ert lias com 
o livro ormação ocial da 

ente , de ots , afirmou 
estudei tanto a ona de 
esenvolvimento roximal e  

s  a ora, na ert lia eda ica, 
é que entendi direito do que  
se trata.

de ormação eda ica 
ial ica
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2. DURANTE

DISCUSSÃO SOBRE O TEXTO
Como  p s a leitura, em um momento de formação, os participantes 
compartilham os trechos que chamaram sua atenção, relacionando 
aspectos te ricos com a prática educativa e as experi ncias cotidianas 
vividas na escola. o mesmo tempo, buscam soluç es coletivas com base 
na viv ncia dos que participam da ert lia e no que se aprende com a 
leitura dos textos.  essa forma,  constroem um novo conhecimento a 
partir da interação entre todos.

Por quê e para quê   construção coletiva do conhecimento se baseia 
no diálo o i ualitário2 sobre a leitura. 

 exerc cio de leitura compartilhada proporciona aos participantes a 
oportunidade de discutir a respeito das práticas educativas, recorrendo 
sempre a evid ncias e s fontes primárias.

2.  Capítulo Aprendizagem
 Dialógica

CONSULTE

3. DEPOIS 

REFLEXÃO SOBRE O TEXTO
Como   partir da discussão feita entre todos, os participantes refazem 
suas interpretaç es sobre o texto e re etem sobre sua prática.

Por quê e para quê  s re ex es conjuntas incorporam ao debate 
diferentes pontos de vista, sempre expostos por meio da ar umentação. 

essa forma, o processo de formação proporciona a todos uma maior 
compreensão intersubjetiva do conhecimento que está sendo discutido. 

sse processo de compreensão possibilita relacionar teoria e prática, 
permitindo que os participantes aprendam estraté ias e compet ncias 
necessárias  prática docente.

A dialética entre a prática e a 
teoria deve ser plenamente vivida 
nos contextos teóricos de formação, 
para buscar a razão de ser das 
coisas. A formação continuada é 
uma reflexão crítica da prática 
que se apoia na dialética entre a 
prática e a teoria. reire, 
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Ideias
para uardar

1. proximar professores do saber cient fico na 
área da ducação, arantindo o acesso s  
fontes ori inais.

2. ncentivar o diálo o i ualitário entre os 
professores, de modo que possam emitir 
suas opini es com ar umentos pautados em 
bases cient ficas relevantes para a área.  
conhecimento se constr i na interação  
entre os professores.

3. lanejar os encontros de formação de acordo 
com as necessidades e possibilidades de 
cada escola.  importante é arantir que 
os professores conheçam os fundamentos 
das tuaç es ducativas de xito e o 
funcionamento de cada uma delas. 

4. ompreender que a formação é um processo 
cont nuo, que deve ser conduzido pela pr pria 
equipe da escola, visando criar uma cultura de 
autoformação.

5. ealizar encontros para ampliar os 
conhecimentos dos educadores interessados, 
por meio da leitura e análise conjunta de al um 
texto relevante na ist ria da ducação.

1. ferecer aos professores materiais, 
como arti os, que tra am interpretaç es 
facilitadas de textos cient ficos na área  
da educação.

2. r anizar cursos conduzidos por 
especialistas que ensinem aos professores 
o que eles devem saber sobre 
determinado assunto.

3. lanejar modelos fechados de encontros 
de formação a ser reproduzidos em 
diferentes lu ares. 

4. onsiderar que a formação de professores 
s  é poss vel com a presença de um 
especialista e, portanto, oferecer apenas 
al uns encontros durante o ano.

5. ealizar encontros somente com 
participantes que conhecem muito bem 
o livro escolhido para estudo e análise.

O QUE NÃO É

Formação Pedagógica Dialógica

O QUE É
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é o processo pelo qual a escola passa para ser uma Comunidade 
de Aprendizagem. Nesse processo, todas as pessoas envolvidas 
conhecem os objetivos a serem alcançados e se comprometem com 
sua realização. As escolas que optam pela transformação, abrem suas 
portas para a comunidade (familiares, agentes comunitários, vizinhos, 
etc) e sonham juntas uma educação de qualidade que supere o 
fracasso escolar e os problemas de convivência. As fases necessárias 
para que a transformação aconteça são: sensibilização, tomada de 
decisão, sonho, seleção de prioridades e planejamento.

são?
o que



1.  Capítulo Comunidade  
de Aprendizagem

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito

CONSULTE
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Neste capítulo você encontrará informações básicas sobre as fases 
de transformação pelas quais a escola passa para tornar-se uma 
Comunidade de Aprendizagem1.

Iniciamos nossa conversa com uma apresentação deste processo  
e seus ganhos para a escola, os estudantes e a comunidade.

A transformação de uma escola demanda a realização de 
cinco fases (sensibilização, tomada de decisão, sonho, seleção 
de prioridades e planejamento) bem como a implantação das 
Atuações Educativas de Êxito3  no cotidiano escolar, descritas 
neste caderno. 

Descreveremos cada uma dessas fases e como elas acontecem 
(“Como organizar as fases de transformação da escola?”), com 
orientações de dicas que consideramos necessárias para que esse 
processo ocorra da melhor forma possível. 

O objetivo é aumentar a quantidade e a qualidade das interações 
entre os estudantes e as outras pessoas da comunidade escolar, 
conduzindo a uma melhora visível dos resultados de aprendizagem 
para todos. 

Tudo isso implica uma mudança de cultura em que a gestão da 
escola, incluindo as decisões educativas, passa a ser compartilhada 
com toda a comunidade escolar: professores, outros profissionais 
da escola, famílias, agentes da comunidade, vizinhos e quem mais 
queira participar.

ntrodução
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 or anização das omunidades de prendiza em tem as  
se uintes caracter sticas

•   democrática, horizontal, reconhece as vozes de todas as pessoas 
da comunidade e favorece o diálo o i ualitário, que dá mais valor 
aos ar umentos do que a quem fala ou a sua posição nas decis es, 
buscam se consensos.  

•	 aseia se na participação de toda a comunidade em todos os 
espaços e em todas as atividades que acontecem na escola, com 
nfase especial nas atividades de aprendiza em.

• ubmete se s prioridades definidas pela comunidade e todas as 
decis es são tomadas por todos, considerados como i uais. 

ma escola com essas caracter sticas está diri ida para a transformação 
social e educativa, buscando melhores resultados para todos os 
estudantes. olocando em prática as tuaç es ducativas de xito, 
ampliam se o tempo de aprendiza em e as interaç es e criam se novos 
espaços de estudo para os estudantes fora do horário letivo, além de 
se abrirem espaços de formação para os familiares de acordo com as 
necessidades da comunidade. s mudanças que acontecem nas escolas 
che am s casas dos estudantes e transformam o entorno. 

omo se or aniza uma 
omunidade de prendiza em
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odas as pessoas são vistas como capazes de desenvolver ao máximo 
suas capacidades, portanto, nessas escolas cria se um clima de altas 
expectativas, tanto em relação aos estudantes como s fam lias, aos 
professores e  comunidade. odas as pessoas possuem habilidades 
importantes de ser aprendidas pelos estudantes, e estas podem 
ser revertidas para o trabalho na escola.  re exão, o diálo o e a 
participação de todos os a entes favorecem o enriquecimento m tuo.  

om a transformação da escola, a conviv ncia também melhora, uma 
vez que estudantes, professores e familiares aprendem a respeitar 
valores diferentes dos seus. m um ambiente de ajuda e solidariedade, 
em que estão envolvidas pessoas adultas diversas, os con itos 
diminuem e incentiva se o desenvolvimento emocional dos estudantes.

O processo de transformação

s escolas que decidem tornar se omunidades de prendiza em 
podem passar por esse processo de transformação de diferentes 
formas. mbora as fases estejam claramente definidas, cada instituição 
passa por elas de maneira nica, respeitando suas particularidades e
ou necessidades. 

m cada uma das fases coloca se em prática uma série de aç es que 
promovem a transformação da escola, sempre com a orientação 
principal de alcançar os melhores resultados para todos os estudantes. 
ssa orientação, mais do que uma adaptação das circunst ncias que já 

existem, é a chave que define o xito de todo o processo. 

 processo de transformação não termina no planejamento os 
sonhos permanecem e as pessoas que passam a fazer parte da 

omunidade de prendiza em os revisitam sempre que necessário  
é um processo cont nuo. uando todos os sonhos são alcançados, a 
escola volta a sonhar.

urante mais de vinte anos, a maioria das escolas que optou por 
se transformar, tomou essa decisão raças  participação de al um 
membro da equipe escolar em uma confer ncia, encontro, seminário 
ou espaço formativo, onde conheceu o projeto e, ao voltar  escola, 
sentiu vontade de compartilhar com os cole as o que aprendeu a 
respeito das contribuiç es da comunidade cient fica internacional. 
No entanto, essa não é a nica via que leva as escolas a se 
converterem em omunidades de prendiza em. ambém há casos 
em que, desde o in cio, a decisão de saber mais sobre a proposta é 
tomada pela direção da escola  em outros casos, as pr prias fam lias 
t m a oportunidade de conhecer o projeto e passam a sonhar em 
transformar as escolas de seus filhos. ambém pode acontecer de 
a pr pria ecretaria de ducação tomar a iniciativa de colocar a 
informação e a formação ao alcance das escolas, para que elas, então, 
decidam se querem ou não tornar se omunidades de prendiza em.
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As fases de transformação da escola

 objetivo da sensibilização é colocar  disposição de todas as 
pessoas interessadas, os conhecimentos cient ficos de diferentes áreas 
sociolo ia, psicolo ia, antropolo ia  em que estão embasadas as 
omunidades de prendiza em e as tuaç es ducativas de xito.  
 partir do momento em que todos t m acesso a esse conhecimento,  

professores, familiares e outras pessoas da comunidade educativa 
podem re etir, debater e escolher se querem ou não transformar a 
escola.  inclusão das fam lias e de outras pessoas nessa fase enriquece 
a re exão e o debate e contribui para a consolidação do projeto, 
uma vez que se trata da transformação lobal da escola e, para que se 
efetive, necessita do envolvimento de toda a comunidade educativa.

Como acontece  nicialmente, há uma formação intensiva de  horas 
da qual participam necessariamente toda a equipe da escola e outras 
pessoas que possam se interessar  familiares, membros da comunidade, 
outros profissionais da escola e até estudantes, dependendo de 
como a escola se or anizou para essa fase.  sensibilização tem como 
finalidade  apresentar o projeto, as bases te ricas da  prendiza em 

ial ica, que é a concepção na qual o projeto está fundamentado, e as 
tuaç es ducativas de xito que a comunidade cient fica internacional 

comprovou serem atuaç es que melhoram de forma impactante os 
resultados de aprendiza em e conviv ncia nas escolas. or meio desses 
estudos,  promove se re exão conjunta entre todos os interessados, 
contribuindo para que avaliem se o que é proposta em omunidade 
de prendiza em pode ser interessante e eficaz para a melhoria da 
sua escola.  omplementando essas  horas iniciais, há um encontro 
de  horas, aberto a toda a comunidade, que visa arantir que quem 
não teve oportunidade de participar da formação mais lon a, tenha a 
chance de entender minimamente a proposta para ajudar a re etir e 
tomar a decisão. lém disso, a partir do momento que a escola opta 
por se tornar uma omunidade de prendiza em, são dedicadas horas 
mensais de estudo, aprofundamento, avaliação do processo, com o 
acompanhamento de um formador certificado.  

anto no rasil como nos pa ses da mérica atina, há profissionais 
que participam de um curso de aprofundamento em omunidade de 

prendiza em, coordenado pelo nstituto Natura, e tais profissionais, 
devidamente certificados,  ficam aptos para fazer ensibilizaç es e o 
acompanhamento da implementação.

 a fase em que toda a comunidade educativa decide se quer ou não 
transformar a escola em omunidade de prendiza em.  decisão não 
deve ser fruto de um consenso somente entre professores, embora 
o façam primeiro deve contar também com o consentimento das 
fam lias e da comunidade educativa em eral. Nesse sentido, a tomada 
de decisão representa em si mesma um processo formativo, uma vez 
que é realizada de forma democrática e envolve a participação de 

SENSIBILIZAÇÃO

TOMADA DE DECISÃO

s pessoas que realizam a 
formação em omunidade 
de prendiza em t m que 
conhecer bem as bases cient ficas 
dessa proposta, incluindo seus 
fundamentos psicol icos e 
sociol icos, estudos sobre 

nero, entre outros, e conhecer 
as tuaç es ducativas de xito 
que a comunidade cient fica 
internacional demonstrou 
contribu rem para o sucesso 
educativo e a melhora da 
conviv ncia. lecha  arcia, 
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professores, a entes da comunidade escolar, familiares e estudantes.  
partir do diálo o e da busca de consensos, todos se comprometem 
com a transformação da escola e inicia se o processo. 

Como acontece 

1.   equipe estora e os professores tomam a decisão. elo menos 
 dos docentes deve estar de acordo com a proposta. sso não 

si nifica que todos precisam atuar diretamente com as práticas 
da omunidade de prendiza em, mas é necessário que, pelo 
menos, não se oponham a elas.

2.  ealiza se uma ou mais assembleias de familiares e, se poss vel, 
com os demais funcionários da escola e outras pessoas da 
comunidade interessadas em ajudar.  participação de todos os 
familiares é muito importante, por isso, muitas vezes as escolas 
realizam mais de um encontro, em horários diferentes para 
atin ir o maior n mero poss vel de familiares. Nessas assembleias, 
apresenta se aos familiares a proposta de omunidade de 

prendiza em, abrindo se então um espaço de decisão no qual os 
pais votam a favor ou contra a implementação do projeto.

3.  esde o in cio do envolvimento da escola com o projeto é 
importante que as fam lias tenham oportunidade de saber sobre 
o interesse da escola. ara tanto, é importante que em todos os 
momentos reuni es de pais já pro ramadas, conversas individuais, 
realizaç es de campanhas a endadas, festas, etc  planeje se uma 
maneira de informar sobre o projeto e já anunciar a data, ou datas, 
em que haverá a apresentação mais detalhada para a comunidade.
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ma vez que a comunidade decidiu transformar se, inicia se a fase 
do sonho.  a etapa mais emocionante, pois é nesse momento que 
a escola começa a se transformar de maneira real. al como afirma 

am n lecha ieites, , os sonhos são poss veis  melhorar a 
realidade sem sonhos é imposs vel . odos os exemplos hist ricos de 
randes mudanças sempre tiveram como ponto de partida o sonho 

das pessoas. aulo reire  dizia que a educação precisa tanto de 
educação técnica, cient fica e profissional como de sonhos e utopias. 

 omunidade de prendiza em é um projeto que leva em conta 
todas as vozes da comunidade, que nasce do sonho das pessoas 
em relação  escola que todo mundo quer  familiares, docentes, 
estudantes, funcionários da ecretaria de ducação, etc. Não há lu ar 
para discursos vazios a escola que se planeja para todos os estudantes 
é a mesma que queremos para nossos filhos e filhas.  lema dessa 
fase é sonhar sem limites. ssa fase é central ao processo, é o ponto 
de partida para que as expectativas de pais e mães em relação aos 
seus filhos, de professores e demais funcionários da escola e dos 
pr prios estudantes em relação a eles mesmos, sejam alcançadas, de 
modo que aprendam e che uem aos melhores resultados. or isso, é 
importante que todo mundo sonhe, participe e tenha a oportunidade 
de compartilhar seus ideais, sempre com o objetivo de melhorar a 
educação de todos.

Como acontece  ma omissão ista3 que contém pelo menos 
uma pessoa de cada se mento da comunidade escolar professores, 
familiares, estudantes, funcionários e outros a entes  planeja como 
recolher e juntar os sonhos de todos. ara isso, podem ser or anizadas 
randes assembleias de sonhos, reuni es mais pontuais ou m ltiplas 

estraté ias. ica a critério da criatividade de cada escola.  sonho 
responde  per unta que escola queremos para que todos aprendam 
mais e melhore a conviv ncia  s sonhos podem parecer muito 
diversos, porém, ao analisá los, todos se dão conta de que t m um 
sonho comum e essencial, mesmo que expresso de maneira diferente 
querem uma educação de qualidade.  

Na escola, os sonhos podem ser criados por turmas de estudantes, 
no rupo de professores, no rupo dos outros profissionais faxineira, 
porteiro, cozinheira, secretária , e depois socializados entre todos. 

Na scola u  Nazareth, em ão osé do io reto, , que atende  
estudantes, pensou se numa forma de arantir que todos sonhassem. 

 primeira coleta de sonhos foi feita por sala. Nesse dia, as mães da 
omissão ista colaboraram com as professoras ajudando a or anizar 

o trabalho em todas as salas.  ada estudante compartilhava seu 
sonho e juntos escolhiam tr s. esse modo, conse uiram que todos 
compartilhassem seus sonhos e que tivessem um diálo o franco e 
sincero no momento de escolher quais eram os sonhos de cada sala.

 fundamental que as fam lias também participem dessa etapa, e a 
melhor forma de convidá las vai depender da realidade de cada escola 
 contanto que se aranta a participação do maior n mero de pessoas. 
 essencial é criar condiç es para que todos se sintam convidados a 

sonhar a escola que querem para seus filhos e filhas e a compartilhar 

 importante revisitar os sonhos, 
revisá los, ver quais já foram 
alcançados e quais não. epois 
de um certo tempo, é provável 
que a escola embarque em uma 
nova etapa de sonho. sso sucede 
quando os sonhos já foram 
realizados, quando mudam muitas 
fam lias ou quando a comunidade 
decide que é conveniente.  
 um processo cont nuo, porque 

sempre há novos objetivos a serem 
perse uidos, novas metas, novos 
sonhos, novas possibilidades,  
novas oportunidades.

SONHO

 3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito – 
Participação Educativa  
da Comunidade 

CONSULTE

uitas vezes, o processo de sonhar 
ajuda a superar resist ncias e 
barreiras entre os professores e 
as fam lias, que, pela primeira vez, 
tomam consci ncia de que ambos 
t m os mesmos objetivos.
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seus sonhos.  poss vel também diversificar os canais de comunicação, 
caso al umas fam lias não possam participar de encontros presenciais. 

 fase do sonho não precisa limitar se a uma reunião ou assembleia 
pode durar al umas semanas para asse urar a participação de todos. 

epois de passar por uma fase plena de desejos e utopias, che a o 
momento de pensar o que e como se pode fazer, por onde começar, 
que sonhos serão realizados primeiro. ssa etapa é fundamental para a 
qualidade e o envolvimento do trabalho posterior. Nela, selecionam se 
as prioridades em função do contexto, ou seja, é importante conhecer 
e considerar a realidade da escola que está se transformando. ada 
escola tem sua realidade concreta, seus recursos pr prios, e para 
decidir por onde começar é preciso avaliar quais recursos estão 
dispon veis, quais sonhos são os mais ur entes e quais podem esperar. 
 importante que as pessoas não se sintam impotentes frente  

dist ncia que existe entre a realidade e a situação a que se quer che ar. 
om a participação de todos, muitos sonhos que antes pareciam 

imposs veis tornam se poss veis. 

Como acontece  ma omissão ista3 se encarre a de analisar os 
sonhos e or anizá los. omo na maioria das escolas a quantidade 
de sonhos é rande e o tempo de que a escola disp e é pequeno, 
sempre vale a pena separá los com anteced ncia em cate orias . ão 
criadas cate orias conforme as ideias da omissão ista, porém, a 
experi ncia tem demostrado que sempre aparecem cate orias como 
cultural, peda ica, infraestrutura, conviv ncia, etc.  interessante 
tentar estabelecer de tr s a quatro cate orias, no máximo, pois dessa 
divisão é que se formarão as novas omiss es istas que trabalharão 
para levar os sonhos adiante. Nesse processo, é importante 
reconhecer as prioridades e os sonhos de todos os a entes envolvidos, 
considerando as aprendiza ens dos estudantes e o diálo o entre todas 
as pessoas da comunidade, bem como, é aconselhável tomar nota de 
sonhos que tenham sido citados muitas vezes, pois mostra se relevante 
para aquela comunidade e essa pode ser uma informação importante 
para as discuss es se uintes e para a fase de planejamento.

SELEÇÃO DE 
PRIORIDADES

 3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito – 
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CONSULTE

 estão das escolas como omunidades de prendiza em acontece por 
meio da formação de omiss es istas de trabalho. stas são formadas 
por professores, estudantes, familiares e outras pessoas da comunidade. 

ada comissão tem uma função espec fica, relacionada s cate orias 
de sonhos da comunidade. odem ter várias omiss es istas e uma 

omissão estora, inte rada por representantes de cada omissão ista 
e pela equipe estora da escola. s omiss es istas t m autonomia para 
propor, decidir e planejar, mas suas deliberaç es devem passar  
sempre pelo onselho scolar.



evido  complexidade de al uns sonhos s vezes sua priorização 
se torna dif cil. á uma tend ncia a considerar, que sonhos claros 
e objetivos sejam mais fáceis de realizar a curto prazo e que 
aqueles mais complexos s  poderão ser realizados a lon o prazo e, 
al umas vezes, estes são rele ados ao esquecimento.   ara ajudar 
nessa equação entre pensar os sonhos do ponto de vista de sua 
complexidade e  relev ncia para a melhora da aprendiza em e 
conviv ncia na escola, a equipe do nstituto Natura utiliza uma tabela 
que facilita  a visualização e a efetivação dessa tarefa. 

ejamos um exemplo

POUCO COMPLEXO COMPLEXIDADE MÉDIA MUITO COMPLEXO

Muita relevância
Mais passeios culturais/ 

pedagógicos

Todos se tratarem com respeito 

no ambiente escolar

Compra de novas carteiras  

e cadeiras pela Secretaria  

de Educação

Média relevância Mais festas na escola

Pouca relevância Piscina na escola



PLANEJAMENTO

Alguns exemplos de Comissão 
Mista são: Comissão da 
Aprendizagem, Comissão de 
Voluntários, Comissão de 
Infraestrutura, Comissão de 
Relacionamentos, Comissão da 
Relação Família e Escola, Comissão 
de Reivindicações, Comissão de 
Biblioteca Tutorada, Comissão 
Pedagógica, etc. 

Finalmente, após a seleção de prioridades, é necessário planejar junto 
com a comunidade os próximos passos. No projeto Comunidade de 
Aprendizagem, os sonhos não terminam em declarações de intenções, 
sem que se pensem e se organizem ações concretas que favoreçam 
sua realização.  Na verdade, é nesta fase que se intensifica o trabalho 
nas Comissões Mistas, inicia-se a implementação das Atuações 
Educativas de Êxito e, por conseguinte, as ações para captar e  
formar voluntários.

Como acontece  Nessa fase é elaborado o plano de transformação. 
Para isso, a escola pode convocar uma assembleia na qual a Comissão 
Mista responsável pela seleção de prioridades apresentará o trabalho 
que fez de organização dos sonhos em categorias, revelando a todos 
as categorias que pensaram e quais seriam as Comissões Mistas 
necessárias para seguir adiante na realização da transformação da 
escola. A ideia é que nessa assembleia consiga-se formar diferentes 
Comissões Mistas de trabalho, com responsabilidades distintas, para 
tornar realidade os sonhos de toda a comunidade, entre eles, a 
implementação das Atuações Educativas de Êxito, que serão a alavanca 
para a melhoria da aprendizagem e da convivência entre todos.

As comissões devem respeitar uma série de princípios, tais como: ser 
formadas por pessoas diferentes; acolher todos que queiram  
participar ; assegurar que todos tenham voz, independentemente de 
quem sejam; delegar responsabilidades às pessoas, potencializando 
assim sua autonomia e possibilitando que a transformação ocorra de 
forma mais rápida e eficaz, já que existirão várias pessoas envolvidas. 
Caso nessa assembleia não se consiga formar novas Comissões, é 
possível iniciar os trabalhos com a que foi formada para conduzir a 
fase do sonho, enquanto as demais vão se estruturando.



para guardar
deias

SENSIBILIZAÇÃO
tempo previsto  m s

TOMADA DE DECISÃO
tempo previsto duas semanas

SONHO
tempo previsto  m s

SELEÇÃO DE 
PRIORIDADES

tempo previsto duas semanas

PLANEJAMENTO
tempo previsto  m s

ara ser uma omunidade de prendiza em, a escola deve implementar tuaç es ducativas de xito. 
uanto mais atuaç es forem colocadas em prática, mais rápido a escola che ará aos melhores resultados. 
s tuaç es ducativas de xito são

•	 rupos nterativos

•	 ert lia ial ica

• iblioteca utorada

• articipação ducativa da omunidade

• ormação eda ica ial ica

• ormação de amiliares 

• odelo ial ico de revenção e esolução de on  ito
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oluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários naoluntários na
scolascolascolascolascolascolascola



São propostas, orientações e dicas de ações  
de mobilização, integração e engajamento  
dos voluntários que fazem parte de uma  
Comunidade de Aprendizagem.

As ações aqui destacadas, foram realizadas 
por várias escolas e tem como objetivo o 
fortalecimento, a participação e o reconhecimento 
desses atores essenciais para o projeto. 

é?
O que
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ntrodução
m uma omunidade de prendiza em, o papel dos 

voluntários é fundamental.
Sabemos que o projeto Comunidade de Aprendizagem parte da premissa 
de que, para melhorar a aprendizagem dos estudantes, é preciso aumentar 
o número de interações que eles vivenciam, assim como sua qualidade. 
Quando uma escola decide se transformar e abrir as portas para a 
entrada da comunidade, amplia as interações ali presentes, possibilita que 
outras inteligências entrem naquele lugar, criando, assim, um sentimento 
de corresponsabilização pela educação e aprendizagem de todos os 
envolvidos: estudantes, funcionários, professores, familiares e comunidade 
em sua volta. Sendo assim, os voluntários que participam das ações 
dentro da escola são peças fundamentais para garantir a ampliação e o 
fortalecimento dessas interações.

ambém sabemos que essa transformação começa com os sonhos 
de todos e, nesse momento, pais, mães, responsáveis le ais, irmãos 
e irmãs, vizinhos, pessoas da comunidade e voluntários da escola 
t m uma participação muito importante nesse processo. odos 
compartilham o sonho da escola que querem, criando um novo sentido 
para a aprendiza em, se envolvem e se comprometem nas aç es que 
transformarão esses sonhos em realidade, por isso, oferecem seu tempo 
como voluntários nas omiss es istas, nos rupos nterativos, na 
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1.  Capítulo Comunidade  
de Aprendizagem 

CONSULTE

iblioteca utorada ou qualquer outra tuação ducativa de xito que 
possibilite a melhoria da aprendiza em e da conviv ncia entre todos. 

 ação voluntária, como o pr prio nome diz, não é al o obri at rio. 
essoas da comunidade que se interessam por uma causa, uma 

meta ou um desafio investem seu tempo e dedicação para ajudar. 
 assim que acontece em uma omunidade de prendiza em.  

desafio, então, está em mobilizar a comunidade, para que ela se 
torne voluntária na escola. ara isso, é necessário pensar quais aç es 
de inte ração e en ajamento podem ser feitas para que exista uma 
participação verdadeira, que continue ativa no projeto, mesmo com o 
passar do tempo. Não existem receitas prontas.  

ada comunidade escolar or aniza suas aç es da maneira mais 
eficaz para atender suas necessidades e desejos. as, para ajudar, 
or anizamos neste cap tulo dicas importantes sobre como e o que 
fazer  e com al umas aç es já feitas em escolas que são omunidade 
de prendiza em e deram muito certo. 

ualquer pessoa pode participar como voluntária, não é preciso ter 
experi ncia nem formação acad mica. ode ser uma en enheira, um 
jovem que abandonou os estudos, um estudante universitário, uma 
av  analfabeta, etc. uanto mais interaç es e mais diversas elas forem, 
mais oportunidades de aprendiza em podem ter os estudantes e mais 
contribuiç es importantes podem sur ir para as decis es da escola.

 importante destacar que as propostas deste cap tulo são su est es 
de aç es que podem acontecer nas escolas  e não etapas a 
serem se uidas. uando a escola torna se uma omunidade de 

prendiza em1, as pessoas que dela participam tomam decis es 
conjuntas para arantir que todos os sonhos e aç es sejam realizados 
a partir do consenso de  todos.  

ssim, as propostas aqui colocadas podem e devem sofrer as alteraç es 
necessárias para atender as demandas da sua comunidade escolar.
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rientaç es e icas 
para as aç es na escola

“Os pais estão vindo devagar (...) A minha comissão inclusive 

tem como objetivo chamar os pais (...) Eu sou funcionária, mãe 

e voluntária da escola, participo de tudo.” 

Voluntária – GEC Epitácio Pessoa. Rio de Janeiro, RJ. 

Ações de Mobilização 

PARTICIPAR DAS FASES DE TRANSFORMAÇÃO  
DA ESCOLA

omo já dissemos antes, em uma omunidade de prendiza em 
os voluntários são peças fundamentais. or isso, é preciso mobilizar a 
comunidade para que venha fazer parte da escola. omo fazer isso  ra, 
as ases de ransformação4 pelas quais a  escola passa já são momentos 
potenciais de mobilização da comunidade, uma vez que contam com 
a participação e envolvimento de familiares e comunidade para juntos 
re etirem e decidirem o que é melhor para a escola. 

4. Capítulo Fases de 
Transformação

CONSULTE
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Na etapa de ensibilização a escola convida os familiares para 
conhecerem um novo projeto, apresenta a proposta e destaca a 
import ncia da participação de todos para seu sucesso. Na omada 
de ecisão, momento em que será definido se o projeto será 
implementado ou não, o debate é feito por todos os envolvidos e a 
decisão tomada em conjunto, não apenas pela equipe da escola.  
Na fase do onho, todos podem colocar suas aspiraç es e desejos de 
mudança.  eleção de rioridades e lanejamento também contam 
com a opinião, conhecimento e participação de todos   e isso é 
imprescind vel para a boa implementação do projeto. onvide sua 
comunidade para participar das ases de ransformação da escola, 
isso com certeza irá arantir a entrada dos primeiros voluntários na 
escola. embre se quanto maior e mais intensa for a participação dos 
voluntários e familiares nessas etapas, melhor e mais rápida será a 
transformação da escola. 

omo o sucesso do projeto depende dos voluntários, muitas escolas 
que são omunidade de prendiza em continuam realizando aç es 
de mobilização durante o ano letivo. 

ENVOLVER OS ESTUDANTES NAS AÇÕES DO PROJETO

   laboração de pan etos convidando pessoas para conhecerem o 
novo projeto da escola e participarem como voluntários. s pr prios 
estudantes ajudam na produção e distribuição dos pan etos para o 
comércio do entorno da escola, familiares, conhecidos e comunidade. 

onte com a participação de 
todos para a tomada de decis es. 

esmo que a equipe da escola já 
esteja certa de que quer o projeto, 
a decisão s  deve ser tomada 
quando for compartilhada com a 
comunidade e familiares. 

Conhecem o projeto

Decidem, junto com todos, se querem o projeto

Sonham a escola que desejam

Participam ativamente com 
ideias, propostas e ações 

SENSIBILIZAÇÃO

TOMADA DE DECISÃO

SONHO

SELEÇÃO DE 
PRIORIDADES

PLANEJAMENTO
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  articipação de estudantes e voluntários nas reuni es de pais para 
apresentar o projeto e para falar do importante papel que eles  
podem desempenhar.

  studantes que já participaram das tuaç es ducativas de xito 
podem incentivar seus familiares a participar como voluntários.

CRIAR UMA COMISSÃO MISTA DE  VOLUNTÁRIOS 

  riação de uma omissão ista3 que fique responsável pelas 
aç es que tenham voluntários envolvidos.  preciso arantir que 
a comissão seja composta por diferentes atores  estudantes, 
professores, funcionários, familiares e estão. 

  onsiderar os horários e disponibilidade de participação dos 
familiares para reuni es da omissão ista, eventos e aç es de 
mobilização. uitas vezes o melhor dia e horário para as pessoas  
da escola não é adequado para a participação da comunidade. 

  endar encontros com diferentes or anizaç es do entorno  
da escola associaç es de bairro, cooperativas, faculdades,  
instituiç es reli iosas para apresentar o projeto e convidar  
para serem voluntários. 

DIVERSIFICAR AS FORMAS DE DIVULGAÇÃO

arantir que a cultura da participação faça parte da escola por meio 
da divul ação de aç es já desenvolvidas ou planejadas.

   uando a escola iniciar o processo de transformação, fazer 
um comunicado por escrito para informar as possibilidades de 
participação, já que nem todos comparecem  mobilização.

Iniciamos em nossa escola o Projeto Comunidade de Aprendizagem 
com o objetivo de melhorar a convivência e a aprendizagem de todos. O 
envolvimento das famílias é fundamental e permitirá a participação em 
várias atividades.

Contamos com você!

Para nos organizarmos, caso você tenha disponibilidade, preencha os 
dados abaixo e nos envie: 

Nome________________________________________________

Responsável pelo estudante ________________________do ___Ano

Dias da semana____________ Horário Disponível ______________

Telefones para contato __________________________________

   epresentantes das omiss es istas podem se responsabilizar por 
afixar no comércio local, associaç es parceiras, postos de sa de e outras 
instituiç es p blicas do bairro, cartazes como o exemplo abaixo

No munic pio de remembé, , na 
esta unina, há uma barraca do 

voluntariado. Nela as pessoas podem 
conhecer o projeto, as atuaç es 
que precisam de voluntários e se 
inscrever para ajudar.

m uma escola no io de aneiro 
foi realizado um evento muito 
especial para mobilização da 
comunidade a omissão ista 
or anizou uma caminhada pelas 
ruas do bairro e a produção 
de instrumentos de percussão, 
pan etos e cartazes nas oficinas 
da escola.  evento aconteceu 
em um sábado e contou com uma 
rande participação dos familiares 

dos estudantes. 

3.  Capítulo Atuações 
Educativa de Êxito -  
Participação educativa  
da Comunidade

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Grupos Interativos 

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito - 
Biblioteca Tutorada

CONSULTE
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PARA QUÊ?

Ajudar a tornar melhor a escola do seu bairro.

PARA QUEM?

Pessoas que possam comparecer à escola uma vez por semana, pelo 
período de duas horas.

QUE HABILIDADES PRECISA TER?

Desejo de colaborar para a melhoria da educação das crianças, 
adolescentes, jovens e adultos do seu bairro.

Disponibilidade para trabalhar de forma voluntária.

Compromisso e responsabilidade para cumprir a agenda combinada.

O QUE SE GANHA?

Satisfação por colaborar na transformação da sociedade em que vivemos.

Esperança de ver a superação das desigualdades sociais, por meio da 
educação.

Enriquecimento do seu currículo pessoal e profissional.

A QUEM PROCURAR?

Sr (a) _______________

No horário das___ às ____. 

Diariamente, na secretaria da Escola _______________________.

Endereço: ____________________________________________

  olar cartazes na porta da escola com os horários que acontecem 
os  rupos nterativos3 e as ibliotecas utoradas3. essa forma, 
familiares ou pessoas da comunidade que passam pela frente  
da escola e se interessam pelo projeto podem se inscrever 
nas atividades, conforme os horários que lhes forem  
mais adequados. 

  riar m dias di itais como blogs, rupos de redes sociais, etc. 
studantes do nsino undamental  de uma escola do io de 

aneiro criaram um blog da escola e colocaram, ali, aç es relacionadas 
ao projeto que acontecem no dia a dia escolar. 

  onvidar voluntários para fazer contato com ex alunos, por meio 
de telefonemas, email, recados, etc, para incentivá los  participação 
como voluntários.

  riar uma tabela com dados dos voluntários para ajudar na 
or anização da rotina de implementação das tuaç es ducativas 
de xito e a ilizar o contato entre escola e voluntários, contendo 
nome tel email disponibilidade  dia, hora, frequ ncia em qual is  
aç es participa. 

Organizar uma tabela de 
acompanhamento da ação dos 
voluntários na escola pode 
ajudar muito na organização  
da rotina escolar e nas ações 
que serão realizadas com 
eles ao longo do ano. Essa 
tabela  pode conter os  nomes, 
contatos e dias disponíveis de 
cada voluntário, a distribuição 
das Atuações Educativas de 
Êxito que contam com a 
presença deles em sala de aula 
e até mesmo observações para 
melhoria dessas ações. 

Busque na biblioteca do  
portal possíveis modelos  
para esta tabela. 

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Grupos Interativos 

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito - 
Biblioteca Tutorada

CONSULTE
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Ações de Integração  
ntendemos que as aç es de inte ração são aquelas que vão desde 

esforços para a apresentação do projeto, aos voluntários da escola, de 
apoio as suas aç es na escola e de formação sobre o que precisam 
saber para participar das tuaç es ducativas de xito1.

ara ser um voluntário em uma omunidade de prendiza em  
é preciso

CONHECER O PROJETO 

empre que um novo voluntário che a  escola, é preciso que ele 
conheça o projeto omunidade de prendiza em para que possa 
escolher como e quando participar. 

Quem faz: ssa apresentação pode ser feita pela omissão ista de 
voluntários ou qualquer pessoa da comunidade escolar que se sinta 
confortável com esse papel  como, por exemplo, um funcionário da 
escola, um estudante, voluntários mais anti os, etc.  coordenador ou 
diretor da escola também possuem um papel importante nesta ação, 
pois sua presença e participação trazem le itimidade ao projeto e 
confiança aos participantes. 

Como faz: ode acontecer em uma conversa informal durante 
uma visita  escola, ou então em um momento mais eral, como 
por exemplo um evento de apresentação do projeto a novos 
voluntários interessados. l umas escolas optam por realizar esses 
randes eventos no in cio dos semestres letivos. utras deixam as 

apresentaç es do projeto, que ocorrem sempre que necessárias, a 
car o da comissão de voluntariado. 

Material de apoio: o final deste cap tulo há uma su estão de pauta 
para apresentação do projeto e um esclarecimento sobre o papel dos 
voluntários. oc  também pode indicar a leitura da seção  que é  ou 
o curso a dist ncia articipação ducativa da omunidade , ambos no 
portal da omunidade de prendiza em. 

CONHECER SUAS RESPONSABILIDADES  
E AS NORMAS DA ESCOLA

ma exi ncia principal que deve ser cumprida pelo voluntário é 
seu compromisso obri at rio e com os dias e horários combinados. 
orém, sua participação é ex vel, compreende se que podem sur ir 

contratempos que impeçam a participação em al uns momentos. 
Nesses casos, o voluntário deve avisar com anteced ncia a escola 
quando tiver que se ausentar e, se poss vel, ele mesmo conse uir 
al uém que o substitua. lém disso, é preciso que os voluntários 
conheçam as normas da escola para respeitá las e para ajudar que 
todos as respeitem também. 

Quem faz: ma vez que a escola é uma omunidade de 
prendiza em, as normas são constru das por todos e para todos.  

1.  Capítulo Comunidade  
de Aprendizagem 

CONSULTE
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No entanto, é preciso que novos membros sejam apresentados s 
normas que já foram acordadas entre todos. 

Como faz: er um documento que apresente as normas da escola 
e as responsabilidades dos voluntários é uma estraté ia bastante 
utilizada pelas escolas que são omunidades de prendiza em.  
sse documento pode conter responsabilidades como a 

import ncia das atividades começarem no horário previsto 
pela escola mostrando que pontualidade é fundamental , ou a 
responsabilidade da sua participação, avisando com anteced ncia se 
não poderá ir ou indicando outro voluntário para substituição no 
dia em questão. 

Material de apoio: No final deste cap tulo há um ermo de 
ompromisso ao erviço oluntário  que poderá ser usado como 

base para a elaboração do termo de sua escola. 

 
CONHECER SUA AÇÃO NAS ATUAÇÕES EDUCATIVAS  
DE ÊXITO

 voluntário pode participar de uma ou mais tuaç es ducativas de 
xito que a escola esteja implementando pode favorecer a interação 

entre os estudantes nos rupos nterativos e na iblioteca utorada 
participar ou oferecer seus conhecimentos nos cursos de ormação 
de amiliares3, ser mediador de uma ert lia ial ica iterária3 ou ser 
membro de uma omissão ista para ajudar nas decis es e avaliaç es 
da escola, na construção das normas, na mobilização de  
mais voluntários, etc. 

 importante que o voluntário conheça as práticas das quais irá 
participar. ara tanto, cada escola deve se or anizar para oferecer a 
formação que considerar mais pertinente a depender do contexto 
da escola e das tuaç es ducativas de xito que estão sendo 
implementadas. 

Quem faz: s formaç es podem ser elaboradas e realizadas pela 
omissão ista de voluntários, pelos professores ou pela estão  

da escola. 

Como faz: l umas escolas realizam encontros anuais, nos quais 
são apresentadas todas as tuaç es de xito que implementam, 
destacando o papel dos voluntários em cada uma delas. utras 
realizam pequenos cursos de formação em atuaç es espec ficas ao 
lon o do ano. utra su estão é deixar a car o dos professores que 
recebem voluntários em suas salas de aula a responsabilidade de 
orientar e acompanhar suas aç es. 

Material de apoio: o final deste cap tulo voc  encontrará pautas de 
formação nas práticas de rupos nterativos , iblioteca utorada  
e ert lias iterárias  que poderão ser utilizadas como modelo para 
a realização de formaç es em sua escola. á também no portal da 

omunidade de prendiza em, cursos a dist ncia, sobre várias das 
tuaç es ducativas de xito que podem ser feitos mediante o 

interesse de cada voluntário, ou realizado em rupo com o apoio  
da omissão ista de oluntários. 

ssim como a responsabilidade 
do voluntário, a escola também 
tem a sua. or isso, é importante 
que as atividades aconteçam nos 
dias e horários previstos e que 
as reuni es de omiss es istas 
respeitem o horário de in cio  
e término. 

 preciso que os estudantes 
também conheçam qual o papel 
dos voluntários nas tuaç es 
ducativas de xito que 

acontecem dentro das salas de 
aula, como a ert lia ial ica 
iterária, a iblioteca utorada e 

os rupos nterativos. or esta 
razão, ainda que sejam feitas 
formaç es ao lon o do ano, é 
imprescind vel que os professores 
apresentem os voluntários aos 
seus estudantes, destacando que 
eles estão ali para ajudá los a 
intera ir e não para ensinar o 
conte do  porque isto é papel 
dele, professor. 

3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito - 
Formação de Familiares

3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Tertúlia Dialógica Literária

CONSULTE

* Disponível no Portal



COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM |  147

Ações de Engajamento 
 trabalho do voluntário em uma omunidade de prendiza em 

é fundamental e, por isso, é preciso que cada pessoa seja bem 
recebida, reconhecida e que perceba a sua import ncia para o 
projeto  especialmente no que se refere  melhora na aprendiza em 
dos estudantes. or isso, destacamos aqui al umas aç es e dicas 
importantes para que as escolas possam realizar aç es que favoreçam 
o en ajamento dos voluntários.

hamamos de ç es de n ajamento todas aquelas que contribuem 
para que os voluntários permaneçam no projeto, participando 
ativamente das tuaç es de xito. odem ser aç es que acontecem  
no dia a dia da escola, como a participação em al uma tuação 
ducativa de xito ou em omiss es istas, ou aç es mais pontuais  

de reconhecimento de seu trabalho e dedicação. 

EVENTOS

Dia do Voluntário. No dia  de a osto, comemora se no rasil o ia 
do oluntário. l umas escolas que são omunidade de prendiza em 
aproveitam a data para presti iar e reconhecer os seus voluntários. m 
café da manhã coletivo, uma apresentação dos estudantes e um cartão 
comemorativo são al uns exemplos de aç es que podem acontecer 
nessa data. 

Escola Aberta.  ro rama scola berta, do , incentiva e apoia 
a abertura, nos finais de semana, de unidades escolares p blicas 
para potencializar a parceira entre escola e comunidade.  ideia é 
ocupar criativamente o espaço escolar aos sábados e ou domin os 
com atividades educativas, culturais, esportivas, etc. Nas escolas que 
são omunidade de prendiza em este pode ser mais um dia de 
reconhecimento e valorização dos voluntários da escola. uitas delas 
separam um momento do dia para apresentar os voluntários  
e a radecer a sua participação no dia a dia da escola. 

COMPARTILHAR OS RESULTADOS E CONQUISTAS 

 importante que os voluntários, professores, estudantes, familiares 
e demais funcionários da escola possam reconhecer o trabalho 
desenvolvido no ano e ter acesso aos  resultados alcançados e 
conquistas efetivadas. ode se realizar isso por meio de uma reunião já 

Quando o voluntário participa das Atuações Educativas de 
Êxito ocorrem mudanças importantes: maior valorização 
da escola por parte das famílias e dos estudantes, maior 
compreensão do trabalho realizado em sala de aula e do 
papel da gestão, ampliação das expectativas de aprendizagem 
dos estudantes, favorecimento de dinâmicas de aprendizagem 
mútua, vivência da solidariedade, etc.  

Compartilhar com os 
voluntários a melhora nas 
notas e conceitos obtidos 
pelos estudantes nas avaliações 
internas e externas é uma 
forma de reconhecer a 
contribuição que tiveram para 
esta conquista. 
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prevista no calendário escolar ou outra planejada somente para essa 
finalidade, em um café da manhã coletivo, or anizado por todos, ou 
mesmo em um dia de final de semana de scola berta. sta pode 
ser também uma boa oportunidade para renovar os sonhos da escola 
juntos, todos podem analisar quais sonhos já foram realizados, quais 
serão os pr ximos e quais são os novos. 

MATERIAL DE APOIO

Na seção Nossa iblioteca  do portal da omunidade de 
prendiza em existem v deos de reconhecimento do trabalho dos 

voluntários em al umas escolas do rasil, que podem ser utilizados 
como exemplo. 

DICAS DE RECONHECIMENTO DO TRABALHO  
DO VOLUNTÁRIO 

 importante fortalecer e reconhecer o trabalho dos voluntários  e 
isso pode ser feito a partir de al umas simples dicas.  escola pode 
or anizar um documento que liste todas essas dicas, e outras que 
considerar importantes, disponibilizando o material no mural da escola. 

essa forma, todos saberão como e porque valorizar a aç es dos 
voluntários nas omunidades de prendiza em. ode se também, no 
in cio de cada semestre, ou sempre que a comunidade avaliar como 
necessário, apresentar os voluntários para a escola toda, criando assim 
um v nculo de reconhecimento m tuo.

   empre que iniciar um rupo nterativo ou outra tuação ducativa 
de xito que envolva os estudantes, apresente os voluntários aos 
estudantes, explique o que eles irão fazer e a radeça a presença  
de todos. 

  r anizar o momento em que voluntários possam conversar 
sobre suas atuaç es em sala de aula, para que sejam solucionadas 
as d vidas e compartilhar o que vivenciam em cada rupo. ma 
su estão é per untar, ao final da aula, qual a avaliação dos voluntários 
sobre a atividade e o desempenho eral dos estudantes.

  empre que houver avaliaç es internas na escola, informe aos 
voluntários as melhoras do rendimento acad mico dos estudantes, 
destacando o importante papel que tiveram para esta conquista. 

  aranta o cumprimento dos horários em que acontecem as tuaç es 
ducativas de xito. e, por exemplo, um voluntário che ar na escola 

para participar de um rupo nterativo e este foi alterado de horário, 
é bem provável que ele não possa participar, o que compromete a 
realização da atividade, e contribui para que ele se sinta desrespeitado, 
in uenciando ne ativamente sua participação no projeto. 

  vise com anteced ncia quando al uma atividade for cancelada. 
mprevistos acontecem e al umas vezes a escola precisa cancelar uma 
atividade ou reunião de omissão ista , mas é importante que os 
voluntários sejam informados com anteced ncia.
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  alorize sempre a participação dos voluntários, recebendo os com 
atenção e cuidado e a radecendo a sua presença . as cuidado para 
não desvalorizar quem não pode participar. Nem todos conse uem 
dispor do seu tempo para a realização do trabalho voluntário, e isso 
não pode ser um aspecto ne ativo. 

  tilize breves textos de a radecimento, seja em bilhetes ou cartazes 
espalhados pela escola, por exemplo ada pequeno esforço 
voluntário, quando feito com dedicação e entusiasmo, transforma o 
mundo ao seu redor.

  ntre ue cart es lembranças confeccionados pelos pr prios 
estudantes.

  onvide os voluntários para dar depoimento sobre sua participação 
nos diversos eventos realizados na escola.

  ivul ue na m dia local ornal do bairro, ite da , ádio 
omunitária, etc  os eventos que contaram com a participação dos 

voluntários e o resultado alcançado pela ação.

  usque patroc nio para confecção de camisetas, bonés, etc, para 
identificação dos voluntários.

  repare momentos de reconhecimento pelo trabalho voluntário, 
como cafés da manhã, chás da tarde, que d  visibilidade ao trabalho 
realizado e possibilite a mobilização de novos interessados.

  stabeleça um crono rama com os estudantes representantes de sala  
para se empenharem nas aç es de reconhecimento.  cada trimestre uma 
sala pode ficar responsável por planejar e realizar uma ação, por exemplo. 

PROFESSORES E FAMILIARES TAMBÉM SÃO AGENTES 
MOBILIZADORES 

  oda a comunidade escolar precisa estar conta iada pelo projeto  
ara isso, é importante que os professores lembrem aos estudantes, 

semanalmente, quais as aç es que estão acontecendo na escola e 
que a comunidade como um todo, institua o costume de convidar as 
pessoas  participação, seja para fazer parte das omiss es istas ou 
para o voluntariado em al uma outra tuação ducativa de xito.

  m todos os eventos  reuni es de pais, festas comemorativas, 
campanhas de vacinação, de sa de p blica, etc  reservar um tempo 
de ao menos dez minutos para falar sobre o projeto e a import ncia 
da participação de todos.

  ncentivar para que os pr prios professores consi am os voluntários 
junto s fam lias dos estudantes, com a ajuda destes, já que, os 
professores, muitas vezes, t m muito mais contato com os pais do 
que os estores e podem ter informaç es como quais pais são 
mais participativos, quais estão com horário livre, quais poderiam se 
sensibilizar ou se motivar com as propostas.

  s pr prios voluntários que estão colaborando com a omunidade 
de prendiza em podem ajudar a mobilizar novas pessoas com seus 
testemunhos a respeito de sua participação.



150  | COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM 

   importante que os responsáveis pelos estudantes percebam e 
reforcem, a cada dia, a ideia de que eles são parte da escola e de que 
sua participação faz rande diferença para a melhoria da aprendiza em 
e conviv ncia de todos. sso contribui para ampliar e fortalecer os 
v nculos de respeito e confi ança entre fam lia e escola e, transforma 
as atitudes de todos, já que passam a se ver como corresponsáveis 
pela educação, não apenas dos estudantes da sua fam lia, mas da 
comunidade como um todo. ssa percepção da import ncia de 
sua participação se dará pela forma como a pessoa é acolhida e 
valorizada na escola a cada vez que participa de al uma atividade e v  
reconhecido o esforço que fez para estar ali, independentemente do 
tempo que teve para dispor.

A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA CONTRIBUI PARA O 
ENGAJAMENTO DO VOLUNTÁRIO

  ma escola or anizada deixa claro em seus murais quais são as 
atividades planejadas e quem participará delas, como no modelo que 
apresentamos abaixo

Em continuidade ao Projeto Comunidade de Aprendizagem, realizado em nossa escola, necessitamos 
da presença de familiares ou outras pessoas interessadas em transformar a nossa unidade escolar em 
uma verdadeira Comunidade de Aprendizagem, por meio das seguintes ações:

Ação O que é
Dias que pode 

participar
Horários Telefone

Grupo 
Interativo

Atividade em grupo realizada no 
horário de aula regular. O professor 
prepara e dirige a atividade, mas 
conta com a colaboração de voluntários 
para melhorar a aprendizagem 
dos estudantes.

Comissão 
Mista

Comissão formada por estudantes, 
professores e voluntários que se reúnem 
periodicamente para tomar decisões 
sobre diferentes temas.

Biblioteca 
Tutorada

Espaço de estudo que acontece fora 
do horário letivo. Tem o objetivo de 
acelerar a aprendizagem e diminuir a 
defasagem na sala de aula.

Apoio na 
Infraestrutura

Possibilidade de realizar pequenos 
reparos, produção de materiais, 
organização dos espaços, etc. Algumas 
ações podem ser realizadas em casa.
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   calendário das atuaç es que envolvem a presença de voluntários 
rupos nterativos, omiss es istas, iblioteca utorada  deve 

estar sempre exposto em local de rande visibilidade por toda a 
comunidade escolar. m breve texto de apresentação do projeto 
exemplo do item  também pode ser entre ue aos familiares 

quando comparecem  escola para tratar assuntos do dia a dia. 
a  profissional responsável por atender as pessoas precisa estar 

apropriado do projeto para falar sobre ele s pessoas que procuram 
a escola, bem como, para convidar para participar. 

  ndereços e telefones precisam ser atualizados. m ou mais 
voluntários podem assumir esta responsabilidade, periodicamente.

  odiziar a responsabilidade de coordenação dos trabalhos para 
que radativamente a equipe estora possa assumir o papel de 
apoio e não condução direta das aç es, contribuindo, assim, para o 
exerc cio da estão democrática e o fortalecimento da autonomia 
das omiss es istas.

  unto s omiss es istas, define se um prazo para que as 
omiss es passem a ter autonomia no encaminhamento 

das propostas, de maneira que ela seja comunicada, mas não 
necessariamente esteja  frente de tudo. 
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ateriais de apoio  
para as aç es na escola

OS MATERIAIS 
•  Exemplo de um termo de compromisso do voluntário.

•  Sugestão de pauta.

• O primeiro encontro com o grupo de voluntários.

•   O papel dos voluntários em uma Comunidade de 
Aprendizagem.

•  Formação em Grupos Interativos.

•  Formação em Biblioteca Tutorada.

•  Formação em Tertúlia Literária.

Nesta seção voc  encontrará materiais de apoio para as aç es 
de mobilização, inte ração e en ajamento dos voluntários em sua 
escola. ão materiais que podem ser utilizados como apoio para as 
aç es com os voluntários ou modelos para elaboração de materiais 
espec ficos para cada escola. 

odos esses materiais podem ser encontrados também em versão di ital 
na seção Nossa iblioteca  do ortal omunidade de prendiza em. 
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TERMO DE COMPROMISSO AO SERVIÇO VOLUNTÁRIO 
Nome da scola  
ndereço   

Nome do a  voluntário a   
ndereço  
elefones para contato  
tuação  ia da semana e horário  

 voluntário a  é   menor de  anos          maior de  anos

 trabalho voluntário a ser desempenhado junto a esta nstituição de nsino não 
será remunerado e não erará v nculo empre at cio nem funcional ou quaisquer 
obri aç es trabalhistas, previdenciárias e afins, pois faço constar o caráter voluntário 
do que realizo a t tulo de colaboração pessoal desinteressada. lém disso, me 
comprometo com a escola de

 articipar das reuni es or anizadas para a formação do voluntário
  visar com anteced ncia, caso não possa comparecer  atividade prevista 
 espeitar as normas de comportamento da escola com destaque para

  Não utilizar o celular durante o per odo que estiver na sala de aula.
   uidar da lin ua em utilizada dentro da escola, evitando usar palavr es  

e rias desrespeitosas. 
  Não comentar sobre um estudante com outras fam lias e ou pessoas conhecidas 
dentro e fora da escola, arantindo o respeito  privacidade dos estudantes. 

N   N    N . N      
   N    N   

        
  N .

aso o a  voluntário a  seja menor de idade
N   N     N   

N  N   N N .

,  de  de 

.................................................................................... 
ssinatura do candidato a voluntário a  ou do responsável 

OBS: é importante dar destaque às Atuações Educativas de Êxito que a escola implementa para que o 

papel do voluntário fique sempre muito claro.

ateriais de apoio  
para as aç es na escola
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SUGESTÃO DE PAUTA PARA O PRIMEIRO 
ENCONTRO COM O GRUPO DE VOLUNTÁRIOS

 equipe estora deve estabelecer um prazo para conse uir um 
n mero m nimo de pessoas que serão as poss veis voluntárias 
su ere se al o em torno de  do n mero de matr culas . 
endo a lista de interessados, marcar uma conversa com 

todos em horário e local previamente anunciados. aso já 
esteja constitu da uma omissão ista, a pauta precisa ser 
compartilhada planejada com esta.  se uir al umas ideias do 
que pode ser tratado nessa primeira reunião 
  presentar os dados reais de aproveitamento dos 
estudantes e convidar para uma re exão sobre os poss veis 
encaminhamentos  luz da possibilidade de implementação de 
al umas das tuaç es ducativas de xito.
  elecionar al uns sonhos da pr pria comunidade e re etir 
sobre eles, pensando sobre as possibilidades de sua realização, 
associando os aos resultados que foram apresentados 
inicialmente.
  onversar sobre qual ou quais atuaç es seriam adequadas 
para iniciar o trabalho e planejar juntos or quais turmas 
se iniciaria  uais seriam os melhores dias e horários para 
realizar as atuaç es pensadas  e necessário material, como 
o conse uiriam  uando seria o in cio  m que data se 
encontrariam novamente para preparar melhor os voluntários 
para iniciar a s  atuação es  ue aç es realizariam no 
intervalo para conse uir mais voluntários
  istribuir as tarefas entre todos e trocar contatos. e for de 
costume dos participantes, pode se montar um rupo no 
Whatsapp para facilitar a comunicação entre todos.
  uidar do tempo, atrelado aos objetivos do encontro.  

e poss vel, ocupar no máximo uma hora e meia, para  
arantir a concentração e atenção dos envolvidos.

  o final do encontro documentar, e comunicar os 
encaminhamentos que deverão ser apresentados em 
assembleias peri dicas.
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O PAPEL DOS VOLUNTÁRIOS EM UMA 
COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM

DURAÇÃO 1H

OBJETIVO
  presentar aos voluntários o projeto omunidade de 

prendiza em e o papel dos oluntários nas tuaç es 
ducativas de xito

CONTEÚDO
  papel dos voluntários no rojeto omunidade de 
prendiza em 

ESTRATÉGIA
Contexto/Vínculo
 reve apresentação do projeto
  rocando ideias no coletivo cada participante se apresenta  
nome, de onde é, qual a relação com a escola   5’ 

 presentação do v deo nimação de presentação   5’

Problematização/Vínculo
  rocando ideias em duplas  partir do v deo e de sua 
experi ncia na escola, qual é o papel dos voluntários em uma 

omunidade de prendiza em   5’
 ocialização anotar para retomar ao final   10’
  presentação do  omunidade de prendiza em e o 

apel dos oluntários    10’

Finalização/Dar Caminhos
  ual o papel dos voluntários em uma omunidade de 

prendiza em etomar a lista do papel dos voluntários  
e completar com as su est es de todos  10’

  presentação das tuaç es ducativas de xito presentes  
na escola e inscrição para novos voluntários  10’
 valiação do encontro  5’

* Disponível no Portal



FORMAÇÃO EM GRUPOS INTERATIVOS

DURAÇÃO 1H

OBJETIVO
  judar o voluntário a compreender o que é a tuação 

ducativa de xito  rupos nterativos  e quais suas funç es  
nesta atividade

CONTEÚDO
 rupo nterativo
 ção oluntária

ESTRATÉGIA
Contexto/Vínculo
 reve apresentação da proposta de formação dos voluntários
  rocando ideias no coletivo cada participante se apresenta 
nome, de onde é, qual a relação com a escola   10’ 

 deo rupos nterativos  v deo para formação   15’ 

Problematização/Vínculo
  rocando ideias em duplas  partir do v deo e de sua prática, 
qual é a função do voluntário do rupo nterativo  10’ 
 ocialização anotar para retomar ao final   5’

Finalização/Dar Caminhos
  echamento e sistematização leitura coletiva deias para 

uardar 3 e retomada do quadro das ideias colocadas pelo 
rupo no in cio do encontro  15’

 valiação  5’

3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -   
Grupo Interativo

CONSULTE

* Disponível no Portal
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FORMAÇÃO EM BIBLIOTECA TUTORADA

DURAÇÃO 1H

OBJETIVO

  judar o voluntário a compreender o que é a tuação 
ducativa de xito iblioteca utorada  e quais suas funç es  

nesta atividade

CONTEÚDO
 iblioteca utorada
 ção oluntária

ESTRATÉGIA
Contexto/Vínculo
 reve apresentação da proposta de formação dos voluntários
  rocando ideias no coletivo cada participante se apresenta 
nome, de onde é, qual a relação com a escola    

  eitura compartilhada do trecho final do texto iblioteca para 
ler, pesquisar e até brincar , da evista arta scola, pá ina  

omo é uma iblioteca utorada   15’ 

Problematização/Vínculo
 rocando ideias em duplas a partir do texto e de sua prática, 

qual é a função do voluntário na iblioteca utorada  – 10’ 
 ocialização anotar para retomar ao final  – 5’

Finalização/Dar Caminhos
  echamento e sistematização leitura coletiva deias para 

uardar 3  – 15’
 valiação  5’

3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Biblioteca Tutorada

CONSULTE

* Disponível no Portal
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FORMAÇÃO EM TERTÚLIA LITERÁRIA DIALÓGICA

DURAÇÃO 1H

OBJETIVO
  judar o voluntário a compreender o que é a tuação ducativa de 

xito ert lia iterária ial ica  e qual sua função nesta atividade.

CONTEÚDO
 ert lia iterária
 ção oluntária

ESTRATÉGIA
Preparação: ara essa formação é importante que o formador 
que liderará a tert lia distribua, para cada participante, uma c pia 
de um pequeno conto de literatura clássica universal.  
er indicação na biblioteca do portal  

www.comunidadeaprendizagem.com

Contexto/Vínculo
  xibição do v deo ert lia iterária  de  a , para 
exibição da ert lia – 5’
  rocando ideias no coletivo formador pede para os 
participantes enumerarem em ordem, a partir do que viram no 
v deo e de sua prática, as aç es da ert lia  de acordo com a 
responsabilidade do moderador e dos participantes re istrar 
na lousa quadro branco  – 10’

Problematização/Vínculo
  rupo l  o conto e inicia a atividade da ert lia  15’
  ocialização conversar sobre como foi a viv ncia e checar com a 
lista levantada na primeira atividade de modo a enfatizar como é 
or anizada a ert lia e qual o papel do moderador  10’

Finalização/Dar Caminhos
  echamento e sistematização leitura coletiva deias para 

uardar 3 – 10’
 valiação  5’

3. Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Tertúlia Dialógica 

CONSULTE



de 
AtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividadesAtividades

EstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudoEstudo



São propostas de estudo para aprofundar os 
conhecimentos a respeito do trabalho com as 
Atuações Educativas de Êxito. O objetivo é a 
criação de um espaço de reflexão sobre a prática,  
tendo a teoria como base para dar sentido as 
intervenções e melhor  compreender as ações dos 
estudantes. Essas atividades podem ser realizadas 
individualmente, em reuniões entre professores, 
em encontros de formação com o coordenador 
da escola, enfim, espaços em que os educadores 
possam estar juntos para um momento de estudo.

é?
O que



Participação Educativa 
da Comunidade
ATIVIDADE 1

e a sua escola já realiza al um tipo de reunião com os pais e ou 
a comunidade, faça uma lista de quais são as caracter sticas desses 
encontros. escreva os aspectos que acredita ser importante,  
como por exemplo 

• otivo da reunião.

• ema principal da reunião.

• scolha do horário e local.

• apel do professor durante a reunião.

• apel dos familiares e ou comunidade durante a reunião.

e istre tudo o que considerar oportuno. 

ompare as caracter sticas das omiss es istas com as reuni es já 
feitas pela sua escola. oc  pode or anizar as informaç es em uma 
tabela como esta

REUNIÕES COM FAMILIARES 
E/OU COMUNIDADE JÁ    

EXISTENTES NA ESCOLA 
COMISSÕES MISTAS 

Forma de participação: informativa, consultiva, 

decisória, avaliativa ou educativa 

Quem são os participantes

Papel dos professores e outros educadores  

da escola durante a reunião  

Papel dos familiares e da comunidade 

Tema da reunião

Motivo da reunião

Método de avaliação e continuidade

Resultado da reunião: temas discutidos,       

decisões tomadas, etc.  
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 partir da análise da tabela, re ita sobre as se uintes quest es

a. o ponto de vista das aç es dos participantes durante as 
reuni es, quais são as principais diferenças entre os dois modos de 
participação da comunidade e dos familiares  

b. ue tipo de participação é mais comum na sua escola informativa, 
consultiva, decis ria, avaliativa ou educativa  or que voc  acha isso  

c. ue contribuiç es a proposta das omiss es istas pode trazer 
para sua escola  

ATIVIDADE 2

om base na realidade da escola e do entorno, identifique os poss veis 
problemas que poderão sur ir na implementação das omiss es e 

ssembleias. m se uida, junto com o rupo, pense nas possibilidades e 
soluç es para superar esses problemas. eja um exemplo

PROBLEMA POSSIBILIDADES E SOLUÇÕES

A escola fecha às 16 horas. Como 

possibilitar a participação dos pais e da 

comunidade com esse horário restrito?

Deixar a escola aberta por mais uma 

hora, para que os pais que buscam seus 

filhos possam entrar e participar de 

alguma comissão ou atividade formativa.

DICAS/ORIENTAÇÕES 
AÇÕES DOS PROFESSORES, 

ESTUDANTES E VOLUNTÁRIOS

ATIVIDADE 3

labore um plano de comunicação para convidar os pais e a 
comunidade a participar da escola. ara isso, identifique quais são as 
associaç es, instituiç es, meios de comunicação, universidades, etc, que 
podem ser parceiras da escola nessa ação. 

ATIVIDADE 4

ara assistir ao v deo Participação Educativa da Comunidade, su erimos 
al uns passos

a. ssista ao filme para ter suas primeiras impress es. aso seja 
poss vel, convide um cole a ou coordenador para assistir com voc , 
assim poderão trocar impress es. 

b. No filme, é poss vel identificar  nas aç es dos professores, 
estudantes e voluntários  muitas das orientaç es e dicas aqui 
apresentadas para a or anização das omiss es istas. dentifique 
al umas e acrescente outras que considerar importantes. oc  pode 
utilizar o quadro a se uir como modelo 
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Grupos Interativos
ATIVIDADE 1

e voc  trabalha ou já trabalhou com estudantes or anizados em rupos, 
faça uma lista de quais são as caracter sticas desse trabalho. escreva 
os aspectos que acredita ser importantes, como por exemplo critério 
utilizado para o a rupamento, escolha do conte do de trabalho, papel 
do professor, papel do estudante, motivação dos estudantes, modo de 
avaliação, resultados obtidos, etc.

e istre tudo o que considerar oportuno. 

ompare cada um desses aspectos com as caracter sticas dos rupos 
nterativos para identificar quais contribuiç es essa proposta pode 
trazer para o que voc  já vem realizando. oc  pode or anizar suas 
informaç es em uma tabela como esta 

TRABALHO EM GRUPO TRABALHO EM GRUPOS INTERATIVOS

Critério de agrupamento

Escolha do conteúdo de trabalho

Papel do professor

Papel do estudante

Grau de motivação dos estudantes

Ritmo de aprendizagem

Método de avaliação e continuidade

Resultados obtidos

 partir da análise da tabela, re ita sobre as se uintes quest es

a.  uais são as principais diferenças entre os dois modos de 
a rupamento dos estudantes  Nos rupos nterativos, o que se 
destaca em relação ao trabalho em rupo e  aprendiza em de 
todos

b. e considerarmos o papel do professor e o papel do estudante 
no trabalho em rupo e nos rupos nterativos, quais diferenças 
poderiam ser explicitadas do ponto de vista da ação de cada um  

c. or que o trabalho com rupos nterativos pode acelerar o ritmo de 
aprendiza em de todos os estudantes e facilitar que todos che uem 
a melhores resultados  

ATIVIDADE 2

eleia o cap tulo Aprendizagem Dialógica, que apresenta os sete 
princ pios dessa aprendiza em, e retome cada um deles.
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m se uida, elabore um planejamento para as duas pr ximas aulas 
em que trabalhará com rupos nterativos, ele endo os objetivos de 
aprendiza em instrumental e aqueles relacionados  conviv ncia, além dos 
resultados esperados.

Você pode usar o quadro a seguir como sugestão para o planejamento: 

p s a realização das atividades, voc  pode elaborar um re istro para 
analisar sua prática. aso tenha possibilidade, entre ue os planejamentos e 
re istros para seu coordenador  ou para um cole a professor  para que 
ele possa dar uma devolutiva e assim ajudá lo a avançar em suas re ex es. 

ara uiar o re istro

1. e maneira eral, como foram as atividades  s estudantes 
permaneceram envolvidos com a proposta durante os minutos 
dedicados a cada uma   durante o tempo total de trabalho com 
os rupos nterativos  note outros comentários mais erais 
or anização do espaço e do tempo, materiais disponibilizados, etc .

2. omo voc  avalia a composição dos rupos  ual rupo funcionou 
melhor  ual intera iu menos  uais fatores colaboraram para o 
bom funcionamento do rupo   que pode não ter colaborado para 
a interação entre os estudantes

3. omo voc  avalia a adequação das propostas  odos os estudantes 
foram capazes de che ar ao resultado esperado  

4. etome os objetivos de aprendiza em instrumental e os resultados 
esperados e avalie em que medida foram alcançados. e istre uma 
cena ou ação observada que indique que foram alcançados.

MATÉRIA:

GRUPO 1:

GRUPO 2:

GRUPO 3:

GRUPO 4:

ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 2 ATIVIDADE 3 ATIVIDADE 4

Objetivos e 
resultados esperados 
de aprendizagem 
instrumental

Consigna da 

atividade

RESULTADOS ESPERADOS DOS GRUPOS INTERATIVOS:

VOLUNTÁRIOS:
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PRINCÍPIOS DA 
APRENDIZAGEM 
DIALÓGICA

AÇÕES DO  
PROFESSOR

AÇÕES DOS  
ESTUDANTES

AÇÕES DOS 
VOLUNTÁRIOS

Diálogo igualitário

Inteligência cultural

Transformação

Criação de sentido

Solidariedade

Dimensão instrumental

Igualdade de diferenças

5. omo foi a atuação dos voluntários  onse uiram facilitar as 
interaç es entre os meninos e meninas sem fazer a atividade por 
eles  omo voc  pode ajudá los nas pr ximas situaç es

6. omo voc  avalia a sua atuação  uais foram suas principais 
aç es durante o trabalho com rupos nterativos  omo ajudou 
os estudantes  e que forma apoiou o trabalho dos voluntários  

omo voc  os recebeu  omo se despediu  oi poss vel ter uma 
devolutiva da observação deles nos rupos  

7. ensando em uma pr xima atividade com rupos nterativos, o 
que voc  manteria e o que mudaria

ATIVIDADE 3

ara assistir ao v deo Grupos Interativos, su erimos al uns passos

a. ssista ao filme para ter suas primeiras impress es. aso seja 
poss vel, convide um cole a ou coordenador para assistir com voc , 
assim poderão trocar impress es. 

b. eleia, então, o cap tulo Aprendizagem Dialógica e retome cada um 
dos princ pios. 

c. No filme é poss vel identificar os princ pios da prendiza em 
ial ica nas aç es dos professores, estudantes e voluntários. oc  

pode utilizar o quadro a se uir para or anizar sua análise do v deo, 
relacionando os princ pios com as aç es de cada ator. 

Para pensar: do que voc  observou no v deo, o que é poss vel 
aproveitar no seu cotidiano de trabalho  uais aç es voc  já 
identifica na sua prática, em relação tanto ao seu trabalho como ao 
comportamento dos estudantes  uais são poss veis incorporar  

COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM |  165



Tertúlia Dialógica 
ATIVIDADE 1

Cena 1

m uma escola p blica da rande ão aulo, os estudantes do o ano 
do nsino undamental, no horário do contraturno, estavam realizando 
uma ert lia iterária ial ica com o livro Romeu e Julieta. o ser lida a 
frase la quer morrer vir em , muitos participantes pediram a palavra 
para comentar o trecho. ur iram muitos comentários sobre aborto, 
casamento, ravidez na adolesc ncia, o momento e a escolha pessoal 
sobre quando perder a vir indade e a entre a do filho para a adoção.

Cena 2

Na mesma escola, em um outro dia, o trecho que suscitou maior 
participação foi aquele em que omeu, desabafando com seu primo, 
diz que nos momentos tristes as horas custam a passar. tendo se 
a essa ideia, os comentários dos estudantes iraram em torno dos 
momentos bons e ruins que eles vivem na escola. or exemplo aulas 
chatas que demoram para acabar, aulas boas que voam, re ras de que 
não ostam, o papel dos inspetores nos intervalos das aulas, a conduta 
de al uns professores, etc.

•	 or que esses foram os temas trazidos pelos estudantes dessa escola  

•	 etome o princ pio da criação de sentido, no cap tulo Aprendizagem 
Dialógica, e relacione o com as cenas apresentadas. 

•	 m relação ao princ pio da transformação, voc  considera que essas 
duas ert lias apresentaram um potencial transformador, tanto do 
contexto pessoal quanto do escolar  or qu  

ATIVIDADE 2

epois de ter realizado a ert lia iterária ial ica, releia o trecho 
deste caderno que apresenta as poss veis variedades dessa prática e 
experimente fazer uma ert lia com clássicos de outra área, como 
m sica, artes visuais, ci ncias, matemática, etc. 

Depois do encontro reflita sobre: 

•	 omo foi a participação dos estudantes   

•	 ue comentários fizeram em relação  obra  

•	  que foi diferente em relação  ert lia iterária   que  
foi semelhante

onvide os familiares, a comunidade, os professores, etc, para 
participar de ert lias. u ira que experimentem o papel de 
moderador. uanto mais experi ncias como essa, mais ricas serão as 
interaç es e as possibilidades de transformação social e educacional.
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PRINCÍPIOS DA 
APRENDIZAGEM 
DIALÓGICA

AÇÕES DO  
MODERADOR

AÇÕES DOS 
PARTICIPANTES

Diálogo igualitário

Inteligência cultural

Transformação

Criação de sentido

Solidariedade

Dimensão instrumental

Igualdade de diferenças

Para pensar: do que voc  observou no v deo, o que é poss vel 
aproveitar no seu cotidiano de trabalho

ATIVIDADE 4

 partir das experi ncias obtidas com a realização das ert lias, 
elabore um uia para o moderador com informaç es importantes 
para o desempenho do seu papel e dicas que facilitem as interaç es 
dos participantes.

Algumas questões que podem ajudá-lo na produção do guia:

•	  que fazer quando um dos estudantes pede muitas vezes a palavra 
e acaba prejudicando o espaço de fala de outros   o que fazer com 
aqueles que nunca pedem a palavra  

• omo iniciar uma ert lia quando nenhum dos participantes se 
disp e a realizar a leitura

ATIVIDADE 3

Para assistir ao vídeo Tertúlia Literária Dialógica, sugerimos  
alguns passos:

a. ssista ao filme para ter suas primeiras impress es. aso seja 
poss vel, convide um cole a ou coordenador para assistir com voc , 
assim poderão trocar impress es. 

b. eleia, então, o cap tulo que apresenta os princ pios da 
prendiza em ial ica2 e retome cada um deles. 

c. No filme, é poss vel identificar os princ pios da prendiza em 
ial ica nas aç es dos moderadores e participantes. oc  pode 

utilizar o quadro abaixo para or anizar sua análise do v deo, 
relacionando os princ pios com as aç es de cada ator  

2. Capítulo Aprendizagem  
  Dialógica 

CONSULTE

No Portal da Comunidade de 
Aprendizagem você encontra 
uma lista de sugestão de 
clássicos por segmento e/
ou faixa etária com temas 
centrais de cada obra.
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Biblioteca Tutorada 
ATIVIDADE 1

epois de conhecer a iblioteca utorada, re ita sobre por que é 
considerada uma prática que não promove a exclusão de estudantes 
com maiores necessidades educativas e no que se diferencia de 
outras atividades de reforço escolar que acontecem na escola. l uns 
aspectos podem ser considerados nesse exerc cio de comparação 
e análise, tais como o momento em que essas atividades costumam 
acontecer, o critério de a rupamento dos estudantes, as atividades 
propostas, a razão voluntário estudante, o papel do professor, o 
envolvimento dos estudantes, os resultados obtidos, etc.

oc  pode utilizar esta tabela como modelo

ATIVIDADE 2

onsiderando a realidade da sua escola e as necessidades de seus 
estudantes, elabore propostas de atividades para a iblioteca utorada. 

p s a realização de uma ou mais ibliotecas utoradas, voc  pode 
avaliar, junto com os voluntários envolvidos, as se uintes quest es

a. s estudantes se envolveram com as atividades  oi poss vel 
terminar no tempo previsto   espaço foi adequado

b.  critério escolhido para os estudantes se or anizarem em rupos 
favoreceu as interaç es  

c. s aç es criadas para atrair voluntários foram eficientes   que 
manter   que mudar  omo foi a atuação dos voluntários  omo 
ajudá los para o pr ximo encontro

d. m uma pr xima iblioteca utorada, o que voc  mudaria e o   
que manteria

BIBLIOTECA TUTORADA  
OUTRAS ATIVIDADES DE 
REFORÇO ESCOLAR

Momento que costumam acontecer

Critério de agrupamento 
dos estudantes

Atividades propostas

Razão voluntário/estudante

Papel do professor

Envolvimento dos estudantes

Resultados 
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PRINCÍPIOS DA 
APRENDIZAGEM 
DIALÓGICA

DESCREVA SITUAÇÕES OBSERVADAS NA BIBLIOTECA 
TUTORADA QUE SE RELACIONAM DIRETAMENTE COM 
OS PRINCÍPIOS DA APRENDIZAGEM DIALÓGICA

Diálogo igualitário

Inteligência cultural

Transformação

Criação de sentido

Solidariedade

Dimensão instrumental

Igualdade de diferenças

ATIVIDADE 3

sta atividade prop e um estudo da base te rica da iblioteca utorada. 
ara isso, retome o cap tulo Aprendizagem Dialógica e releia cada um 

dos princ pios. tilize o quadro abaixo para relacionar teoria e prática e, 
assim, aprofundar seus conhecimentos a respeito dessa atuação. 

ATIVIDADE 4

labore um caderno de re istro para a iblioteca utorada, que pode 
permanecer na biblioteca ou no espaço em que acontecerem os 
encontros.  re istro pode ser feito por professores, voluntários e 
até estudantes, a cada encontro, como forma de acompanhamento e 
aprimoramento do trabalho. ode incluir informaç es bem objetivas 
quantidade de estudantes, atividades realizadas, voluntários presentes, etc , 

assim como comentários sobre o encontro clima eral, interação entre 
estudantes e destes com os voluntários, estudantes que precisam de uma 
atenção maior, adequação das atividades, resultados obtidos, etc . 

o final de um per odo de tempo m s, semestre, ano , a escola terá 
uma mem ria do trabalho na iblioteca utorada, o que lhe dará 
a possibilidade de fazer uma análise do percurso trilhado e avaliar 
o quanto as intervenç es propostas nesses encontros ajudaram 
os meninos e meninas menos favorecidos a avançar e alcançar os 
melhores resultados. 
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Formação de familiares
ATIVIDADE 1

eia os relatos abaixo e re ita sobre as mudanças que ocorreram na 
vida da estudante e quais princ pios da prendiza em ial ica2 são 
poss veis identificar.  

Relato 1 

m professor ficou surpreso com a mudança de atitude de uma aluna 
que costumava esquecer  de trazer as tarefas escolares. ssa mudança 
ocorreu quando a mãe da menina começou a frequentar as aulas 
de alfabetização. ais surpreendido ele ficou quando a aluna disse 
com rande satisfação que, depois que sua mãe começara a estudar 
em casa, ela passou a ter tempo para fazer a tarefa e, al umas vezes, 
ajudou a mãe quando esta tinha d vidas. ste relato exemplifica uma 
mudança positiva frente ao processo de aprendiza em da criança e 
também o diálo o e a cooperação estabelecida entre i uais e não 
pela hierarquia adulto criança.  

Relato 2 

uando o estudante arim começou a a série não sabia ler nem 
escrever ele havia in ressado nessa escola no ano anterior . p s 

 meses de sua che ada, sua mãe iniciou o curso de alfabetização e 
começou a ir para a escola junto com o filho, ambos para estudar. ssa 
mudança causou uma rande transformação na vida escolar de arim, 
que começou a encontrar sentido em aprender. le osta de ver sua 
mãe na escola e todas as manhãs em que ela tem aula diz  enha 
mamãe, pe ue a pasta e vamos para a escola . Na parte da tarde, de 
volta para casa, arim e a mãe fazem a lição de casa e leem juntos 
os livros que ele pe a emprestado na biblioteca. le diz que sua mãe 
adora os livros e que, assim, ambos aprendem mais. 

ATIVIDADE 2

omo apresentado neste cap tulo, é preciso identificar as demandas 
das fam lias para or anizar uma formação destinada a elas. 

unto com sua equipe ou na omissão ista responsável pelo 
eda ico, pensem em instrumentos que podem ser utilizados para 

levantar as demandas de formação dos familiares e da comunidade  
em eral. 

2.  Capítulo Aprendizagem 
Dialógica

CONSULTE
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ATIVIDADE 3

 partir da realidade de sua escola e da comunidade, amplie a lista das 
atividades de ormação de amiliares apresentada neste cap tulo 

•	 ert lias ial icas iterárias  

•	 ecnolo ia da nformação e omunicação 

•	 n uas 

• lfabetização

• atemática  

ATIVIDADE 4

unto com sua equipe, escolha uma das atividades listadas na atividade 
anterior e esboce um planejamento para apresentar a uma omissão 

ista de ormação de amiliares. 

onsidere tudo que foi estudado neste cap tulo, os princ pios da 
prendiza em ial ica2, a realidade de sua escola, etc. 2.  Capítulo Aprendizagem 

Dialógica

CONSULTE
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Modelo Dialógico de  
Prevenção e Resolução 
de Conflitos
ATIVIDADE 1

ente se lembrar dos principais con itos que acontecem em  
sua escola e como são resolvidos. 

ora re ita sobre as se uintes quest es

•  uais são os con itos mais comuns

•  uais as ori ens desses con itos  

•  omo são normalmente resolvidos

•  omo as normas são estabelecidas  

•   comum os motivos que levam a situaç es con ituosas se 
repetirem em sua escola  or que voc  acha que isso acontece

ATIVIDADE 2 

scolha uma situação de con ito comum em sua escola e tente 
elaborar uma forma de resolv lo a partir do modelo dial ico.  

 leitura do texto abaixo pode ajudá lo nessa tarefa.  

Nas omunidades de prendiza em, fomenta se a participação da 
comunidade na prevenção de con itos em muitos espaços cotidianos nas 

omiss es istas3, na ormação de amiliares3, nas assembleias3, entrando 
nas aulas, na biblioteca, etc. s diferentes pessoas da comunidade se 
conhecem e estabelecem relaç es de confiança que permitem atuar na 
prevenção dos con itos antes que se manifestem mais duramente. 

m uma omunidade de prendiza em, a omissão ista comentou que, 
no curso do terceiro ano do nsino undamental, havia um estudante que 
atuava como l der, desprezando uma parte dos cole as de classe. l umas 
crianças se juntaram a ele para não se tornarem v timas de seu desprezo 
e outras ficavam desconfortáveis em muitas situaç es.  omissão de 

onviv ncia decidiu conversar com as mães e os pais dos estudantes 
daquela sala, especialmente com a mãe do menino que atuava como l der. 
sta ltima, já habituada ao caráter dial ico da direção e da comunidade 

escolar, reconheceu que seu filho tinha esse tipo de comportamento. 
m conjunto, mães e pais decidiram que, ao invés de casti ar o menino 

ou estabelecer mecanismos de mediação, iriam participar de diversas 
propostas de rupos nterativos3, promovendo assim transformaç es nas 
diferentes relaç es dentro daquele rupo.

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito - 
Participação Educativa  
da Comunidade

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Formação de Familiares

3.  Capítulo Atuações 
Educativas de Êxito -  
Grupos Interativos

CONSULTE
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ATIVIDADE 1

xperimente realizar uma ert lia eda ica ial ica em sua escola. 
ara isso, si a os passos su eridos na seção anterior e também no 
ap tulo tuaç es ducativas de xito  Tertúlia Dialógica. 

p s a realização da ert lia, faça um re istro do encontro, re etindo 
sobre as se uintes per untas

a. omo foi a participação do rupo  izeram refer ncia a trechos do 
texto para comentar ou analisar  

b.  rupo estabeleceu relaç es entre a teoria e prática  omo 
aconteceram essas relaç es

c. uais assuntos foram os mais debatidos  oc  pode retomar o 
princ pio da criação de sentido e re etir sobre de que forma ele 
esteve presente nesse encontro.

d. omo aconteceu o diálo o entre os participantes   princ pio do 
diálogo igualitário foi respeitado  or qu  m que momentos

e. ara fortalecer a dimensão instrumental, é poss vel complementar a 
leitura escolhida pelo rupo com outros textos  uais  

ATIVIDADE 2

ara ampliar os conhecimentos de sua equipe, podem se planejar 
encontros de formação de professores em diferentes formatos, 
estabelecendo os objetivos de acordo com a realidade da escola e as 
necessidades dos estudantes.

 su estão aqui é a realização de al uns encontros para que a 
equipe aprofunde seu conhecimento acerca deste caderno   tanto 
dos cap tulos te ricos Aprendizagem Dialógica e Comunidade de 
Aprendizagem  quanto dos que apresentam as tuaç es ducativas de 
xito.  ara o aprofundamento, também pode se realizar os cursos a 

dist ncia , dispon veis no portal omunidade de prendiza em. 
embre se que neste cap tulo que voc  está lendo é poss vel encontrar 

atividades de estudo que podem ser realizadas coletivamente. 

p s os encontros, voc  pode re istrar os resultados, orientando se 
pelas per untas a se uir

a. uais eram os principais objetivos desses encontros  oram alcançados  
ue aç es e comentários feitos pelos professores indicam isso

b. as estraté ias utilizadas nos encontros, quais foram as mais 
eficientes, considerando os objetivos  

c. o final de todos os encontros, voc  avalia que os professores 
aprofundaram seus conhecimentos a respeito do trabalho com as 

tuaç es ducativas de xito   poss vel notar evid ncias na prática 
com os estudantes  

Para enriquecer o estudo, 
pesquise outros textos 
sobre Comunidades de 
Aprendizagem. Há muitas 
referências disponíveis 
na biblioteca do portal 
da Comunidade de 
Aprendizagem. Um bom 
começo pode ser a leitura 
do relatório INCLUD-ED.

Boa leitura!

Formação Pedagógica Dialógica
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